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Clkm pols do famoubo do
Brasil merece opç-Ous de
transporte rersateis e com

nurito qualidodc. ,Vao i'mporla
se o lio itorte ou sol, cidode

gi.oilde on peaaello. esUado ou
roo, o,ÇI‘ollo on terïo.

A Vídct do coda log,qr.IO2-- com

que a ilarcoOolo coloque ã
di.■posic(to de clienlos e

passogeiros 1H17a l'ede do 18
poillos do veudo e assislencla

t(cnico, com o suporte de $. 500
co/aboradores iroilutdos e

proii/osp(ira dteitder. sempre
coill (1 I0C-1 / (IO:41a de tono

empresa que jó velideir Inois de
87.000 011ilms I/O Brasil e no
exterior. 1-.' por isto, opor l'Gce,
que o Atm-copelo esta sempre
evoluiliclo paud a pe7j- L',6,-(7().

A R o o o
Soluções e serviços para transporte coletivo.



Série Brasil
Mercedes-Benz.
Seu coração

vai bater mais forte.
Mercedes-Benz do Brasil. Saindo na frente há 40 anos.

A Mercedes-Benz está lançando a Série Brasil de caminhões
médios e semipesados. máxima experiência unida a mais
avançada tecnologia. Mais potência, mais desempenho,

menor consumo. Os caminhões da Série Brasil são
incomparáveis. Os conceitos de "Long Life" - maior

durabilidade do trem-de-tbrça - e "Heavx: Duty" - reforço nos

componentes de maior desgaste - dão o grande toque de
inovação em todos os modelos da série: L-1218, L-1418, L-1620
e LK-1620. A Série Brasil Mercedes-Benz tem xisual moderno e
agressivo. J\ capina é ampla e confortável. Motor e transmissão
formam um conjunto resistente e imbatível. Com mais de 150
novidades, a Série Brasil Mercedes-Benz apresenta razões de
sobra para fazer o seu coração bater mais forte.

LW.41'
~MINI

Até O-l"b maior
capacidade de subida
na categoria dos

caminhOes de 12 t.
Além de wioridade máxima
até 117 ,, maior.

46%

ri- Série Brasil
Mercedes-Benz
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Até 46% maior torque
entre os caminhêes de
12 t. Apresentando,

também, ¡mtência maior até
272, e até 30% maior na relação
potênciálpeso.

33% Capacidade de subida
até 33% maior que a
concorrência na

categoria dos caminhões de
16 t, com veiculado máxima
até 122 maior.

11111~11111

0/
/ Ate 3% nrii.)r na relação

potenci., entre os
caminho ,.., de 16 t. Na

mesma categoria, a Série Brasil
apimenta torque até 18% maior e
potência até 297 maior.

Mercedes-Benz
vícuios comer(1,,is

Série Brasil ercedes-Benz. Compare e comprove.
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PRESENTACÃO

EFEITOS DO AJUSTE
primeiro ano de vigência integral do Plano Real. 1995. o intinuou
tingindo de azul os resultados da maioria das empresas. Dos -458
1711111113)15 analisade is. em , ,hotive l(1cro. É um azul menos brill-unte

. que ) regitstit ide )em .199--1. quando. dos t% balance is, i>9.07''iti-xm-ittiritin
t(l]) lucre ) bem miiis consistente.

Ainda assim Ci um quadro alentador quando ô impando com os anos de 1993 c 1992,
exercícios em que, respectivamente. apenas •15.51" e, e - h2).- 1k das empresas de serviços
de transporte obtiveram lucros.

O ano de 1995 foi de ajustes e, como tal, de menor expanst-le ). No item crqscimento
real de receita. dois In( xlais (aéreo e marítimo fluvial ) apresentaram resultados negativos.
Dos cinco restantes. a exceção do ferre Iviário. que cresceu Ti todos (ix &intik
tivt:TaIll expansão abaixo da registrada em 1991. \ lesmo assim, na mediti. O crescimento
foi de 3.15'u.

A rental)ilidade sobre patrimônio líquido. que ein 199-1 tinha sido negativa em três
dos sete modais, agora tingiu de vermelho apenas dois -ferroviãrio e marítimo fluvial.
O modal fretamento turismo abandonou o índice negativo. que o acompanhava tiç's
anos para alcançar positive is 1.12 de RPL. quesito que indica lucratividade cm relacãe..)
aos recursos prOprie

J) o índice de liquidez corrente nos baiano is do a ne ) passado piorou em relacào
1994. ano em que a InCidia dos sete modais tbi de 1.z-)0..-\ liquidez de 1.22 obtida em
1995- foi a segunda pior nos últimos qt iam) exercícios. sC) superai-1(10 o índice de 1.0-7
obtido em 1992.

Sc as empresas tiveriun menos liquidez. tambdm atravessaram 1995- levemente mais
endividadas: na media o endividamento geral foi de 43.30' mais que os 42. i2Q de
1991. porém, abaixo deis 4-.901, e 48.42" • com que encerraram cislIaltince is de 1993 e
1992.
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44
52

ANÁLISE SETORIAL - O
traniiiporte tdio-ice
PII3 u sua pitrl iciptt(iiii 1 na
economia tende a P11111111) ir
por conta ela racionalitacllio

i1111)( ) 131-,1■,j1

ENTENDA AS TABELAS -
;inalise dos

Nalancos das empresas de
Ser\ icos RIu Transporte:
Indústrias de Transporte e

icos Auxiliares2 RAI nN1KIINGieDeAS MAIORESd e-,

transporte. mal ertal de
transporte e ,erviCO .111X111-
',M.e', listadas por receita
operacional líquida

RODOVIÁRIO DE CARGA -
Pia tiejairwnt o etrat1":7icu, um
dos segredos 11i,1r13 a Prosegur
ter sido a melhor nuida
atividade cada vez mais
conTelitiva

RODOVIÁRIO DE PASSA-
GEIROS - A Viacao Contct:t

\s,111O..1. Mas; c(011 no dura-
0:11), umá RIaS licocx pittrti co

novamente numa
modaklade com clemuncla
tarifa contidas

6
O editor

METROPOLITANO DE PAS-
SAGEIROS - 1:apidc Arriguaia
prova que rentabilidade C
inerente 1 qualidade num ser-
vico due ela passos acelera-
dos 13 solisticacilo de con-
troles
FRETAMENTO E TURISMO

A Uumula silllIlius. luas
L1,:tiva. (He Gr3cimar tein
i.itilizado para sucessivankinte
ser o destaque num servico
marcado pela RAI:Jeito

MARÍTIMO E FLUVIAL - Com
estrutura enxuta e agreL,iiindo
valor ao servico prestuclo,
l\acional O mais uma ve7. a
vencedora nuni modal que
esta sendo passado a limpo

AÉREO - O.s mandamentos
Ria TAM para se tornar :I
melhor c se expandir imm
))-ielor que condicionii aos

Op(.21.Ndores; unta sobrevivên-
cia regida pela produtividade

FERROVIÁRIO - Os efeito);
da "eiiitacilitiliittcitito" (He
elevar:m) a CPTNI A conclicao
cle melhor entre tis piores em-
presas dc um setor ainda
marcado pelo \ cryndho
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TRANSPORTE VIVE
NOVA REALIDADE

O setor cresce abaixo do PIB e sua participação na
economia tende a diminuir por conta do menor custo Brasil

PIB — Produto In-
terno Bruto de
1995, medido
pelo IBGE, cres-

ceu 4,12(e0 em comparação ao de
1994c mas a atividade de trans-
portes. avaliada a partir cio con-
sumo de óleo diesel, evoluiu me-
nos, 3,84%. A atividade que mais
contribuiu para o desempenho da
economia brasileira foi a de ser-
viços, que aumentou 5.7% segui-

da do setor cie agropecuária,
5,05%. A indústria foi a que me-
nos cresceu, 2,04'o.
O desempenho dos serviços.

entre os quais está inserido o trans-
porte, foi sustentado pelo extra-
ordinário avanço das comunica-
coeS. 24,66%, sobre 1994. seguido
do comércio, que cresceu 7,460 .
Juntas, estas duas atividades res-
ponderam pc)r da taxa cie ex-
pansão do setor, que foi prejudicado pelas instituições financei-
ras que encolheram 7,53° . enquanto a administração pública
evoluiu apenas 1,37'Yo.
O IBGE atribui o fraco resultado cio PIB cie 1995 aos efeitos de

uma política monetária rígida imprimida a partir cio segundo
trimestre, com o objetivo cio conter a expansão iniciada em 1994
com o Plano Real e manter a economia em níveis compatíveis
com a estabilização dos preços e o controle das contas externas.
Os efeitos das medidas restritivas foram senticlos pelos trans-
portes no mesmo segundo trimestre, refletidos nas queixas cie
queda na demanda de carga desde maio. (ver quadro 1).
A indústria, segundo o IBGE, sentiu mais a retração no segun-

do e no terceiro trimestres, anulando toda a evolução apurada
nos três trimestres posteriores ao lançamento do Plano Real (de
julho cie 1994 a março de 1995). A queda no transporte rodo-
viário de cargas. em particular das grandes operadoras de carga
industrial, foi visível nesse período, com considerável ociosida-
de das frotas.
A prodi ição animal cresceu 11,9311/o, mas a produção agrícola

Valdir dos Santos

..-•••____-":-::?•••••••

teve decréscimo de 0,09', porque
comparada com um período de
grande expansão (safra 93-94).
Além cie medir a atividade eco-

nômica, o IBGE apura a cada ano
a participação de cada setor e seus
sub-setores no desempenho da
economia, com base nos custos de
fatores e preços de mercad), mas.
mais unia vez essa apuração não
ficou pronta a tempo de ser in-
cluída nesta edição de AS MAIO-

' RES DO TRANSPORTE. Essa aná-
lise referente a 1994. por exem-
plo, só foi divulgada em marco de
1990. Heloísa Valverde Filgueiras.
chefe do Departamento cie C(Dntas
Nacionais do IBGE, responsável
por esse trabalho, alega atraso no
fornecimento de .infomiacões pelas
empresas estatais e órgãos
públicos,comprometendo o pro-

. . ...„ cessamento das inlonnacç)es.
Em 199+ a participação dos diferentes modais cie transporte

na atividade econômica brasileira foi de 4,3% e tens variado de
3,9(''O a 4.4% de 1990 a 1994. Mesmo sem saber o resultado de
1995, Clesio Soares de Andrade, presidente da CNT — Confede-
ração Nacional do Transporte, acha que a tendência é o trans-
porte perder em participação, em decorrência cia busca de redu-
ção do custo Brasil. onde os serviços têm um peso significativo.
Para evitar a continuidade da espera de mais cio um ano para

saber os resultados do desempenho dos transportes na econo-
mia brasileira, a CNT firmou no ano passado um convênio com a
FIPE — Fundação Instituto de Pesquisas Económicas. ligada à
Universidade de São Paulo, para elaborar uma pesquisa própria
e levantar os dados cio setor. -0 primeiro relatório deve sair em
dezembro próximo", diz Clésio Andrade, mostrando-se preocu-
pado com o encolhimento das empresas. -Com a expansão do
transporte ferroviário, que deve crescer até 15(1i. nos próximos
quatro anos, o rodoviário só vai perder".
Segundo ele, o crescimento do transporte inferior 2R) do PIB

não o surpreendeu. -A tendência para os próximos anos é que a

AS MAIORES DO TRANSPORTE 1990 9



ilttclia da tonelagem transpotta(la aumen-
te. nus )Cs custos baixem com ( ) lis() da

(id \ erte.
A preoccipac ao da CNT. segundo seu

presidente. é clesen\ ()I \ nas empresas
LI cultura da pi'( )duti\ iaLide. Parti ele. as
rodo\ ((irias de carga, que \ Cált sofrendo
visí\ el ene( )11timento. de\ em contai- me-
nos com () transporte e mais com a
1( )gística. ampliando a pai-c cria c( 111 os cli-

entes. A Cl )ntrhuic ) (1\T para essa
flO\ LI realidade esta. seguml( ) Andrade.
alicereada nos curst ,s LI)) senal. e ) atcp-

dintento dl )est ti( )s eityregaclos e na j)ic-
par(ica( ) dos empresári( ts e na gerencia
das empresas p(tr itleittcl() 1(1aq -institu-
to ele 1 )csum ()I \ intento. AssistCncia CC-

RICLI e (2cialiclacie em Trai-lsp) )ric tisten
tado rio herk11112:111■1./1,,,..1„1)11111'(ltelll )-

Setor de Atividade
Agropecuária

1° Trim. 2° Trim.

6,98 5,07
3° Trim. 4° Trim.

4,63 5,05
4,91 2,04
6,40 5,70
4,83 3,84
5,54 4,12

Jul-Set Out-Dez
1995 1995

1,37 1,37

Indústria
Serviços
Transporte

14,43 9,50
7,91 7,51
5,88 3,94

10.36 7,89

Abr-Jun
1995

1,40 1,39

8,48 12,92

PIB

Subsetores de Atividade
Adm. Pública 
Comércio
Comunicações
Inst. Financeiras
Transporte
Outros Serviços
Ind. de Transform.
Construção Civil
Extrativa Mineral
Serv. Ind. de Util. Pub
Lavoura
Prod. Animal

11.01 7,46
23,20 24,66
-6,33 -7,53

17,15 20,18
-3,84 -4,89
3,83 4,62
1,94 1,93

10,31 10,88
7,77 9,51

5,96 3,84
1,78 1,74
7,26 1,72
6,64 0,09

4,68 0.28 1,31 3,25
7,27 7,493,98 5,55

8,58 4,73 1,76 -0,09
9,26  10,59
7,27 7,95

10,84 11,93
6,58 4,12PIB

1111)\ ) cursos e isitaS ) )1. ;.1. empresários de
tock )5 os modais. em especial a( IS II IdoviLinos dt:

O el-le( )111i111.1_111( )(I( ) ,C1( )1' 1') )C10\ i:l11( ). 11:1( Cl( )1)FeSiCitilltl'

chi (.M', na() se deve á retracao cla economia, mas a concorren-
cia (1( )s demais na( dais in estimentos extens ), cicie coniec,i-
l'Arn neste ano ja \ (to refletir no clesempenIto do P113 cle 1 9d-.
por isso 1) tr(msportticlor rodo\ iário de( e se prepartimara o )11-
tinuar contratando ( )s [reles. utilizai-K.10 outras modalidades para
!eduzir os custos- egunclo ele, o rod) )\ Lírio (E' o melhor

C01111INLN t.Nr..1111'.1(J't, por todo o país e em c( )ncli-
cões CL atenclur todo o território nacional
no semi i(1 ) 1->cm-ta-a-porta. Alem diss( ), tem
pessoal preparado e toclas tis ctmdicões
parti contt [intui- sendo o dono da carga "(
transp( )i-taclor do futtm)( ai Ser) ) ( periclor
II gístico-. define 11 ( ) papel (11 N'FC1 de\ e
ser ( ) CIC ( irientaclor nessa liflhLI. por isso
t( )1-cent( )5 pilf;.i (_1(.I In (lin-X.110
1)(111L.11-111:10 )1111Xi ( ) ft:1111111C)
fleoiLl . AiiCIIlloIeC isse que Panzan
trou em sua própria empresa. (Transpor-
tadora Americ and 1 LIS \ antagens dos im cstimentos em qualida-
de. em treinaillento e na parceria o )111 1 N clientes. No anuário de
lq() 1. a "IA estai Li L'Ill (i2' lugar: no de 199. em e este ano
saltou para

quaclic ) Extensão dos Picjuíz( IS. mi )stra plie das 2.----) -7) entpre-
sas analisadas. T-3.'3,3"' fecharam no \ eri lelho. áltpaludos comi

do ano (u-iterior ()Litro quadro, com os inclicaclotes
saúcle linanceira (len) 1ta ()enfraqueciitiento clo setor. c( )111 Li ren-
tal)iliclacle Cl)) patrimônio líquido, que era de 1.3.18" ciii
passou 1..--3()", no ano passado: o elidi \ iclaniento geral aumen-
1( ici para --30.(k.1'', e a liquiclez c( )riente caiu de 2.13 para 1 A
receita líquida. que em 199-1 ha\ itt atimentad( ) 2 i. 1 2 0 em com-
partica( ) com 1(-)()3. desta \e/ ficou en piecarios 6.25', na indclia
das cinqüenta maiores.

o I-) )cloviário cle cargas 111( ),5l i'(
O mais penalizado o )iti a nt tvii realidade
CO momica c tecnológica, as ( tpuracloR IS
cle transporte metropolitam ) de passagei-
ros conseguiram um cc1ciilí1-rio sustenta-
do pela estaldiclacle illonetaritt..■ media
de enyrésas que fecl )(iram com prejuí-
zo declinou ele 323)1)), para ii.82' ( )
enclivklamento geral continua na ôisa dos
411" s, a receita mCkl ia cresceu e o
patrim(ni( ilkillicl(te_mtinciocioferecend( )
rent(hiliclacle. Dos ((latr() ít -klices apura-
dos. apc_tnas LI li(it iiclez corrente fiel )L in-
terior a um.

Para ()távio Cunha, presidente cla
NIT, entidade que reúne as operadoras
uri nível nacional, esse fest iltad( ) se cle\ c
LI um cresciment( )(111(11itativ( ), (Il)ticlo com
o empenho das empresas em lxiscar

ganhos de produtividade em L11111111:Cad()(_Nt.:1\ Pal'a ele, ;.1

Me11101i1 Cl( ):.-1i1C111',.1(..NLí COIldid.011;1111',11):111111L'I-110 CILI ditipOrlii)i-

lieLldC cle transporte, o que SI) seria possível com O aumento cla
frota elll Cil.CIAICS11).1)()1 ()suor vem amtplianclo a oferta em 1",

an( ). ante um crescimento (Ia populaca( ) da ordem de :3", ( ( )
qiic. em cinco anos exigiriam :31) mi1 povos Cm-111311s. Pari pico)-
dente da CM'. tLiiiii 011) 0111 operador de transis irte nletic tyx tlittn )
ele passtiguir( i)or o (_-'t( )1' COI-Ncguiu indhor (MIL-

liiio clep( lis do Plano 1■c(1 e tende a mante-lo. apesta- Cl))
prego e tias pr1)111essas dos candidatos a preleito Ciii construir

mais linhas de metrô. de ampliai- o trans-
porte por trens subtirlunos olerecer
outros meios como o 'Ilirti-111(i'. NiT 11)1

trôlebus. -I >esempregliclo. o ciciada( ) ;Anda
mais de ônil)us. na procura de no\ o (.111-
prego-, justificou. Ele considera a preocil-
pauto dos candidatos a pieleito com o
transporte muito importante 1-31)i-cicie. des-
de que II g( Ivens ) feclerdl extinguiu a 11 311
na() exi5te mais uma cliretriz parti o trans-
porte coletivo. Andrade nal) se mostra do

\ ora \ a recriação cla tu pela clescentralizacao c' pela
maior autonomia das 1 -3releituras: o novo (1ocligo Naci( >nal cie
Tránsit( ) mostra cima tendência cie iitilecer mcmicípit) nas
clecisoes hre o trafego-. exemj3liflcou.

O rodoviário de passageiros, por outro Ltd( ). com ive, segun-
do Clesio Andrade, com uma 1-list-c1rica defasagem tarifaria 0100
buscado na melhoria cla qtialiclacle dossel-viços e na mell lona da
produtividade a o tinpudncia operacional.

() equilíbrio (lo setor esta dem( )nstrael()I-1( ) quadro de evollicao
Cl) desempunho dos últiinos cinco (trios. Alesitu ) o 10 unta econt)-
mia cre5cenc1( ) apenas -o2'' empiesas conseguirani

0111 tiLLIS ()ft d() p:ltri1111̂ )11j1),

equilíbrio fias contas. O número cie en-lprc's(is com prejtátto no
btilaric() diminuiu z3 p()ntos percei-itt [ais.
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FUNDAÇÃO 
VANIZOLINI

CERTIFICADO DE 
SISTEMA DA 

QUALIDADE
A 
FUNDAÇÃO 

CARLOS 
ALBERTO 

VANZOLINI
certifiza que a 

empresaDOM VITAL 
TRANSPORTE UL7-RA-RÁPI00 

IND. E COM. LTDA
Seca e Fracio 

.
Serviços 

Rodoviários
de Carga 

e RodoAé - rsos de Coleta, Trans e 
Distriouição

nado - Matriz e Filial São PauloAv. Morv,--:n Dias de 
Figueiro, 

5651/5681 - São Pa J10 - SP

implementou e mantém um

RiRterna da 
Qualidade

LJ phi \L-1"-\1,.-111-1_11-11

O 150 9002 do setor de transportes tem endereço certo: Dom Vital. Para ter

o reconhecimento internacional de qualidade, a Com Vital seguiu um longo

caminho para a melhoria da mão-de-obra, investimento em tecnologia ce

pcn-ta e estruturação de uma moderna frota própria Duante esse percurso a

Dam Vital também cruzou com muitos desafios que foram ultrapassados com

competência e determinação. Mesmo recebendo uma encomenda tão esperada

como essa do ISO 9002 a Dem Vital não vai para por aí, porque sabe que é

preciso alçar vôos cada vez maiores para chegar ao seu destino: a qualidade total.

Dom Vital
Você manda. E chea.

Rodoviário E Aéreo
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ALINHADOR A LASER

\ CAVALETE E ESEMPENADOR DE EIXOS PORTÁTIL

• S mpl -.,‘clade e Precisão das -nedições.
• Ajilidade - Arqueamento de eixos a frio ro lugar
(COM 3 eixo montado no veiculo).

ALINHADOR DE CHASSI

• Grande variedade de recursos para executar setviços
• Todos os dispositivos mecânicos e hidráulic:os são de 'abricação própria.
• Equipamentos totalmente removíveis.

  ALINHADOR DE EIXDS

t.
i TRUCK CENTER EQUIPAMENTOS AUTOMOTIVOS LTDA.

Rua Carlos de Laet. 2446 - Bccdeirão
CEP 81656-040 - Cdritiba - PR - Brasil

Teletar (041) 376-4674 - Celular 973-9745 j■



Por sua vez, o setor de fretamento e turismo. repre-
sentado nesta edicao por 24 empresas. experimentou
um discreto oescimento de vendas (-1742/0), um ano de-

)is de registrar unia e \'olução de 23.34",. mas O
patrimônio contribuiu pouco para a lucrati■ldade, en-
quanto o endividamento aumentou e a liquide/ caiu. Na
comparacãc1com os demais modais de passageiros, é o
que menos lucro obteve sobre o patrimônio líquido; a
porcentagem de empresas no vermelho aumentou, em
comparação com 1994 luas, no quadro evolutivo dos
últimos cinco anos, o panorama mostra equilíbrio.

Segundo Martinno Ferreira de 4oura, presidente do
Sinfren — Sindicato das Empresas de Fretamento e lu 
nono do Wo de1aneiro, que reúne 30 associados, com

SETOR ANO Número de Empresas
Analisadas

Empresas Deficitáris
(Total) (%)

Aéreo 1995 17 7 4 ,18
1994 23 6 26,09

Ferroviário 1995 6 6 100,00
1994 7 6 85,71

Fretamento e Turismo 1995 23 10 43,48
1994 23 8 34,78

Marítimo e Fluvial 1995 20 14 70,00

1994 29 19 65,52
Metropolitano de Passageiros 1995 55 23 41,82

1994 51 27 52,94

Rodoviário de Cargas 1995 255 111 43,53
1994 275 101 36,73

Rodoviário de Passageiros 1995 82 28 34,15
1994 88 36 43,91

TOTAL 1995 458 199 43,45
1994 496 203 43,92

um total de 2000. ônibus, no ano passado 100 da frota foi reno-
vada e outros 1(1% saíram de circtilacao, devido ã diminuiçao da
atividade. As grandes organizações, o maior mercado do freta-

Por que a TAM
foi a melhor

1. ara conquistar o primeiro lugar entre as melhores dos
sete modais analisados, a TAM Transportes Aéreos Re-

gionais S. A. nem precisou sair do quarto lugar entre as em-
presas de maior receita operacional líquida do modal aéreo. A
sua saúde financeira ficou demonstrada nos demais itens na con-
corrência cio transporte aéreo: no maior crescimento da receita,
no maior rendimento do patrimônio líquido, na rentabilidade da
receita acima de 10% e na capacidade de cobrir os débitos,
superando em seis pontos a segunda colocada, sua rival Rio-Sul.

Com 74 pontos de um máximo de 90 possíveis, não foi difícil
superar as demais dos outros modais na escolha da melhor entre
as melhores. Conseguiu 70, com três notas dez, em receita
operacional líquida, em lucro líquido e em rendimento sobre o
patrimônio líquido (ver quadro). Na produtividade do capital e
no crescimento real da receita ficou em terceiro; seu endividamento
geral ainda é alto, o que compromete a posição na liquidez e na
rentabilidade da receita. Em patrimônio líquido, perde para a
CPTM, estatal ferroviária do governo paulista e para a Araguaia,
operadora do transporte metropolitano de passageiros.

A Prosegur melhor do rodoviário de cargas, que ficou em se-

EMPRESAS ROL PL LL LC ES RR

1 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. 10 7 10 6 4 7

2 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Valores e Seg. 8 5 8 8 5 5

3 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. 4 4 5 10 8 10

4 Viação COMETA S.A. 7 8 9 9 9 8

5 CPTM Cia Paulista de Trens Metropolitanos 9 10 4 5 10 4

6 Companhia Maritima NACIONAL 6 6 6 7 6 6

7 Rápido ARAGUAIA Ltda. 5 9 7 4 7 9

mento, vêm cortando sistematicamente a mão-de-obra, e as
que não oferecia esse serviço aos empregados dificilmente
começariam agora.

gundo, contou com a vantagem de consolidar os balanços de oito
empresas do grupo e obter a nota dez em crescimento real da
receita, o que refletiu também na produtividade do capital. Sua
saúde, no entanto, está demonstrada nos terceiros lugares em
lucro líquido, em liquidez corrente e em rentabilidade do
patrimônio liquido.

O terceiro lugar foi atribuído à Gracimar, mesmo empatada
com a Viação Cometa, pelas duas notas dez em liquidez corrente
e em rentabilidade da receita.

A Cometa, tradicional vencedora do modal rodoviário de pas-
sageiros tem um saudável balanço, mas nenhuma nota dez. Fi-
cou em segundo lugar em lucro liquido, em liquidez corrente, em
endividamento geral, e terceiro em rentabilidade da receita e em
patrimônio líquido. A Gracimar, a menor em receita e em
patrimônio, prova que não precisa ser grande para ser melhor.
A CPTM — Companhia Paulista de Trens NIetopolitanos foi a me-
nos ruim do modal ferroviário. Sua nota dez em endividamento
geral (o menor de todos) se deve à transferência do passivo
herdado cia CBTU e Fepasa (serviços de subúrbio) para os go-
vemos federal e estadual, e a do patrimônio líquido também é
herança que pesa sobre o balanço, colocando-a em último lugar
em rendimento do patrimônio e em produtividade do capital.

A Companhia Marítima Nacional, outra vez a primeira do modal
marítimo, ganha uma posição no ranking das melhores, supe-
rando a Araguaia (no ano passado, a melhor das melhores).

Operando em um mercado em declínio, a Naci-
onal mostra um balanço sem altos nem baixos.
A Araguaia perdeu pontos com a queda na
liquidez corrente e seu elevado patrimônio lí-

9 7 66 quido não deu a mesma rentabilidade do ano
6 4 66 anterior. Por fim, o crescimento da receita de
4 9 59 160/o acabou prejudicado pelo da Prosegur— que
7 6 57 consolidou os balanços de oito empresas e o
5 5 56 compara com o de uma que deu nome ao grupo

—e da CPTM, que começou a operar em meados
do ano anterior.

RPL

10

8

9

6

4

7

5

PC CRR TOTAL

8 8 70

10 10 67

ROL - Receita Operacional Líquida; PL - Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade
do Capital: CRR - Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item, com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento
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Alem) do rodo\ fano de cargas e do fretamento

titml)(1)11 o I1'",111.tip0110 111:l11till1()Ullf1-(:111011 diii en-

tolllintento 0111 1 1)9'). A queda nas \-(indtts e o
prejuízo do pittrimOriio líquido levaram a, em-
pre,tts; ii reduzir a oferta de ti-mi-porte. \ -enden-
do ntivit O (ti deo) tiverid ) A.Itrt o -,IITC11(11(1( )ti. 1)( )1.
i)). (1 UlkliVi(11111ellI)) geral nilt cre,ceii e a
liqui(1(.z.se 111:1111e0e acima de 11111. )111parad(

)111 () ano anterior o setor istrti II ri, de
empresas 0(111! prejuízo n) is baiano O. 0111 com-
partici( ) 0101 P-'11)2"tJJ no ano anterior.
( landi( I )00o0rt. viee-presicl(tinte do tsvildtirma. atribui ) baixo

(lesempeillo da, empresas O dificuldade, operacionais e finan-
ceiras. 1 )(i lad(). ■*( 1 ) apl.( )\ Li fre ;in( ts para
friodernizar ( O p01110 e estimular a ativiclii(le 1010 encontrado
Lima ,01-ie do ol )stticuli is parti ser efetivada. 1)0 tutrt goven-it )
suhstitliili ti 'UR (Taxa leferenciiil de 1111( 01 peia '1111,1) (Taxa de
Juro de Longo Prazo 1. que tez aumentar o perfil (Iiis dívidas
01 mtraídits junt1 1 )11 ria encomenda de 01111)111'0110oes. R )1-
(1,0 irciar (Iti intidi[r)ca. ti, empresa, esta( ) recolhendo as presta-
cõe, Lin) juízo. A saída, segi indo 10 armadoret-t. e &ter Ou)) triztt-
cã( >para mi tntarstil),i(littritis integititis en 1 parais( ts liscai, peitar
na 0 ista Nriistileira 0 101 11111 1) ts de 1)1mcleira de 01 )fl\ofliOilOill. li-
vrando-se de ilinarras inTosttis a frota nacional e.

mesmo ten11)( ). m 11e1)t:heril-Ido (1) ), direito, do Ackional cio

Frete para Run( ivacattcla .\ 1erctinte.

SETOR RPL (%) EG (°/0) LC (%) CRR (%)
Aéreo 4,33 58,57 0,98 -2,13
Ferroviário -6,03 25,56 0,58 7,40
Fretamento e Turismo 1,12 41,69 1,86 4,74
Marítimo e Fluvial -0,15 46,03 1,66 -8,74
Metropolitano de Passageiros 10,18 48,36 0,61 5,75
Rodoviário de Cargas 4.56 50,98 1,75 6,23
Rodoviário de Passageiros 6,56 33,77 1,10 8,68
MÉDIAS 2.94 43.56 1,22 3,13

Rara ()setor aeireo. 0 tino de .11)1)')- IlInhilom nao 11 ti (lo, melho-
res. Rnfrentando 0011i econ) )111ia em retração, o deseinpen11( nao
poderia ter sido diferente: o nrimew de empresas com prejuízt
0)) baiano aumentou de 2(1" 0111 1)(-)-4 pitita olho))) 1()1)-11).

1 tricantente deficifãrii modal lerR w11100. finto no nuns-
trte (le cargas 01 (111010 de passageirc )s. teve (1111 c0ooi 1 iponho

■;( )frivel 111 1Q95: 10C1aS fUCI1:11.a111 110 VI-111(..1110. O 111-10 111Ite1.i011

1" diollio 10e11101 esse cle,empenho. Composto is Il. SClc.,'

arl() 011111 dCiX()L1 de entrar nit aniálise porque 0 ba-
iano ) do 1\ letr0) do Rio de_kinein não littvitt sido concluído ate o
fechamento (lesta edita°. O quadr() de embicai do setor mi tstrii
que o patrimônio líquido continuou dando prejuízo, apesar do
Apitst,tiino (L ,■11110 venda,: ()endividamento geril Iludi 1111.1iTO

mais pela tran,lerCtnciii do passivo 1ml-a o podei- priPlico com
vista, a priviitizatat ) do que pr(tpritimente pela capacidade de
cohertirti das empresas.

SEU PRODUTO GANHA
ATENDIMENTO DE 1 a CLASSE
NOVAS INSTALAÇÕES DA MULTIEIXO EM SUMARÉ -

RANDON
MULTIEIXO

• SEMI-REBOQUES
• 32 EIXO - FURGÕES
• PEÇAS
• SERVIÇOS
• TERCEIRIZAÇÃO

COM ACORDO DE
MANUTENÇÃO

Com a Multieixo
você não fica sozinho

MULTIEIXO Implementos Rodoviários Ltda.
Rod. Anhanguera Km 113 (saída 113) - Sumaré/SP -Fone: (019) 864-4242 / Fax: (019) 864-4200



o WOLKEEPER NÃO É APENAS MAIS UM
COMPUTADOR DE BORDO. É O MAIS COMPLETO
E EFICAZ GERENCIADOR DE FROTAS.

Através de uma monitoração automática de sinais provenientes dos veículos o
WOLKEEPER oferece às operadoras de transporte de passageiros, de carga e táxis,
inúmeros dados imprescindíveis ao planejamento e controle de toda sua frota.
Relatórios gerenciais contendo informações de velocidade, distâncias, horários,

ocorrências irregulares, localização dos carros, bafômetro (análise de teor alcoólico)
entre outros, tudo de forma rápida, simples, precisa e em tempo real.

GPS SENSORES
CARTÃO

MAGNETICO

RE=

COMUNICAÇÃO MEMORY CARD
SERIAL PCMCIA

El TECNOLOGIA DE MONTAGEM SMT
(Tecnologia de Montagem em Superfície)

• 

SLOT PARA EXPANSÕES FUTURAS DE FUNÇÕES

O SISTEMA OPERACIONAL REPROGRAMÁVEL
"IN-SYSTEM"

O TRANSFERÊNCIA DE DADOS ATRAVÉS DE
MEMORY CARD PCMCIA, CANAL DE
COMUNICAÇÃO SERIAL RS 232/RS 485 ou
WIRELESS (Sem Fio).

O INTERFACE PARA RECEPÇÃO DE SINAIS
VIA SATÉLITE - GPS
(Sistema de Posicionamento Global).

O PROJETOS PERSONALIZADOS DE IMPLANTAÇÃO

DISPLAY

RELATÓRIOS
GERENCIAIS

COLETOR COMUNICAÇÃO
DE DADOS ÇOM SEM FIO
INTERFACE OT1CA

WOLPAC
Av. dos Imarés, 558 - São Paulo - SP

CEP: 04085-000
TEL: (011) 530-1999
FAX: (011) 531-3536



Nova linha completa

de filtros Bosch.

É puro desempenho, em

qualquer caminho.
O bom de empenho do motor está

diretamente ligado à qualidade dos

filtros cL.'. ar. óleo e combustível. São

eles qué impedem o acúmulo de

impurezas rs partes vitais do sistema,

e por i,so mesmo exigem cuidados

especiais e r-éposições periódicas.

Com a nova linha de fil-tros

auternotivos Bosch, além de máxima

proão você tem a surança e a

garartia da mais avançaca tecnologia

murdal. Nova linha de f tros



ENTENDA AS TABELAS
Os critérios utilizados para avaliar o desempenho das

591 maiores empresas do setor de transportes

s tabelas que
vêm a seguir
apresentam, de
maneira siste-

mática e ordenada, os dados e os
indicadores extraídos dos balan-
ços patrimoniais do exercício de
1995 de 591 empresas de trans-
porte. Desse total, 458 sào ope-
radoras de transporte em sete mo-
dalidades e 133 são indústrias for-
necedoras e prestadoras de ser-
viços ao setor.
Todas as tabelas refletem os esforços desenvolvidos em um

longo e persistente trabalho, que se inicia com a busca dos ba-
lanços. A equipe do Departamento de Circulação dá início à
coleta por meio de mala direta, reforçada por anúncios na Trans-
porte Moderno e seguida de cobranças por telefone e fax.
Recolhidos, os balanços são selecionados e classificados antes

de serem entregues para análise pela equipe de profissionais
da Dinamic Auditores Associados. Especializada em consultoria
contábil, a Dinamic, processa os resultados dos balanços mon-
tando as planilhas que vão dar origem à listagem das maiores
empresas por ordem de Receita Operacional Líquida (ROL) e, a
partir daí, os demais relatórios e tabelas presentes nesta edição.

Listadas por ordem decrescente da ROL de 1995, as empresas
são divididas em três grupos: Serviços de Transporte. Indústrias
de Transporte e Serviços Auxiliares.
Os Serviços de Transporte são desdobrados nos seguintes

setores por ordem alfabética: Aéreo. Ferroviário. Fretamento e
Turismo. Marítimo e Fluvial, Metropolitano de Passageiros (por
ônibus). Rodoviário de Cargas e Rodoviário de Passageiros.
Cada um destes setores mereceu, nesta edição, urna análise

detalhada e a empresa que teve o melhor desempenho entre as
dez maiores, na ponderação dos resultados, ganha uma reporta-
gem especial.

REN14811,1040t 04 
Rtctrrik

os custos das mercadorias e ser-
, viços vendidos e das despesas

1 operacionais (Lei râ 6.404). São
= consideradas despesas opera-
s cionais aquelas incidentes nas
vendas de produtos e serviços e
na admstração da empresa.
CM - Correção Monetária - É o
resultado da atualização m()ne-
Pária do PL , do Ativo Pemsanen-
te. das contas controladas, coli-
gadas e das contas correntes dos
sócios. O saldo. se positivo, re-

presenta receita, se negativo, despesa.
LL - Lucro Líquido - É o resultado do período apurado após a
dedução do Imposto de Renda, Quando apresentado com sinal
de menos, é prejuízo.
LC - Liquidez Corrente - Representa a disponibilidade imediata
e os bens facilmente conversíveis em recursos. É obtida dividin-
do-se o Ativo Circulante pelo Passivo Circulante, O quociente é o
índice considerado o melhor indicador da saúde financeira da
empresa.
EG - Endividamento Geral - E a soma do Passivo Circulante e
Exigível a Longo Prazo dividido pelo Ativo Total. Sem incluir
contas de compensação, esse quociente representa a participa-
ção do endividamento nos fundos totais ou a porcentagem clo
ativo financiada com recursos de terceiros.
RR - Rentabilidade da Receita - Expressa a participação do
lucro em relação à Receita Operacional Líquida. É obtida divi-
dindo o Lucro Líquido pela ROL e multiplicando o resultado por
100.
RPL - Rentabilidade do Patrimônio Líquido  - Indica a
lucnitividade obtida com recursos próprios, ou seja, a remunera-
ção do capital. Para isso. divide-se o Lucro Líquido pelo Patrimônio
liquido e multiplico-se o quociente por 100. Quando o patrimônio
liquido da empresa é negativo, o índice não existe e é represen-
tado por um traço
PC - Produtividade do Capital - Indica o quanto a empresa
conseguiu de receita em relação aos investimentos feitos no exer-
cício. Divide-se a Receita Operacional Líquida pelo Patrimônio
Líquido. A conta não é possível de ser feita se o PL é negativo.
CRR - Crescimento Real da Receita - Expressa a evolução ou
queda da Receita Operacional Líquida do exercício, em compa-
ração com a do ano anterior. Para isso. divide-se a do ano ana-
lisado pela cio ano anterior atualizando monetariamente os valo-
res pelos seguintes fatores: receita de 1995: 1,074 e de 1994:
1.8931. Se aparecer uns traço na coluna, significa que a empresa
não consta cio anuário do ano passado. •

CRITÉRIOS - Os balanços encerrados em 31 de dezembro de
1995 são apresentados em RS mil.
ROL - Receita Operacional Líquida - É obtida com o total de
receita das vendas de produtos e serviços subtraídas as dedu-
ções de vendas, que são: devoluções de vencias, descontos in-
condicionais e impostos incidentes sobre o faturamento, como

ISS. PIS e Cofins.
PL - Patrimônio Líquido - É a diferença entre o valor dos Ativos
e cios Passivos Exigíveis e Resultados de Exercícios Futuros. É O
valor contábil que pertence aos acionistas ou sócios.
LO - Lucro Operacional - É apurado a partir da ROL, deduzidos
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~Oz. ,Swiloak

A Scania fabrica a mais
moderna linha de caminhões
pesados. O próprio mercado
reconhece nos caminhões Scania
a garantia da mais elevada
rentabilidade. Como operação
e como investimento.

DESEMPENHO A TODA A PROVA
• A mais avançada tecnologia

• alto torque a baixas rotações
• melhor sustailação e
melhor retomada de velocidade
• maior velocidade média

BAIXO CUSTO OPEPACIONAL
• Motores de ara-Laivo
consumo • marulenção e
paradas programadas
• menor mamdenção corretiva

ALTA PRODUTIVIDADE
• Menorlempo de viagem
• mais viagens • manes tempo
parado ...cabina ergonômica:
menor desgaste do
motorisla
• maior disponibilidade
• capacidade de carga total



MAIOR V,LOR DE.REVENDA
• Mais competilividade
• menos depreciação
econômiat • menor
desembolso na troca • grande
índice de demanda • vasta
rede de concessionários
especializados
• confiabílidade e

preferência do mercado
pela marca

MAIOR VIDA IFT
• Projetos perfeilamente
dimensionados componentes
principais da poãpria mana
41 qualidade totalmente
controlada • pás-venda eficaz
• maior duraliil dade

Conclusão lógica:
maior odutividade e menor
custo operacional significam
mais lucro 
per !melada transportada. 

Scai(a

41;



A Tapajós sabe o que significa
estar entre as Maiores e Melhores.
Parabéns Melhores do Transporte.

Os Melhores Negócios e as Maiores
Oportunidades estão na Tapajós.

'\TAPAJOS
NÃO LEVE SEU MEU CEDES NO TAPA. LEVE NA TAPAJOS,

, Av. Morvan Dias de Figueiredo 87
São Paulo - SP (marg. direita do Bete, entre as pontes Tatuapé e Vila Maria)
Tel: (011) 967-0555 - Fax: [011) 955-5412



AS MAIORES DE CADA SETOR
POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

SERVIÇOS DE TRANSPORTE

RECEITA PAT. LUCRO CORR. LUCRO LIO. ENDIV. RENT. RENT. PODO. CRESC.

UF 0P. Li(). LIO. OPER. MONET. LÍQ.
CTE. GERAL REC. PAI. CAP. REC.

EMPRESA (G$ mil) (RS mil) (RS mil) (RS mil) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 VARIG S.A. Viação Aérea Rio Grandense RS 3.147 882 305.923 94.374 O -6.859 /0.80 90.43 -0.22 -2.24 0.98 -9.04

2 VASP - Viação Aérea São Paulo S.A. SP 1.109.873 -216.252 142.289 O 151.158 1.00 121.05 13.62 1.08 20.65

3 TRANSBRASIL S A. Linha Aéreas SP 858.628 -135.521 46.459 O 46.212 0.47 132.21 5.38 2,04 19.82

4 IAM Transportes Aéreos Regionais S.A. SP 401.825 64.478 80.275 O 43.989 1.17 71,09 10.95 68,22 1.80 33.93

5 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. RJ 231.567 66.818 22.524 O 23.953 1.54 56,51 10,34 35.85 1.51 26.70

6 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Reg. S.A. SP 49.111 7.019 2.851 O 927 0.53 71.49 1.89 13,21 2.00 0.87

7 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 42.680 7.608 -10.148 4.606 -65 0.66 85.72 -0.14 -0.85 0.86 9.84

8 ITAPEMIRIM Transportes Aéreos 54 ES 41.794 4.557 -4955 2.789 -2.166 /0,22 83,52 -4.83 -47.53 1.62 -1,39

9 TAM Táxi Aéreo Marilia S.A. SP 27.536 821.126 40.725 2.028 41.245 0,58 28.26 139.47 5.02 0,25 -27.05

10 PANTANAL Linhas Aéreas Sul-Matogrossenses S.A. MS 24.305 -4.625 -1.348 6.485 1.616 0.62 113.72 6.19 0.77 72.38

11 FLY S.A. Linhas Aéreas RJ 5.050 225 35 -23 -58 / 1.05 86,08 -1.07 -25,78 3.36

12 ABC Tax] Aéreo S.A. MG 2.722 3.922 -366 -33 -404 ' 1.01 18.02 -13.82 -10,30 0.61 -17.86

13 TRANSAR Táxi Aéreo S.A. SP 1 330 673 302 -5 297 2,65 24.33 20,79 43.81 1.59 -19.30

14 EXPRESSO Aéreo S.A RJ 961 1.694 -203 -206 -410 282,00 0.24 -39.72 -24.20 0,61 -48,37

15 BATA Bania Táxi Aéreo Ltda. BA 542 1.652 39 -49 2 0.00 0,00 0.34 0.12 0.35 -25.56

16 ANGRA Táxi Aéreo S.A. SP 505 -986 -157 -9 -139 0.02 494.00 -25.63 2.17 8.04

17 CRUZEIRO - Taxi Aéreo S.A. RJ 261 1.120 -238 -101 11 4.36 13.03 3.92 0.98 0.22 -58.04

RECEITA PAR. LUCRO CORR. LUCRO EIVOIV. RENT. RENT. PRN. CRESC.

UF OP. LIQ. UQ. OPER. MONET. J.
CTE. GERAL REC. PAI. CAP. REC.

EMPRESA (RS mio (RS mil) (RS mil) (RS mil) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. RJ 757.044 16.924.626 -1.154.901 464.389 -290.747 0.64 18.21 -35,76 -1.72 0,04 -17.43

2 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRÔ SP 386.169 5.330.969 -145.969 O -450.614 0,21 30.64 -116.69 -8.45 0.05 43.45

3 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. SP 242.615 7.318.475 -1.630.052 636.473 -1.326.140 0.21 38.08 -508.94 -18.12 0.02 -17.37

4 CBTU - Cid. Brhsileira de Trens Urbanos RJ 197.295 1.069.813 -34 233 84 056 -22.687 0.60 44,24 -10.71 -2.12 0.11 -59.67

5 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos SP 138.711 1.522 732 -22.936 261 -22.399 0.90 2.21 -15.04 -1.47 0,10 104.18

6 TRENHRB - Emp. Trens. Urb. P. Alegre S.A. RS 8.177 204.981 -9.396 5.670 -8.837 0.92 19.97 -100.63 -4.31 0.03 -8.74

RECEITA PAI. LUCRO LUCRO , MOI. RUH. RENT. PROL CRESC.

EMPRESA
UF OP. LiQ.

(R$ mil)
LIO.

(RS mil)
OPER.

(RS mil)
MONET.
(RS mil)

LIE).
(RS mil)

UQ.
C. TE. GERAL REC. PAI. CAP. REC.

1 BREDA Transportes e Turismo Ltda. SP 50.457 10.673 -6.889 2.217 -1.774/ 0,52 67.96 -3,27 -16.62 1,62 6,05

2 Viação JACAREÍ Ltda. SP 10.578 . 4551 315 265 -580/ 0.38 35.11 5,11 -12.74 1.62 16.84

3 Viação MONTENEGRO S.A. RS 9.833 2.167 -1.547 447 -800 "Í 0.34 62.80 -7.58 -36.92 1.81 2.43

1 DOMÍNIO Trasportad ora Turística Ltda. SP 7 159 4.786 1 818 495 760 3.96 20.52 9,88 15,88 1.28 1.29

5 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 6433 5.064 233 -500 -1.029 0.99 6.38 -14,89 -20,32 1.28 -30.23

6 GRAC1MAR Transportes e Turismo Ltda. SP 6.357 2.941 1.815 211 1.835 3.26 15.88 26.88 62.39 1.95 32.98

7 Transportadora Turística BENFICA Ltda. SP 5.008 684 -736 -62 -250 d 1.35 66,34 -4,65 -36.55 2.65 12.12

8 ARAUTUR Turismo Ltda. PR 4.705 518 -894 148 -396 . 0.54 78.80 -7.84 -76.45 2.06 8.41

9 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. SP 4.680 . 2301 245 42 132 1.19 30,96 2.63 5,74 1.51 0.00

10 ANATUR Turismo e Transportes Ltda. RJ 4.380 226 -1.121 147 0.55 91,37 -1.66 -34,51 1,79 0.00

11 VERDUO Turismo S.A. RJ 4.029 1.473 225 -5 158 0.81 43.69 3,65 10,73 1.65 129.07

12 TRANSMIL Transportes e Turismo Ltda. SP 3.668 -1.504 615 111 117 0.20 141.37 2.97 1,08 -9,33

13 Viação CANARINHO Ltda MS 3.015 512 -112 10 49 0,77 59.12 1.51 9.57 2.58 0.00

14 Viação MERAUMAR S.A. SP 2.689 1.629 -257 -130 -156 2,13 10,89 -5.40 -9.58 1.58 -13.22

15 RENALITA Transportes e Turismo Ltda. SP 2.578 1.067 111 13 12 3.68 6,65 0.43 1.12 2.42 -38.29

16 Transportes e Turismo MANFREDI Ltda. SC 2.471 1.314 276 -5 180 1.90 18.18 6.78 13,70 1.65 5.02

17 Transportes CAPELLINI Ltda. SP 2.430 588 -735 -29 114 1.18 39.13 4.37 19,39 2.85 0.00
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AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA

EA1PRESA

RECEITA

UF OP. L1Q.
(R$ mil)

PAT. LUCRO CORR.
1/O. OPER MOREI.

(RS mil) (RS mil) (R$ mil)

LUCRO
LiQ.

(RS mil)

EMMY. RENT.

CTE. GERAL REC.
(%) (%)

RBYL
PAL
(%)

PROO.
CAR
(%)

CRESC.
REC.
(%)

13 REAL Turismo Ltda. RJ 2.119 910 193 4 150 1.43 22.53 6.59 16.48 1.94 12.16

19 CORCOVADO Transportadora Turística Ltda. SP 1.212 148 -54 -18 -22 1.66 41.96 -1.69 -14,86 5,10 55.52

10 SANBRATUR - Sta. Branca Transportadora Tur. Ltda. SP 831 544 201 39 162 2,84 4.39 18,15 29.78 1.57 0,00

11 ETAPA Empr. de Transp. Alto Paraíba Ltda. SP 721 266 -34 -9 -39 i 1.92 19,94 -5,04 -14.66 2.34 -46.82

22 TRANSAROUI Transportadora Turística Ltda. SP 705 377 114 53 129 0.49 54.96 17,04 34,22 0,90 -34,95

'-,3 JÓIA Transportes Ltda.

vrrim

MG 289 347 22 -2 13 0.73 1986. 4.19 3,75 0,72 0.00

RECEITA RU. LUCRO CORR. LUCRO , BOIL RENT. RENT. PM». CRESC.

UF OP. LIO. OPER. MOREI. LIO g GIRAI REC. PAI. CAR REC.

3APRESA (R$ mil) (RS mil) (R$ mil) (R$ m11) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 DOCENAVE Vale do Rio Doce Naveg. S.A. RJ 299.956 (25.443 -55.933 38.969 41.376 0.45 45.60 12.84 6,62 0,00 2.20

2 Empresa de Navegação ALIANÇA S.A. RJ 252.951 309 419 -16.835 -53 -11.562 3.08 27,82 -4,26 -3.74 0.63 -12.79

2 GLOBAL Transporte Oceânico S.A. RJ 71.277 72.306 -4.777 10.303 2.591 1.02 53.54 3,38 3,58 0,49 -13,06

, Companhia Marítima NACIONAL RJ 53.424 31.940 5209. -270 5.935 1.45 35.46 10.34 18.58 1,13 17,82

E NEPTUNIA Cia. de Navegação SP 45.794 28.101 4.461 -2.791 1.670 3,73 67.22 3,40 5.94 0.57 -14,02

E FLUMAR Transp Fluviais e Marítimos S.A. RJ 36.588 20.015 -16.664 6.778 -13.251 0,73 75,02 -33.72 -66.21 0.49 -6.43

7 LIBRA Linhas Bras. de Navegação S.A. RJ 27.870 34.717 6.556 190 6.678 0.58 41.46 22,31 19,24 0,51 -27.73

E Cia. de Navegação NORSUL MA 24.166 34.253 -4.530 789 -243 1,99 71.08 -0.94 -0,71 0.21 -27.41

9 Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo RJ 23.419 26.279 -355 -157 110 0,73 24.90 0.44 0.42 0,73 17.06

'0 Companhia de Navegação das LAGOAS RJ 15 732 25.704 -177 780 794 1,40 25,29 4.70 3,09 0.49 3.59

• - Navegação MANSUR S.A. RJ 14.452 14.239 -7.432 21.964 -456 0,46 89,62 -2,94 -3.20 0,11 -25.53

'2 Companhia de Navegação da Amazônia - CNA PA 13.661 16.663 3.016 -925 1.420 2.89 15.95 9,68 8,52 0,74 -15.05

'3 DELBA Maritin-,a Navegação Ltda. RJ 13.612 6.052 -2.817 1.082 -3.517 0.47 63.31 -24.06 -58.11 0,89 -16.17

14 ASTROMARiTIMA Navegação S.A. RJ 12.877 40.833 292 1.197 5.379 2,36 27.50 38.89 13.17 0.25 -22,47

15 NORSUL Offshore S.A. RJ 9.464 2.136 -1.118 407 -697 1.01 75.38 -6,86 -32.63 1.17 6,89

16 TRANSTUR Aerob Br. Tr. Mar. Tur. S.A. RJ 6.264 854 439 -35 366 1.35 58.39 5,44 42.86 3.27 45.59

17 CB0 Companhia Brasileira de Offshore RJ 6.167 12.865 -1.056 7 -752 5.39 24.04 -11.35 -5,85 0,39 -27.97

1,3 Navegação TAQUARA S.A. RS 2.530 1.945 -4.440 1.740 -3.025 0.19 87.88 -111,33 -155,53 0,17 -42.20

-là ARGOS Navegação S.A. RJ 1.300 2.245 -268 o -269 2.80 1.92 -19.27 -11,98 0.61 -21,03

23 INTERUNION Navegação S.A. RJ 297 5.682 -144 320 -89 1.04 9.23 -27.90 -1.57 0.05 3,90

METROPOUTANÚ OkE AhEUS
RECEITA RAI LUCRO CORR. LuDDO Lj„ END1V. nen RENT. PODO. CRESC.

UF OP. LIO. LIO. OPOR. MOREI.  GERAI REC. PAI. CAP. REC.

EMPRESA (R$ m11) (R$ m11) (R$ m11) (R$ mil) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 Rápido ARAGLAIA Ltda. GO 48.860 95.204 9.235 O 7.747 0.82 20,00 15,86 8,14 0,41 16.07

2 Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. SP 40.071 6.560 989 174 848 0,22 66,98 1.97 12.93 2,17 7,47

3 Empresa de Transportes FLORES Ltda. RJ 33.651 10 .676 1.236 633 1 .625 0.79 29,76 4,50 15.22 2.38 12,28

4 Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A. SP 29.505 5.175 -1.705 1.473 716 2.52 78.92 2.26 13,84 1.29 6.36

5 REAL Auto Ônibus Ltda. RJ 29.185 9.217 737 664 1.508 0.26 42.24 4,81 16,36 1,96 6,45

6 CSTC - Cia Santista de Transportes Coletivos SP 27.654 -18.367 -15.025 5.238 -11.192 0,13 164.86 -37,68 1,24 -9,52

7 Companhia CARRIS Porto-Alegrense RS 26.90E 1.143 -1.015 1.956 625 0,37 91,17 2,16 54.68 2.23 0,40

8 Viação VERDUN S A. RJ 26.33E 9.240 1.238 -76 107 0.93 23,05 0.38 1,16 2.36 -0.27

9 BB Transporte e Turismo SP 21.932 1.033 877 486 609 0.50 77.59 2.59 58,95 5,11 0.00

10 LUXOR Transportes Ltda. RJ 21.037 818 -1.451 556 -1.208 0,33 86,69 -5.35 -147.68 3,67 32,37

11 Auto Viação JABOUR Ltda. RJ 20.73,Ç 9.400 -655 426 1.113 0,50 19,70 5.00 11.84 1,90 -2,54

12 Autoviária SÃO VICENTE DE PAULO Ltda. CE 19.177 7.487 -1.114 1.024 150 0,05 52,73 0,73 2,00 1.30 10,06

13 Transportes SÃO SILVESTRE S.A. RJ 19.107 8.198 1.123 56 606 0.81 31.56 2,95 7.39 1,71 -4.20

14 Viação CAMPOS EITSEOS S.A - Urca Urb. de Campinas SP 18.23, -3.829 -9.039 3.422 -3.897 0.23 119.54 -19.90 1,00 9.36

15 Transportes PARANAPUAN S.A. RJ 15.99, 2.415 146 338 348 0.27 51,50 2,03 14.41 0,00 8.44

16 Transportes Coletivos TREVO S.A. RS 15.72( 4.622 -3.931 1.483 -1.654 0.14 71.44 -9,80 -35.79 1.04 11,51

17 CENTRAL S.A. Transporte Rodoviários e Tur. RS 15.29" 1.910 -959 560 -386 0,43 70,35 -2,35 -20.21 2.55 2,20

18 Transporte e Turismo GIDION Ltda. SC 13.94 - 1.139 -778 338 -496 0.45 74,07 -3.31 -43.55 3.41 11,32

19 Transportes AMIGOS UNIDOS S.A. RJ 13.851 3.421 1.009 39 719 1.45 24,76 4.83 21.02 3,27 22.73

22 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1996





AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

EMPRESA
UF

RECEITA
OP. LÍQ.
(RS mil)

PAI.
LÍQ.

(RS mil)

LUCRO
OPER.

(R$ mil)

CORR.
MOREI.
(R$ mil)

LUCRO
IQ.

(RS mil)
CTE.

ENDIII.
GERAL
(%)

RENT.
REC.
(%)

RENT.
PAT.
(%)

PROD.
CAP.
(%)

CRESC.
REC.
(%)

20 Organização Guimarães Ltda. Emp. VITÓRIA CE 12 040 9.324 1.305 -28 1.370 1.72 22.44 10.59 14.69 1.08 20.92

21 Viação VILA REAL S.A. RJ 11 635 4.868 1.176 O 575 0.39 30,92 4,60 11.81 1.77 25.89

22 Viação N SENHORA DE LOURDES S.A. RJ 11.547 7.753 -35 150 -68 0,65 6,60 -0,55 -0.88 0.00 -0,32

23 Viação N. SENHORA DA PENHA Ltda RJ 11.352 5.688 175 -340 465 0,59 16,41 3.81 8.18 1,79 0.54

24 Viação PAVUNENSE S.A. RJ 10.949 8.746 409 o 22 1.68 7.42 0.19 0.25 1.24 0.00

25 AXÉ Transportes Jrnanos Ltda. BA 10 866 548 -238 653 242 0.47 88.73 2.07 44,16 2.40 0.00

26 Auto Viação TIJUGA S A. RJ 10.533 7.020 -746 561 633 0.37 1997. 5.60 9,02 1.29 2077.

27 Auto Viação ALPHA S.A. RJ 10.515 6.438 327 479 1 425 0.31 28.02 12,62 22.13 1.26 -4.02

28 Expresso PEGAS() Ltda. RJ 10.398 7.109 110 436 724 0.70 19,07 6.48 10.18 1.27 -45,44

29 TEL - Transporte Estrela S A. RJ 10.147 3 435 -587 303 275 0.45 39.12 2.52 8.01 1.93 2.17

30 Transporte ESTRELA AZUL S.A. RJ 10.122 3.400 710 196 1.191 0.66 40.51 10.96 35.03 1.90 -7.81

31 Viação PENDOTIBA S.A. RJ 9.978 2.626 595 373 604 0.55 49.50 5.64 23,00 0,00 0.00

32 JACAREI Transporte Urbano Ltda. SP 9.947 3.555 -1.718 -391 -1 667 0.20 33,56 -15.60 -46,89 2.00 8.94

33 Viação LIMEIRENSE Ltda. SP 8.325 934 -519 332 228 0.24 73.74 2.55 24.41 2.51 8.69

34 Transportes VILA ISABEL S.A. RJ 8.251 4.963 -124 31 21 0.60 22.76 0.24 0.42 1.38 -2.09

35 Empresa Viação IDEAL S.A RJ 7.991 2.185 33 440 376 0.96 45,98 4,38 17.21 2.12 21.00

36 SÃO BERNARDO Ónibus Ltda. MG 7.729 4.426 342 294 699 0,84 38.74 8.42 15.79 1.15 14,73

37 UNIVALE Transportes Ltda. MG 6 961 2.079 129 110 434 1,20 36.25 5.81 20.88 2.28 8.46

38 Auto Ónibus NARDELLI Ltda. SP 5.503 1.331 459 281 517 0.89 60.52 8.75 38.84 1,75 0.00

39 Empresa SÃO JOSÉ RIBAMAR Lida. CE 5.346 132 954 157 21 0.16 108.18 0.37 15,91 3,53 12.12

40 Expresso REAL RIO Ltda. RJ 5 249 1.452 721 184 607 0.55 47.43 10.77 41,80 2.04 26.40

41 Transporte PRIMAVERA Ltda. RJ 5.192 -194 -354 134 -165 0.31 114.38 -2,96 4.13 40.32

42 Viação ACARI S A RJ 1950. 3.350 -119 95 22 0.39 33.74 0.41 0.66 1.05 -60.69

43 Empresa Auto Viação JUREMA Ltda. RJ 4.944 4.536 31 17 49 0.82 9.87 0.92 1.08 1.06 13,29

44 STO. ANTÓNIO Transp.Ter.Sto.Ant.Ltda. CE 4.785 987 7 24 -48 0.60 27.96 -0.93 -4.86 3.75 694,30

45 Transporte ZONA OESTE Ltda. MS 4.705 3.823 -361 59 45 0.33 21.28 0.89 1,18 1.04 0.00

46 TRANSERP-Empresa de Transporte .0 de R.Preto SP 4.598 12.117 -3.196 -66 -3.238 0.24 20.15 -65.57 -26.72 0,33 11.57

47 Dou de Transp. EIMOUSINE CARIOCA S.A. RJ 4 462 4.959 257 5 263 1.06 9.51 5.49 5.30 0.87 11.37

48 Viação VALE DO SOL Ltda. MC 4.327 1 084 300 218 469 0.28 52.39 10.09 43.27 2.04 10.52

49 Viação PRINCESA DO SUL Ltda. MG 3.899 1 851 589 180 557 0.35 46,84 13.30 30.09 1.20 4.04

50 Auto Viação SÃO JOSÉ Ltda. CE 3 633 1.237 -98 198 92 0,60 48,16 2,36 7.44 1,64 17.17

51 Viação MOGI-GUACÚ Ltda. SP 3.384 1.703 248 75 419 0,47 24.71 11.53 24.60 1,61 3.10

52 DOIS IRMÃOS - Osvaldo Mendes e Cid. LIda. PI 3.280 848 194 7 140 1.53 29.51 3.97 16,51 2.93 3.61

53 RIO DOURO 15ansportes Coletivos Ltda. RJ 2.608 801 334 8 327 1.39 29.80 11.67 40,82 2.45 0.00

54 Viação MARUMB1 lida PR 1.065 12 281 11 -259 0.23 98.03 -22.64 -2.158.33 1.88 -11.13

55 Viação CIDADE CAÇULA Ltda. MS 307 54 -17 O -14 275 34.15 -4.25 -25.93 4.02 -2.16

Multimport Máquinas e Equipamentos Ltda.
Linha de equipamentos de última geração
para caminhões, ônibus e carretas
Alinhador a laser computadorizado
Sistema para endireitar chassis e cabines
Peças de reposição
Serviço de manutenção e conserto
Centro de treinamento
Detector de folgas na suspensão de eixos

MULTIMPORT
UMA EMPRESA DO GRUPO MULTIEIXO
Rua Regina Franciscato Rosolen, 108 - CEP 13110-390

Nova Aparecida - Campinas - SP
Telefone: (019) 240-1499



FILOSOFIA DA MWM:

É DE

EM FRETE

SE FAZ

ti Mei

Mi

:1!.4

~Zr

FRETE

QUE

A FROTA.
2+2 costuma ser igual a 4, mas não quando se trata de frota. Nesse caso, um motor MWM Série 10

pode fazer a soma virar 5. Acompanhe o raciocínio: a tecnologia do motor MWM Série 10 representa a últi-
ma geração de motores Diesel. E compacto e simples. Tem número reduzido de peças. Não tem correias ou

. mangueiras. É um motor robusto por natureza e resistente por vocação.
Na prática, isso significa desempenho e economia: quem tem ônibus

ou caminhão com um MWM Série 10, a cada
viagem vai ficando mais perto de ter um segundo
ônibus ou caminhão.

É assim que já nasceram muitas frotas:
com um MWM fazendo o trabalho pesado, e um
lápis fazendo o trabalhinho de somar. FORÇA DE CONFIANÇA



A EMPRESA QUE AJUDOU A IMPLANTAR
O SISTEMA "SIDER" NO BRASIL, AGORA

FAZ O MOTORISTA PADRÃO

IRINEU ROSSI - MCTORISTA PADRÃO 1996

COMPETÊNCIA, DEDICAÇÃO E
PROFISSIONALISMO.

VIRTUDES CULTIVADAS POR IRINEU ROSSI
NO DIA-A-DIA DM ESTRADAS.

EMPRE5,4 DE TR411/51317RTE5

517PRO 171171/V0 5/A-
R. CEL. ANDRÉ ULSON JR., 350
FONE/FAX (019) - 541-2600
ARARAS - EST. SÃO PAULO



AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

SODOVIÁRIO DE CARGAS

RECEITA PAT. LUCRO CORR. LUCRO Lin ESIDIV. RENT. RENT. PROU. CRESC.

UF °P. 1-IQ. LIII. OPER. MONET. UQ. ciÈ' GERAL REC. PAT. CAP. REC.

EMPRESA (R$ mil) (RS MII) (R$ Mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Valores e Seg. MG 117.760 22.757 16.505 153 9.617 1.46 51.88 7.60 42.26 2,67 216,03

2 TNT Brasil S.A. SP 116.647 13.548 -1.789 -1.096 -2.830 1.29 45.46 -2.26 -20.89 5,04 -10,53

3 Transportadora ITAPEMIRIM S.A. ES 84.647 41.028 -3.328 2.809 -1.124 1,09 54.71 -1.24 -2.74 1,00 -11,00

4 DOM VITAL Transp. Ultra Ráp. Ind. Com. Ltda. SP 78.891 28.603 -1.726 -616 -1.638 0,80 31,38 -1.93 -5.73 2,03 -0,75

5 Empresa de Transportes ATLAS Ltda. SP 75.540 16.707 4.966 -753 2.637 2,16 30.63 3.25 15.78 3,37 0,46

6 Transportadora TRESMAIENSE Ltda. RS 73.513 21.939 -1.184 1.737 1.607 1.02 47,56 2.04 7.32 1,89 -23,87

7 Transportadora COMETA S.A. PE 72.962 9.402 2.383 21 1.373 1,02 39.83 1.75 14.60 4,99 2,10

8 Rodoviário LIDERBRÁS S.A. RJ 68.842 5.306 55 773 339 0,70 72.28 0,46 6.39 3.86 -1.84

9 Cia. Transportadora e Comercial TRANSLOR SP 67.425 9.116 6.455 2.659 1.075 0,37 71,43 1,48 11.79 2.27 25,61

10 Empresa Transporte WILSON Ltda. RS 66.235 6.702 1.636 -118 1.526 3,65 38.99 2.15 22.77 5,38 -10,40

11 Expresso MERCÚRIO S.A. RS 64.923 18.514 2.393 -5 1.704 1,31 34.09 2.44 9,20 2,48 5,85

12 ITD Transportes Ltda. SP 64.660 2.447 128 3.060 -1.337 0.91 90.08 -1.93 -54.64 2,82 -20,35

13 SADA Transportes e Armazenagem Ltda. SP 62.186 10.284 5.364 117 3.573 1.42 52.77 5,35 34.74 3,07 0.00

14 TORA Transportes Industriais Ltda. MG 59.849 8.815 22 2.055 1.587 1,29 63.67 2.47 18,00 1,95 -2,37

15 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 53.483 44.969 20.397 -1.483 11.751 2,87 10.18 2046. 26,13 1.15 115,07

16 Transportadora JÚLIO SIMÕES S.A. SP 48.209 12.355 58 748 1.237 0.50 47.78 2.39 10.01 2,19 29.41

17 TRANSGAMA Transportes S.A. RJ 47.742 8.829 4.239 328 6.285 1.37 35.78 12.26 71.19 3,73 2.08

18 Transportadora DOLGO0U10 S.A. SC 46.517 3.435 377 -14 744 1.09 72.62 1,49 21,66 3,98 3.34

19 SETP - Sistema Espec. de Transp. de Petróleo S.A. SP 43 535 7.817 1.832 -184 1.165 1.16 43.34 2,49 14,90 3,39 7.42

20 TVR - Transportadora Volta Redonda S.A. SP 40.687 18.849 -7.613 -576 -1.772 0,76 42.22 -4,06 -9.40 1,34 -14,68

21 Rodoviário RAMOS Ltda. MG 40.583 1.624 -2.737 519 -2.219 0.86 83.41 -5,09 -136.64 4.45 3,28

22 Transportadora TEGON VALENTI S.A. RS 38.076 5.424 -2.079 -286 -1.513 0.85 60,18 -3,70 -27,89 3,00 -14.32

23 S.A. Transportes ITAIPAVA RJ 37.088 7.859 -628 -169 -514 1,22 41.15 -1.29 -6,54 2,98 6.83

24 Expresso ARAÇATUBA Ltda. SP 36.956 11.981 2.832 -908 1.499 2.64 21.45 3,78 12,51 2.49 -5.81

25 TRANSULTRA S.A. Armaz. e Transp Esp. SP 35.525 33.575 1.245 400 1.530 0.81 37.37 4.01 4,56 0,71 -14,01

26 TRANSAUTO Transporte Esp. de Autom. S.A. SP 34.437 11.302 851 -54 386 1.23 18.31 1,04 3.42 2,67 19.91

27 CESA Transportes S.A. MG 33.857 7.459 -2.895 -446 -3.341 0.96 53.70 -9,19 -44,79 0,00 1.219.39

28 CEMAPE Transportes S.A. SP 33.556 6.504 1.141 -280 -772 1.25 49.73 -2,14 -11,87 2.79 -12.86

29 Transportadora RODOTIGRE Ltda. SC 32.080 10.141 1.055 281 1.554 2.67 25.99 4,51 15,32 2.51 3.35

30 Transportadora CONTATTO Ltda. SP 31.109 6.718 -8.205 891 -3.062 0.61 70.55 -9,16 -45.58 1.46 -11.92

31 REUNIDAS Transp. Rodov. de Cargas S.A. SC 30.898 18.074 296 315 608 0.94 27.33 1.83 3.36 1.33 -8.68

32 IBL - IfITIãOS BUriellghi Ltda. SP 29.780 3.494 197 63 209 1.03 51.13 0.65 5.98 4.54 -12.51

33 Transportes DELLA VOLPE S.A. Comércio e Ind. SP 28.613 20.873 193 -1.477 -2.277 13.56 2.08 -7.41 -10,91 1.44 -22.70

34 TA - Transportadora Americana Ltda. SP 27.745 12.252 1.419 153 1.423 1.02 39.94 4,78 11,61 1,46 18.56

35 METROPOLITAN Transporte S.A. SP 27.302 3.147 -7.234 1.078 -746 0.72 58,54 -2,54 -9,16 1.49 0.00

36 OTTMAR B. SCHULTZ S.A Transportes Rodoviários RS 27 137 -7.762 -3.730 1.546 -1.301 0.59 274.95 -4,46 6.17 -12.99

37 SEG-RIO - Serv. Segurança e Transp. Valores S.A. RJ 26.460 1.422 -30 -90 -364 1.03 86.22 -1,28 -25.60 2.75 24.28

38 Transportadora GIOVANELLA Ltda. RS 26.009 -1.454 -8.173 3.418 -1.665 0.53 106.15 -5,96 1.18 -38.92

39 DACUNHA S.A. SP 24.988 0.826 3.715 -402 2.092 1,68 42,36 7.80 30,65 2.27 46.30

40 RÁPIDO 900 de Transporte Rodv. Ltda. SP 24.807 7.248 746 613 593 9,23 5,53 2.23 8,18 3.47 8.54

41 REBESOUINI S.A. Transportes SC 24.734 900 -803 226 -577 1,45 88,30 -2,17 -64,11 0.00 0.00

42 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 24.619 59.972 -941 -1.111 -868 0.70 14,91 -3.28 -1.45 0.38 0.00

43 ELA S.A. Transporte e Comércio MG 23.380 12.774 318 -224 339 1.92 17,64 1.35 2.65 1.43 -6.21

44 MULLER Transportes Rodoviários Ltda. SC 23.214 928 -390 65 -478 1,02 68,39 -1.92 -51,51 8.48 -7.46

45 GRANERO Transportes Ltda. SP 23.027 2.010 -1.311 135 -871 0,86 71,23 -3,52 -43.33 3.54 -10.57

46 TRANSVALE Transp. de Cargas e Encomendas Ltda. PR 22.653 4.454 890 301 421 1.72 20,45 1.73 9.45 2.04 2.59

47 Transportadora COLATINENSE Ltda. ES 22.606 13.085 5.128 -1.247 3.214 6,94 8,02 13.24 24,56 1,71 -7,96

48 EUDMÁRCO S.A.-Serviços e Com. Internacional SP 22.160 5.449 2.712 -174 1.680 1.56 35,00 7.06 30.83 2.85 38,99

49 Rodoviário LÍDER Ltda. RJ 21.968 4.033 797 147 876 1,48 41,21 3.71 21.72 3.44 -3,17

50 GAFOR Transportes Ltda. SP 21.296 11.206 -2.864 1.516 -25 i 0,42 51,10 -0,11 -0.22 0.99 17.55

51 TROPICAL Transportes S.A. SP 21.132 8.019 -870 -689 -1.279 2,59 23,64 -5.64 -15.95 2.16 -13,20

52 HENRIQUE STEFANI & Cia. Ltda. RS 20.813 19.752 -48 28 812 0,98 14,10 3.63 4.11 0.97 -4,82

53 Transportadora BINOTTO S.A. SC 20.515 4.026 197 15 145 1,40 71.94 0,66 3.60 1,54 16.84

54 Expresso JUNDIAÍ - SÃO PAULO Ltda. SP 20.291 4.428 -205 -42 87 0,87 39.73 0,40 1.96 2,97 0,43

55 JAMEF Transportes Ltda. 'MD 20.172 2.064 -777 262 29 1,07 73.55 0.13 1.41 2.78 -3.97

56 Transporte e Comércio FASSINA Ltda. SP 20.102 1.779 632 143 436 0.96 66.92 2.02 24.51 4,01 47,42

57 Transportadora FALCÃO Ltda. PR 19.038 1.686 480 -79 149 1,21 47.11 0.73 8.84 6,41 0,00

58 Empresa HASS de Transporte Ltda. RS 18.975 1.894 -2.517 264 -1.870 0,34 73.40 -9,18 -98,73 2,86 -9,50
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59 OURO e PRATA Cargas S.A. RS 18.516 4.737 -386 1.183 -234 0.47 68.62 -1,18 -4.94 1.32 3.76

60 A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda. SP 17.963 3.801 49 -203 158 3.98 10.42 0,82 4,16 455 -36.39

61 MINAS-GOIÁS S.A Transportes MG 17 807 3 142 -1.024 -69 -1.034 0,88 44.93 -5,41 -32,91 335 -17.44

62 COLISUL Transportes S.A. RS 17.186 6.008 1.988 -172 1.348 1.64 29.66 7,30 22.44 2.16 1.15

63 COOP. Transp. Veio. e de Cargas em Geral Ltda. SP 16 666 2.820 1.667 -28 1.547 2.56 26,70 8,64 54.85 4.65 0.00

64 IOGA Lupércio Torres S.A. SP 16.648 21.478 -215 458 107 1.20 35.19 0.60 0.50 0.51 -15.20

65 TRANSBRASILIANA - Encomendas e Cargas Ltda. GO 15.647 2.135 -3.363 187 -1.520 0.69 83.36 -9.04 -71.19 1.31 0.00

66 Empresa de Transe SOPRO DIVINO S.A. SP 15.615 7.893 -220 20 391 1 09 29.13 2.33 4.95 1.51 3.13

67 Transportadora CRUZ DE MALTA LIcla. SP 15.450 4.692 1953. -112 1 254 1.40 18.34 7.56 26,73 2.89 -33.85

63 Transpo Dadora MATSUDA Ltda. PR 14.881 2.105 32 -98 -75 1.78 43.03 -0.47 -3.56 4.07 32.39

69 SITCAR - Soc. Int. de Transportes Cirivalho Ltda. MG 14.860 493 -3.070 390 1.642 0,34 67.99 10.29 333.06 1.82 50.49

70 Expresso MIRASSOL 1 tda SP 14.742 3.668 2.174 -2.380 -106 9.16 39.46 -0.67 -2.89 2.61 45.94

71 SUPERPESA Cia.Transp.Especiais de Intermodais RJ 14.737 25.457 -1.446 586 -953 0.96 21.32 -6.02 -3.74 0.43 -25,17

72 RODOBAN Transporte Valores e Segriransa Ltda. MC, 14 052 4.617 125 -137 573 1.58 32.36 3.80 12.41 2.21 0.00

73 REMAC S A. Transportes Rodoviários PR 13.825 2.610 -237 39 -213 0.91 31.82 -1.43 -8.16 3.63 -8.90

74 DOURO S.A MG 13 802 55.035 20 201 14.095 9.637 4.34 64.48 65.01 17,51 0.10 -46.49

75 Transporte GOIASIL Li a. GO 13.710 55 -343 207 -149 0.19 104.55 -1.01 -270,91 12.98 17.48

76 VIOLIN Transportes Ltcla. SP 12.805 1 070 1.289 239 589 0.44 79.76 4.28 55.05 2.60 000

77 Transportadora PRINCETUR Ltda. PR 12/56 1.153 142 195 603 1.00 73.68 4.40 52.30 3.12 0.00

78 TRELSA - Transp.Espec.de Líquidos S.A. RJ 17.410 3.275 -659 117 661 1.14 45,46 4.96 20.'.8 2.22 -11.37

79 Transportadora ITANORTE Lida SC 12.324 -635 -239 -552 -656 0.66 111,14 -4.96 2,32 16.16

80 Rodoviário BEDIN Ltda. RS 12.111 4.161 180 -206 313 0.69 36.24 2.41 7,52 1,99 -10.17

81 ANDORINHA Transportadora Ltda. SP 11.985 12 -1.325 78 -1281 0.64 99.49 -9.95 -10 675.00 5,42 -11.63

82 ESTRADA Transporte Ltda. SP 11.699 3.008 -1/4 -3 -159 1.08 32.27 -1.27 0.29 2,83 0,00

83 GESTIL S.A. MG 11 551 36 663 8.086 2.519 6.394 3.66 41.44 51.54 17,44 0,20 0.00

34 SALAZAR C. Dias & Filho Ltda. SP 11147 2.176 70 -67 147 1.03 16.53 1.23 6.76 4.59 698.66

85 Empresa de Transporte ASA BRANCA S.A. MG :0.681 3.686 265 -227 54 3,07 12.67 0.47 1.47 2.72 -9.21

86 Transportes FINK S.A. RJ 10.311 40.326 -2949 166 5.704 0,21 1204. 51.51 14,11 0.24 -18.77

37 Expresso JAVALI S.A RS 10.086 3.213 -68 18 -37 0,86 31.81 -0.34 -1.14 2,28 -15,14

88 Transportadora JUPITER MG 9.683 1.140 -85 98 11 0.96 52.36 0.11 0.96 4.35 -28.19

89 UBERTRAN Transportes S.A. MG 9 603 7.295 2.319 381 1.587 0.25 25.52 15.39 21.75 1.05 4,87

90 Transportadora SULISTA S.A. PR 9 277 3.471 -1.443 217 -658 0,91 55.93 -6.60 -18.96 1.27 20,62

91 TRANSAG Transporte Rodoviário Ltda. SP 9.259 708 -519 24 -452 0.99 53.79 -4.55 -63.84 6.49 0.00

92 TRANS-AÇO S.A. - Transporte Geral e Especial RS 9 199 1,2 -2.315 185 -1.693 0,43 99.63 -17.14 -14 108.33 2.63 36.61

93 TRANS PA 95 - Transportes Pauis Ltda. MG 5.744 2.750 321 -199 254 2.49 14.50 2.70 9.24 0.00 0.00

94 TRANSDEPE S.A. RJ 802 O 975 450 -962 0,53 439.50 -10.25 12.31 -13,94

95 Transportadora CORTÊS Ltda. SP 8.596 2.616 -394 183 -343 0.95 14,53 -3.72 -13.11 1.96 97.18

96 Transportadora DM S.A. RS 8.437 2.960 554 -133 572 1.21 29.37 6.31 19.32 2.16 -10,87

97 Transportadora GUAIRACA S.A. PR 8 433 1.543 -207 29 -110 2.42 28.22 -1.21 -7.13 4.21 -21,00

98 Empresa de Transporte CCURE L tcla. SP 040$ 536 138 210 148 0,67 79.54 1.64 27.61 3 45 0.00

99 CDEIM Transportes S.A ES 8.230 4.317 -27 -370 -490 5.64 6.70 -5,54 -11.35 1.91 -38.88

100 Transporte FOR 0814 S.A. SP 8.157 514 624 27 448 1,88 64,33 5.11 87 16 6.09 110.34

101 TRAÇA() Assessoria de Transportes S.A. MG 8 039 24.356 24 990 7.366 20.522 2,49 62.57 237.69 84.26 O 13 -0.46

102 Transportes CARVALHO Ltda. RJ 8.037 2.309 1.590 -82 866 2.01 33,17 10.03 37.51 2.50 61.98

103 Transportes WALDEMAR Ltda. RS 7.952 2 463 -210 40 92 0.91 37,13 1.08 3.74 2 18 -12.94

104 FERI CENTRO Transportes Gerais Ltda. SP 7 860 516 -221 64 -82 0.52 75,50 -0,97 -15.89 4.02 -26.43

105 TRANSBET Transporte de Betoities Lida CE 7.650 6.110 -383 -193 -101 2.42 11,50 -1,23 -1.65 1.19 -2.27

106 Expresso MARINGÁ Transportes Ltda. PR 7.572 5.704 271 -293 -355 4.36 7.22 -4.37 -6.22 1.35 -21.48

107 Transporte EXCELSIOR Ltda. RJ 7.566 1.737 130 O 136 5.83 8.59 1.67 7 83 3.90 -7.09

108 Transportadora GRANDE ABC Lida SP 7.214 -158 -1.277 110 -1.199 0.26 115.37 -15,48 /.54 3.98

109 SAFRA Diesel Ltda. SC 7.104 -258 -342 38 -278 0.61 138.24 -3,61 11.35 -23.30

110 HAPPENING - Empreendimentos. Inp. Exp Li ia SP 7.101 12.089 575 19 533 0.86 5.14 6.99 4.41 O 60 0.00

111 Transportadora AJOKR Lida. SP 6 985 890 -282 7 -336 0.02 44,76 -4.48 -37.75 4.65 5.22

112 Transportes NIOUINI LI Ia MG 6 887 917 -30 8 102 1.50 51.07 1.38 11.12 3,95 2.15

113 ITER -Transporte e Armazéns Gerais Lida SP 6.844 1.252 -506 -21 -530 1 13 47,92 -7.21 -42.33 3.06 0.00

114 TRANSTEL Nordeste Máquinas Ltda. BA 6.732 3.364 -3.055 407 -101 0.46 56.63 -1.40 -3.00 0.93 000

115 TRANSBRASA - Transitaria Brasileira Lida SP 6.727 1 943 -3 90 514 1.80 32.70 7.11 26.45 2.50 0.00

116 TRANSEMBA Transportes Rodoviários Lida PR 6.645 969 135 266 508 1.14 6201. 7,12 52.43 2 79 -10.67

117 Transportadora CARDEAL Ltd a. PE 6.636 228 -746 107 -219 0.39 86 30 -3,07 -96.05 4.28 15.23

118 NORDESTE Transporte Especializados Ltda. BA 6 465 6.431 -1.876 210 -1 312 0.42 50.40 -18.90 -20.40 O 54 -21.75
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Agora, tem mais Eaton nas
estradas do Brasil.

A Eaton, uma companhia
internacional, com mais de 150
fábricas espalhadas por 23 países,
está se espalhando também no Brasil.

É que a Eaton acaba de incorporar
a Equipamentos Clark e, agora, além
de transmissões e peças de reposição
para caminhões, passa a responder
também pelas transmissões para
pick-ups, ônibus, tratores, automóveis
e veículos fora-de-estrada.

Agora, vai ter muito mais gente
rodando com Eaton.

E daqui pra frente o que existe de
mais avançado na área de pesquisa,
tecnologia e desenvolvimento, estará
ao mesmo tempo sendo aplicado nos
veículos do Brasil. Em transmissão
direta com o mundo.

Transmissões e Componentes

E LT•111
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119 Transportadora TRANSPEX Ltda. SP 6.449 615 -177 113 -575 0,71 77,83 -8,30 -93,50 2,47 0,00

120 Transportadora MECA Ltda, SP 6.353 663 119 105 416 1,16 52,54 6.10 62,75 4,88 18,56

121 Transportadora DINVER Ltda. SP 6.215 417 190 57 134 1,55 59,81 2,01 32,13 6,42 0,00

122 TRANSCELL Transportes e Armazéns Gerais Ltda. SP 5.835 3.934 743 -520 206 6,28 10,35 3,29 5,24 1,43 -10.70

123 Transportadora MINUANO Ltda. RS 5.835 1.357 440 -78 219 2,16 20,41 3,49 16,14 3,68 0,00

124 TVA - Transportes Venâncio Aires Ltda. RS 5.755 503 -318 81 -159 0.75 68,61 -2,57 -31,61 3,87 3.12

125 Transportadora PRIMEIRA DO NORDESTE Ltda. BA 5.670 145 310 200 456 0,53 89,42 7,49 314,48 4,44 0,00

126 TRANS-IGUAÇU Empr. Rodov. Ltda. PR 5.554 2.999 346 -157 176 2,26 12,82 2,95 5,87 1,73 27.00

127 Transportadora GUAÇU Ltda. SP 5.377 1.714 132 -11 97 0,99 16,67 1.68 5,66 2,81 0.00

128 TCG - Transportadora de Cargas em Geral S.A. RJ 5.327 -19.594 -5.922 5.617 -2 S.393 0,04 161,33 -443,84 0.18 8,98

129 TRANSFUEL Transportes Ltda. SP 5.321 370 -57 95 -2 0.47 70,88 -0,03 -0,54 4,49 102,44

130 JALOTO Transportes Ltda. PR 5.291 767 -80 38 32 1,65 24,83 0,56 4,17 5,58 -12,36

131 Rodoviário GOYAZ Ltda. GO 5.228 2.101 25 -101 39 1,20 40,20 0,69 1,86 1,60 0,00

132 TRANSDIA Transportes e Locação Ltda. RJ 5.156 1.100 404 49 329 1,26 60,90 5.94 29,91 1,97 22,87

133 CANADÁ - Transporte e Comércio Ltda. SC 5.048 2.540 -127 -102 130 3,05 28,79 2,40 5.12 1,58 -7,89

134 LORD Empresa de Transporte Ltda, SP 5.029 1.604 1.159 -74 1.093 3,39 19,88 20,24 68,14 2,70 0,00

135 A.C. LIRA Transporte Ltda. PE 5.021 970 256 O 91 2,04 26,46 1,69 9,38 4,09 2,17

136 RADIAL Transportes S.A. SP 4.876 1.763 72 -55 227 4,51 9,54 4,33 12.88 2,69 13.01

137 PICORELLI S.A. Transportes RS 4.662 1.523 -236 -77 -259 1,37 37,02 -5,17 -17,01 2,07 -21,29

138 SISTEMA Transportes S.A. SP 4.637 2.722 50 -21 38 1,46 14,38 0,76 1,40 1,57 14,43

139 SUDESTE Segurança e Transporte de Valores SP 4.510 429 330 -15 224 1,62 41,81 4,62 52,21 6.55 0,00

140 Empresa de Transportes ALCACE Ltda. MG 4.489 762 -184 16 29 0,52 37,26 0,60 3,81 3.97 0,00

141 Transportadora BOM PREÇO Ltda. PE 4.481 3.934 298 -9 245 22,54 4,30 5,09 6,23 1.17 -7.09

142 Transportes KM e Montagens Ltda. SP 4.352 434 -241 124 -106 0.27 71.92 -2.27 -24,42 3,02 -0,45

143 CONSTELAÇÃO Transportes S.A. RJ 4.323 124 -68 -10 -88 0,81 85,94 -1,90 -70,97 5,26 -6,32

144 Empresa de Transportes SÃO LUIZ S.A. RJ 4.314 1.701 -789 -299 -1.088 0,20 24,06 -23,48 -63,96 2.07 -10.24

145 TQUIM - Transportes Quím.Especializados Ltda, SP 4.270 606 -424 8 -404 0.79 57.99 -8,81 -66,67 3,17 48,61

146 GONÇALVES S.A. Transportes Especializados SP 4.212 3.688 492 -2 467 1,72 17,84 10,32 12,66 1.01 14,93

147 JOSÉ RUBEM Transp. Equip. Ltda. BA 3.981 1.301 757 -40 631 3.18 14.07 14.76 48,50 2,82 0,00

148 Rodoviário AFONSO Ltda. PR 3.953 1.168 176 7 159 0,78 42,73 3,75 13.61 2,41 -10,43

O novo modal de transporte do século XXI

Através da Itaipunet, um exclusivo banco de dados da Itaipu dentro da Internet, você fica sabendo
tudo sobre sua mercadoria em tempo real. Consulte e navegue com a Itaipu via Internet.

http://www.itaipunet.com.br emaildtaipunet@originet.com.br
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149 TRANSNORTE S.A. Transp de Produto Petróleo CE 3.937 2.426 -188 -157 -255 2.83 29,07 -6,03 -10,51 1,24 -29.54

150 Transportes COCAL S.A. SC 3.919 0.176 -1.619 134 -1.485 0,1) 671,40 -35,28 0,00 0,02

151 Transpotadora SIMAS Ltda, BA 3.808 1.927 -145 -57 , -202 1,9' '0,12 -4,94 -10,48 1,9' -24,72

152 Rodoviário TRANSBUENO Ltda SP 3.750 338 -397 -131 -) -600 0,2' 83,93 -14,90 -177,51 1,91 14,8'

153 ASTRON Transportes Ltda. PR 3.749 1.460 284 -10 315 0,6- 23,70 7,82 21,58 1,82 30,01

154 TRANSFINAL - Transportes Com. e Repres. Ltda. ES 3.721 1 981 230 -55 119 29,3: 1,10 2,98 6,01 2,0C 52,5:

105 Expresso TRANSCORRE Ltda. SP 3.686 847 -401 96 -223 0,71 51,18 -5,63 -26,33 2.28 9,0I-

156 BTR Bartholo Transporte e Repres. Ltda, PR 3.634 492 81 o 120 0,72 32.00 3,07 24,39 5,38 1.47

157 ZÉ AGOSTINHO Transportes Ltca. RN 3.634 697 O 13 -16 2,0z 40,48 -0,41 -2,30 3,33 0,04

158 ULTRABRÁS - Ultra Rodovias Brasileiras Ltda. RJ 3,541 215 735 -248 491 3,87 57,26 12,91 228,37 7,56 0,04

159 CONCÁRDIA Transporte Rodoviários Ltda. BA 3.481 1 999 164 -8 213 1,51 22,42 5,70 10.66 1,45 -26,70

163 EXPRESSO INDUSTRIAL Ltda. RS 3.456 1.794 332 335 -947 0,16 33.64 -25,51 -52,79 2,69 -4,31

161 Transportadora WILSON DOS SANTOS Ltda. SP 3.426 854 224 117 305 0,64 33,27 8,29 35,71 1,49 16,40

162 BRASCLORO & CESARI Transportes Ltda. SP 3.424 584 538 149 389 0,17 69,94 10,58 66,61 4,40 0,00

163 TTS - Transportadora Teimo Silva Ltda. RS 3.312 395 82 58 16 0,35 59,63 0,45 4,05 3,64 16,78

164 Transporte ES Ltda. RJ 3.289 422 -118 1 40 1,03 19,25 1,13 2.81 2,01 0,00

165 SUL Transporte S.A. SP 3.246 - 813 122 -85 39 1,70 21,37 1,12 2,15 1,51 -2,57

16E Transportes GRANDE RIO Ltda. RJ 3.226 497 383 20 421 5,02 E,85 12,15 84,71 4,64 1.051,07

167 Expresso PIRACICABANO de Transp S.A. SP 3.052 -.191 341 16 253 3,04 12,23 7.72 21,24 2,42 43.33

168 Transportadora CALEZANI Ltda. ES 3.046 694 81 -87 54 1,06 30,04 1,65 7,78 3,08 -2,49

169 Transportes BEIJA-FLOR Ltda. RJ 3.027 378 -367 39 65 2,47 41,51 2,00 7,40 2,17 0,00

170 SENA Transportes do Brasil S.A. RS 2.945 1 311 -142 -36 175 3,61 32,15 -5,53 -17,31 2,12 -21,52

171 Transportadora FANTINATI Ltda. SP 2.918 280 1.006 O 1 005 2,48 11.47 32,07 102,55 2,83 0,00

172 APOLO Transporte Ltda. SP 2.897 1 192 395 32 475 0,59 26 85 15,27 39,85 1,91 21,30

173 VIDRO Transportes Comércio Ltda. SC 2.824 '89 -1 -6 -12 0,87 17.17 -0,40 -1,52 1,95 1,61

174 TPS Transportes e Particip. Sociais Ltda. RS 2.819 11 260 2.126 -55 1 883 2,76 5,04 62,19 16,72 0,26 -21,03

175 TRANSCAPIXABA Transporte e Comércio Ltd 3. ES 2.792 968 827 O 543 2,06 9,05 21,44 66,43 2,51 0,00

176 TRANSVALCOOP - Transp. Carg. Rod. Ltda. PR 2.770 :80 -26 -6 -29 1,34 t--3,22 -0,97 -7,63 5,23 -15,15

177 RODOCERTO Transportes Ltda. SP 2.762 156 -284 -14 -300 0,72 "0,34 -10,11 -192,31 5,54 -15,75 /
178 Empresa de Transporte MARTINS Ltda. MG 2.723 1786 48 39 69 1,33 :1,38 2,36 5,37 1,57 0,00

Oat,

MANUTENÇAO COM QUALIDADE
RAYTON @
INDUSTRIAL S.A.
Rua Guaicurus. 206.
CEP 05033-000 - São Paulo - SP
Fone: 0r 11262-2800
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179 Empresa de Transportes CORDIAL Ltda. SP 5.694 560 157 -19 95 4.16 19,19 3,28 16.96 4,18 -1.33

180 TRANSDELTA - Transportes de Cargas S.A. RJ 2.676 4.689 -268 109 -144 0,18 22,61 -5,01 -3,07 0.47 95.38

181 Coletivos SANTINENSE S.A. SP 2.660 12.331 -2.596 616 -2.633 1,26 47.04 -92,16 -21,35 0,12 0.00

182 Transportadora CAIBIENSE Ltda. SC 2.658 1.738 -389 107 -150 0,85 42.01 -5,25 -8,63 0,85 0.00

183 ANACIREMA Transportes Ltda. SP 2.478 1.540 113 177 -134 0,35 34.69 -5.03 -8,70 1,13 0.00

184 Transportadora TEBÁS Ltda. MG 2.470 317 15 14 17 1,25 25.00 0.64 5,36 6,26 952.69

185 TRANSCOPAGRIL - Copagril Transp. Rod. Ltda. PR 2.456 882 201 82 129 7,77 8,60 4.89 14,63 2,73 26.75

186 JR - Transporte de Derivados de Petróleo Ltda. GO 2.448 1.314 -422 61 469 4,49 9,63 17.84 35.69 1,81 13.18

187 Transportadora MENEGUETTI Ltda. PR 2.420 2.221 103 34 40 0,97 40,93 1,54 1,80 0,69 0,00

188 SETRAL Serv. e Transp. Ltda. SP 2.391 480 -26 -24 -61 4,55 13,36 -2.38 -12.71 4,64 4.568,97

189 Transportadora TROIAN Ltda. RS 2.384 162 13 19 22 1,40 55,19 0.86 13,58 7,00 0,41

190 Rápido de Transporte TUBARÃO Ltda. RS 2.357 170 177 -5 170 0,88 68,71 6,72 100,00 7.40 0,00

191 Transportadora JOMI Ltda. SP 2.352 1.349 1.268 -35 1.171 16,01 5,73 46,36 86,81 1.76 117,39

192 Transportes PESADOS MINAS Ltda. MG 2.251 3.376 -177 557 -368 15,07 1,60 -15,22 -10.90 0.70 -12.60

193 V.B. Transportes de Carga Ltda. SP 2.196 1.152 67 73 107 1.91 35,45 4.54 9,29 1.32 17.34

194 Mesquita AMAZÔNIA S.A. AM 2.175 552 -1.491 -4 -1.217 2.66 75,76 -52.10 -220,47 1.03 267.29

195 SANTA ROSEIRA S.A. Partis. Transp. e Serv. SP 2.124 240.614 3.988 1.035 5.351 0.59 1.93 234.57 2,22 0,01 -23.78

196 Transportadora ROCA Ltda. SP 2.100 48 195 25 144 0,44 88.57 6,38 300,00 5,37 0.00

197 TEL Transportes Especializados Ltda. SP 2093. 484 329 -7 295 2,83 20.00 13.12 60,95 3,72 15.75

198 Transportadora PRECARGAS Ltda. MG 2016. 69 -76 3 -84 0,61 79.70 -3,88 -121,74 6,46 -32,88

199 A.J.B. Transportes Ltda. PR 1.986 508 44 33 44 0.22 40,12 2,06 8.66 2,51 5,12

200 TRANSBARBOSA Ltda. MG 1.972 386 270 84 -186 0,37 58.49 -8,78 -48.19 2,28 6,06

201 Transportadora NICHELE Ltda. PR 1.967 420 -184 85 -94 1,46 36.56 -4,45 -22.38 3,19 0,00

202 Transportadora COTREFAL Ltda. PR 1.961 3.381 17 -260 105 2,86 8,70 4,99 3.11 0,57 -14,28

203 TRANSJÓIA - Transportadora Jóia Ltda. ES 1918. 405 16 21 -34 1,48 31,47 -1,65 -8.40 3,49 51,35

204 MAXIMODAL Transporte Intermodal Ltda. SP 1.894 571 506 -59 233 3.84 24,77 11,45 40.81 2.68 53.75

205 RÁPIDO UNIÃO Cargas Rodoviárias Ltda. RS 1.890 469 49 -11 42 0.77 31.33 2,07 8,96 2,97 0,00

206 Expresso LUSO-BRASILEIRO Ltda. RJ 1.844 639 -5 34 28 0.10 29,13 1.41 4,38 2,19 4.84

207 MAMUTH Transporte de Máquinas Ltda. SP 1.839 2.633 488 -61 381 2.16 11,20 19,29 14,47 0,67 3.30

208 TRANSBIA Transporte Baldon S.A. SP 1.836 568 O -88 106 3,29 29,79 5.38 18,66 2,44 -21,88

209 TRANSCASA Ltda. MG 1.835 1.630 440 -267 130 45.22 2,16 6.60 7,98 1,18 0.00

210 Transportadora LEAL Ltda. PR 1.808 463 226 27 253 0.93 40,18 13.03 54,64 2,51 0,00

211 Transportadora GARDÊNIA Ltda. MG 1.785 259 211 43 204 0,71 73,65 10,64 78,76 1,96 0,00

212 Expresso NOVATO Ltda. MG 1.775 1.239 -251 73 -335 2,30 22,66 -17.57 -27,04 1,19 -0,61

213 ETREL Transportes Ltda. SP 1.758 814 -720 -38 308 0,03 46,91 16,31 37,84 1,62 -23,00

214 Transportadora AZUL E BRANCO Ltda. PR 1.752 2.542 424 156 581 3,03 19,72 30,88 22,86 0,59 -0,28

215 TRANSJOBEMA Comércio e Transporte Ltda. PR 1.735 894 372 -26 226 1,08 14,94 12,13 25.28 1.77 61,05

216 Transportes RASADOR Ltda. SP 1.690 O 151 31 182 4,35 34,65 10,03 2.67 26,84

217 Empresa GASÔMETRO de Transportes S.A. RS 1.612 968 136 68 153 5,50 30,16 8,84 15.81 1.25 10,84

218 Transportes MONTONE Ltda. SP 1.607 265 287 8 116 2,32 24,29 6,72 43.77 4.93 0.00

219 QUALITY Transportes e Representações Ltda. RS 1.553 675 434 -10 357 4,99 9.88 21,40 52.89 2.23 0,00

220 Transportadora CÁFEGUASSU Ltda. PR 1.546 2032. -163 -164 209 7.35 10,64 12,59 10.29 0.73 -7.60

221 ESSEMAGA Transportes e Serviços Ltda, SP 1.510 212 -41 10 -73 1.50 36,23 -4,50 -34.43 4.86 -54.46

222 Transportadora FIGUEIRENSE Ltda. PR 1.504 110 15 O -18 0,56 67.05 -1,11 -16,36 4,63 -8,53

223 Transportadora e Comércio TRÁNSMIRO Ltda. RS 1.487 483 40 19 56 6,71 27,69 3,51 11,59 2,39 0.00

224 FERRARI Transportes Ltda. SP 1.440 325 68 100 172 0.27 225,00 11,12 52,92 5,95 0,00

225 Transportadora ROCHA Ltda. PE 1.436 256 114 -3 53 2.09 25.80 3,44 20,70 4,47 -28,73

226 ORLY Comércio Exterior e Transportes Ltda. SP 1.340 463 479 4 474 24,84 3.94 32,94 102,38 2,99 70,11

227 Transportadora MANTELLO Ltda. SP 1.317 255 -101 25 -12 0,47 31.00 -0,85 -4.71 3.81 0,00

228 TDB - Transportes e Distr. Bens Ltda. SP 1.309 606 193 -88 105 17,89 4,42 7,47 17,33 2,22 -16,91

229 Trasportadora LANFREDI S.A. SP 1.264 339 -28 -40 -25 2,23 29.52 -1,84 -7.37 2,82 -12,53

230 Transportadora JOLIVÁN Ltda. ES 1.254 2.193 214 -1.648 -1.434 4,65 11,76 -106,47 -65.39 0.43 -43,27

231 Expresso WILSON Ltda. MG 1.191 591 -170 -24 -195 0.89 49,74 -15,24 -32.99 1.09 0,00

232 Transportadora SIMELO Ltda. SP 1.170 227 18 15 12 1,13 46,48 0,95 5.29 2.95 439.30

233 Expresso SULGDIÁS Ltda. SC 1.160 217 371 O 366 1.00 100,00 29,36 168.66 4,53 0,00

234 TRANSCENTRO Transporte Gerais Ltda. SP 1.121 393 96 49 192 0.41 54,36 15,95 48.85 1,40 -26.90

235 Cia. UNIÃO de Transporte e Abastecimento de Água RJ 1.121 180 -52 64 12 0.94 30.77 1,00 6,67 4,63 -51.20

236 Transportadora PRINCESA DO OESTE Ltda SC 1.083 742 -136 124 -51 0.08 48,72 -4,38 -6,87 0,80 19.05

237 Comércio e Transporte CONFIANÇA Ltda. RJ 1.041 1.255 -104 -32 -39 2.02 6.70 -3.49 -3,11 0,83 612,12

238 FÊNIX Empresa Transa. de Cargas Ltda. SP 996 104 12 1 -24 0.74 64.86 -2,24 -23,08 3,61 41,31
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239 TRANSTAP Transportes Ltda BA 964 116 227 -8 14 2.24 28.40 1,35 12,07 6.39 0,00

240 Transportadora RIO POTY Ltda. CO 887 303 272 11 199 1,43 7,06 20,89 65,68 2,92 0,00

241 TRANSITA Transe. e Com. ltaúna Ltda. MG 885 140 29 -5 22 3,08 14,63 2,31 15,71 5,80 46,00

242 DEISS & Cia. Ltda. SC 884 188 -150 11 -147 1.02 59,92 -15.48 -78,19 1,92 0.00

243 Transportadora Comercial FILPI Ltda. MG 684 280 -72 -7 -81 2,35 17 60 -11,03 -28,93 2,15 -15,85

244 SÓLIDA Transporte Ltda. GO 602 26 -193 -38 -232 0.80 37,50 -35,88 -892,31 16,16 10,90

245 GOMINHA Transportes Ltda. MG 556 210 -12 79 46 0,35 49,15 7,70 21 90 1,45 -7,56

246 SER VIMEX Transportes Ltda. SP 504 194 -36 -23 -69 2,80 17.37 -12.75 -35,57 2,29 0.00

247 Rodoviária TRANSROSAS Ltda. PI 444 202 -42 17 -26 0,25 28,21 -5,45 -12,87 1,70 0,00

248 MOA Transportes Ltda. RS 388 40 95 -3 62 2,39 41.18 14,88 155,00 6,13 0.00

249 SALUTRANS Transportes S.A. RJ 375 338 -232 -37 -270 6,33 21,58 -67.04 -79.88 0,93 0,00

250 Transportes ARRASTÃO Ltda. MG 315 191 69 -36 28 1,43 3.54 8,28 14,66 1,71 0,00

251 SÃO LUIS Encomendas e Cargas Ltda. MS 299 65 -53 -2 -38 1,32 45,30 -11,83 -58,46 2,74 -47,18

252 TRANSCHU1 S.A. RS 282 188 -76 6 -70 0,12 39.41 -23,11 -37,23 0,99 14,29

253 Transportadora Reis Ltda. RJ 218 36 -5 4 -11 6.17 14,29 -4,70 -30,56 5.57 0,00

254 Transportadora ALVINÓPOLIS Ltda. MG 208 185 3 -12 -9 4,64 7.04 -4,03 -4,86 1,12 -27,23

255 TRANSRIBE Transportadora Riberão S.A. SP 206 22.795 1.684 158 1.127 0,86 9.93 509,39 4,94 0.01 -98.48

O ,BAÚ LONADO DA LIDER

A superfície da lona permite pintura
promocional
Economia de tempo e espaço para
carga e descarga
Carrega qualquer tipo de carga
Fechamento rápido e seguro
com lona vinílica e correias
tensiona das

r. Mais leve que
os baús convencionais

Porta-contêineres

PRODUTOS LÍDER EM QUALIDADE  S.Reboque isotérmico

LIDER VIATURAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. GRUPO à LIDER

Muriaé - MG: BR 356 km 271 - Cx. Postal 160- CEP 36880-000 - Tel.: (032) 722.3555 - Telex 322164 - Fax: (032) 722.3563
São Paulo - SP: Av. José Cesar de Oliveira, 181 - cj. 902 - CEP 05317-000 Fone/Fax: (011) 832.9639
Rio de Janeiro - RJ: Rua Cuba, 139 - CEP 21 020-1 60 Fone: (021) 590-1279 - Fax: (021) 290-4462
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1 Viação ITAPEMIRIM S.A. ES 173.13 64.752 -8.333 3.278 -5.389 0,63 47,24 -2,90 -8.32 1.51 9.88

2 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 94.011 65.407 12.339 5.495 15.818 1,02 46,01 15.67 24.18 0.83 5,84

3 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 92.36' 64.089 11.797 238 10.017 1,39 32.43 10.10 15,63 1.05 19.38

4 Viação COMETA S.A. SP 92.05 83.868 20.807 -1.975 13.760 2.65 14.78 13.92 16,41 1.00 10.45

E Viação ÁGUIA BRANCA S.A. ES 87.153 53.549 4.758 1.686 3.227 1.82 29,98 3,45 6.03 1.22 -0.57

E Empresa de Ónibus PÁSSARO MARRON S.A. SP 55.635 33.271 6.962 1.597 4.557 0,41 34,24 7,63 13.70 1.18 16,07

7 Viação GARCIA Ltda, PR 54.553 34.342 5.374 -809 8.386 1,72 29,87 14,31 24,42 1.20 5.43

E Auto Viação 1001 Ltda. RJ 53.883 45.787 6.345 157 3.672 1.11 32.70 6.35 8,02 0.00 -0.31

2 TRANSBRASILIANA - Transp. Tur. Ltda. GO 52.883 11.357 -5.382 1.542 -3.553 1.22 45,06 -6,26 -31.28 1.73 -1.83

11 Empr de Ónibus N.SENHORA DA PENHA S.A. PR 50.883 31.901 5.168 2.954 4.727 0,69 40,37 6,66 14.86 0.99 7,21

1 - REUNIDAS S.A. Transportes Coletivos SC 47.65 70.743 -3.458 3.261 -590 0,29 26.72 -1,15 -0.83 0.53 12,84

11 Empresa de Transportes ANDORINHA S.A. SP 44.83-4 28.949 -545 502 258 0,85 29.67 0.54 0,89 1,16 3.62

1: PLUMA Conforto e Turismo S.A. PR 39.0E5 26.382 -3.147 959 -1.935 0,46 46.21 -4.61 -7,33 0.86 -4.22

1- Viação SANTA CRUZ S.A. SP 34.5, 9 32.490 6.237 1.129 7.771 0.93 25,83 20.94 23.92 0.85 11.51

1 i Expresso ITAMARATI Ltda. SP 32.N 3 20.846 2.456 87 1.032 1,93 16,86 2,99 4.95 1.38 14,67

1 1 PLANALTO Transportes Ltda. RS 2084. -  10.401 -631 2.325 1.247 0.27 54.96 4,03 11,99 1.34 12,80

1' UTIL - União Transp. Interestadual de Luxo S.A. MG 25.9: 9 16.852 962 179 693 1.97 29.47 2.49 4,11 1.14 7.06

13 CATTANI S.A. Transporte e Turismo PR 19.6-.6 7.226 697 1.072 -803 0.60 55,03 -3.81 -11.11 1.30 0.11

13 Viação RIO DOCE Ltda. MG 18.518 10.939 324 65 452 0,86 26,00 2,27 4.13 1.35 17.18

2_3 Empresa Auto Viação CATARINENSE S.A. SC 16.010 9.782 -8.088 220 -7.900 0,19 42.40 -45,92 -80.76 0.00 8,09

21 Viação SALUTARIS e Turismo S.A. RJ 15.1 40 14.978 1.924 -341 1.223 4.12 9.62 7.52 8,17 0,98 22,37

83 CITRAL Transporte e Turismo S.A. RS 14.037 1.544 -223 679 -207 0.30 78.38 -1,37 -13,41 2.12 15.32

23 Viação ARAGUARINA Ltda, GO 12.9.62 9.323 330 204 501 0,62 19.95 3,60 5.37 1.20 2,64

2-1 Viação SERTANEJA Ltda. MG 12 521 6.210 -180 21 87 0,89 18.00 0.63 1.40 1.82 2,54

25 Viação PÁSSARO VERDE Ltda. MG 12 '1 9.730 2.285 199 2.323 1.78 25.62 17.32 23.87 1.03 15,11

;6 Rápido MACAENSE Ltda. RJ 12.86 10.077 1.052 563 -60 0.13 31.04 -0.45 -0,60 0.90 24.05

17 Viação CIDADE DO AÇO Ltda. RJ 12.175 16.546 -471 215 -437 0,94 13,09 -3,34 -2.64 0.69 0.39

18 Viação CAPRIOLI Ltda. SP 12.049 6.521 1.480 -71 1.123 1,35 22.52 8,68 17.22 1.54 6,10

: 9 Expresso CONTINENTAL Ltda. MA 11.478 4.474 -6 217 -36 0.89 38,23 -0.29 -0.80 1,70 -13,28

: O Viação BONAVITA S.A. Transe. e Turismo SP 10.415 6.739 2.314 -12 1.611 1.76 1989. 13.87 23,91 1.38 15.39

Li1 Viação SÃO BENTO S.A. SP 10.,16 2.503 -756 -25 -678 0.63 35.57 -6,06 -27,09 2.88 -8,00

42 Viação PRESIDENTE Ltda. MG 10.143 5.230 -348 165 332 0.64 37.17 3,02 6.35 1.32 10.11

;3 LITORÂNEA Transportes Coletivos Ltda, SP 10.133 10.597 5.719 -1.114 2.103 0,61 22.33 19,14 19.85 0.81 0,00

14 Viação GRACIOSA Ltda. PR 9.-91 2.278 -112 72 -40 1.05 47.69 -0.38 -1,76 2,42 9.51

35 Viação PROGRESSO e Turismo Ltda. RJ 9.833 5.393 1.674 -94 882 1.59 23.59 8,46 16,35 1,47 9,55

36 Viação SÃO CRISTOVAO Ltda. MG 9.113 1.764 -941 138 -710 0.68 58,85 -7.18 -40.25 2.31 12.97

37 Expresso CAXIENSE S.A. RS 8.125 3.010 475 -31 531 0,99 41,79 5.54 17.64 1.85 11,63

38 Rápido SÃO PAULO S.A. SP 8.323 1.609 475 465 574 1,41 47.23 6.06 35,67 3,11 15,04

39 Viação NASSER Ltda. SP 8.'15 1.824 172 350 502 0.02 52.23 5,36 27,52 2,45 3.12

10 Expresso da MANTIQUEIRA S.A. SP 8.1E7 6.463 1.120 184 753 0.26 27.06 8,28 1 1,65 1,03 20,11

41 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda. RJ 73E0 939 -49 347 13 0.82 80,28 0.15 '.38 1,80 35,21

42 Viação OURO BRANCO S.A. PR 7_769 3.614 369 101 397 0,88 33.12 4.74 10.99 155 9,58

43 Viação UMUARAMA PR 6.315 3.025 744 -37 461 2.08 12,53 6,16 15,24 1,62 536,09

44 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 6 304 6.068 602 135 1.063 4.22 11,23 14,55 17,52 1,07 7.73

45 Viação VERA CRUZ S.A. RJ 6 756 4.198 566 250 733 0,61 28,74 10,10 17.46 1.23 -2,42

46 Viação SÃO LUIZ Ltda. MS 6 724 813 -1.562 177 -884 0,40 80,10 -12.24 -108.73 1.77 10,12

47 Empr. Auto Ônibus MANOEL RODRIGUES S.A. SP 6 358 8.749 631 53 531 0,87 7.70 7.78 6,07 0,72 17,99

48 Viação NORDESTE Ltda. RN 6283 1.956 -1.055 107 -551 0.22 28.78 -8.17 -28,17 2.45 16.67

49 REAL Transporte e Turismo S.A. RS 6 135 6.897 -1.189 103 -1.099 0,87 19.54 -16.52 -15,93 0.78 9.07

50 Elson & Cia. Ltda. EXPRESSO 1002 PE 6 144 4.313 758 -45 680 2,08 10,63 10.31 15.77 1.37 664,62

51 Viação NACIONAL S.A. MG 5 131 2.369 888 18 991 0,89 44.64 17.78 41,83 1,30 28,73

52 Viação CIDADE DO SOL Ltda. RN 5.003 3.861 198 O 198 0.83 42.22 3.68 5,13 0,80 0.00

53 Viação VALE DO TIETÊ Ltda. SP '5.694 3.051 738 120 738 1.60 26,80 14.64 2419 180 54.83

54 Empresa UNIÃO de Transportes Ltda. SC 4.271 4.660 588 148 719 0,81 24,59 15.67 15.43 0.74 -8,35

55 Viação PRETTI Ltda. ES 4.148 545 -154 33 -119 0,41 64.10 -2,67 -21 ,83 2,93 0,00

56 ULTRA S.A. Transportes Interurbanos SP ,.065 1.605 -801 801 O 0.13 45.22 0.00 0,00 1,49 19.48
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O vigilante
rodoviário
do Expresso
Jundiaí.
Controlar a frota a partir de algum

ponto no espaço. Saber a localização

exata de cada veículo através de

mapas digitalizados na tela do

computador. E, a qualquer momento,

se comunicar com os motoristas em

trânsito através de terminais de bordo.

Dava para imaginar isso tudo até bem

pouco tempo atrás? Mas é por buscar

soluções como o rastreamento de

cargas via satélite, a troca eletrônica de

dados com os embarcadores ou, sim-

plesmente, incorporar sistema de rádio e

pagers à frota de coleta para torná-la

mais ágil, que o Expresso Jundiaí é con-

siderado muito mais do que apenas uma

empresa de transporte de cargas.

Na verdade, ao se transformar na

própria solução logística, integrada às

necessidades de cada cliente, o

Expresso torna-se muitas empresas den-

tro de uma só. E todas com o mesmo

objetivo: atingir níveis máximos de segu-

rança, eficiência e qualidade no

transporte de cargas no eixo

Rio-São Paulo. Nem que, para

isso, o Expresso tenha que con-

tratar os serviços de um vigilante

rodoviário como o satélite acima.

Porque hoje, mais do que nunca,

não basta transportar.

É preciso resolver.

ai
EXPRESSO~

kr
JUNDIAÍ

SÃO PAULO LTDA

logística sob encomenda

(011) 7396-8244
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57 Expresso GAÚCHO Ltda. RS 4 032 2.472 208 94 285 0.84 26.05 6.53 11.53 1.30 14.96

58 Viaçáo ITAUNA LI Ia 519 4.007 1.873 61 -2 58 O 38 23.07 1.35 3.10 1.77 0.00

59 TRANSUL Transportes Coletivos Ltda. SP 3.913 1.452 -7 43 109 0.23 40,98 2.59 7.51 1.71 11.83

60 Expresso AZUL de Transporte S.A. RS 3 888 2.257 533 -84 432 2.42 14.57 10.35 19.14 1.58 12.13

61 Expresso ADAMANTINA S.A. SP 3 750 1.098 319 -42 313 1.44 43.34 7.77 28.51 2.08 23.39

62 Viaçâo CAMPO BELO Ltda. MG 3.179 3.363 70 53 224 1.32 1962, 6.56 6.66 0.82 5.70

63 Transporte Rod MANSUR Ltda. MG 2 964 2.487 971 -42 -827 2.14 13.01 -25.98 -33.25 1.11 7,87

64 JANDAIA Transportes e Turismo Ltda. SP 2.936 1.635 595 8 387 2.14 1912. 12.27 22,97 1,51 -11.87

65 BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. RJ 2.849 583 -166 32 -50 1.20 61.34 -1,63 -8 58 2.03 176.66

66 Viação SARTORI Ltda. MG 2 759 679 41 13 105 0,50 37.59 3.54 15 46 2.72 16,02

67 Viação RÁPIDO BRASIL S.A. SP 2.688 650 -265 265 O 0.25 58.09 0.00 O 00 1.86 55.80

68 Transporte ZUCALOPES Ltda. PI 2.651 1 776 684 -113 568 1.12 1916. 19.95 31 93 1.30 0.93

69 Locadora ARATU Transporte Rodoviário LI Ia BA 2 585 1.550 -276 52 34 4,19 25.15 1.22 2 19 0.50 0.00

70 TRANSVIE Traxsporte e Turismo Ltda. SP 2.472 2.422 127 -200 327 7.01 7.81 12 32 13 50 1.01 0.00

71 Empresa de Transportes COUTINHO LIcla. MG 2.391 227 -27 rt0 17 0.56 69.09 0.66 749 4.34 731.05

72 Expresso AMARELINHO Ltda. SP 2.369 1 /00 389 54 502 1.37 19.43 19.73 29 53 1.21 12.68

73 GUERINO SEISCENTO Transportes Ltda. SP 2.244 2.136 5 -29 41 2.33 5.32 170 192 1.07 0.63

74 Viação G01/ÁSIA Ltda. GO 2.077 1 310 318 -61 229 4.64 12 25 10.27 1749 1.49 -13.81

75 Cia. REX de Transportes SC 2 057 1927. -302 41 -258 0.29 2080. -11.68 -14.12 000 13.41

76 Empresa de Auto ónibus SANTA RITA Ltda. SP 1.940 2.359 38 -91 53 71E 5.86 2.54 2.25 0.83 0.00

77 CAIÇARA Ônibus S.A. MG 1.752 2.959 947 157 1.031 0.06 35.94 54 79 34.84 0.41 171

78 TAP - Transportes Além-Priraiba Ltda. MG 1 703 2 015 52 23 14 0.78 9.76 O 77 0.69 0.82 0.00

79 Empresa BRASIL S.A Transporte e Turismo RJ 1.547 137 -62 -17 -79 1,41 11.60 -4 75 -57 66 1.82 21,10

80 Viação PATO BRANCO LI Ia PR 1 499 713 59 8 46 0,89 21.32 2.86 6.45 2.26 7.76

81 Expresso GARDÊNIA Ltda MG 1.150 4.332 53 97 142 0.21 40.53 11.50 3.28 0.17 -87 17

82 Rapiclo SUDOESTINO Ltda. MG 332 500 172 -5 167 2.72 8.41 17.63 33.40 1.73 0.00

Já está no Brasil a mais avançada tecnologia
de registro de temperatura para uso no
transporte de alimentos perecíveis.
É o Data Logger Ebro, um sistema integrado
de registro de temperatura, com interface para
leitura, cálculos de valores, demonstrações
gráficas e relatórios.
Basta colocar o sensor Data Logger sobre
o próprio produto, nas câmaras frias
ou caminhões frigoríficos e ele fiscaliza o
comportamento da temperatura durante todo
tempo.Depois, é só conecta-lo ao seu PC
(DOS ou Windows) e ele conta tudo o que
aconteceu durante o período analisado.
Com isso, você evita perdas, deteriorações e
alterações na qualidade de seus produtos.
Use também os Data Loggers Ebro nas áreas
de processamento, armazenagem, pesquisa
e desenvolvimento de produtos em todas as
situações em que as temperaturas precisam
ser registradas com exatidão.
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AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

INDÚSTRIA DE TRANSPORTE

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

EMPRESA
UF

RECEITA
OP. LU.
(OS mil)

PAT.
UQ.

(OS mil)

L CRO
OPER.

(08 Mil)

CORR.
MONET.
(R$ mil)

LUCRO
UQ.

(RS mil)

LÁ).
CTE.

EOIV 
GERAL
(%)

 RENT.
REC.
(%)

RENT.
PAT.
(%)

PROD.
CAP.
(%)

CRESC.
REC.
(%)

1 RANDON S.A. -Implementos e Sistemas Automotivos RS 145.807 101.432 7.539 -3.645 1.596 2,28 34.18 1,02 1,57 1.02 -32.87

2 RECRUSUL S.A. RS 69.366 45.523 16.957 -4.272 9.958 0.17 41.21 13,37 21,87 0.95 27,47

3 A. GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS 49.990 15.407 2.861 -338 874 1.56 46.12 1.63 5,67 1.88 1.02

4 Indústrias FACCHINI Ltda. SP 41.837 44.263 -365 -86 -586 1.00 14,06 -1.30 -1.32 0.87 1.26

5 TECTRAN Engenharia Ind. e Com. S.A. SP 18.333 6.777 -7.014 1.415 -5.501 0,71 62,49 27.94 -81.17 1,09 -32,80

6 ANTONINI S.A. Ind.de Equipamentos Rodoviários SP 16.542 1.235 398 -69 227 1,21 78,26 1.28 18.38 3,13 -8,91

7 Mecânica SILPA Ltda, RS 13.198 2.223 -613 242 -813 0,84 64,83 -5.74 -36.57 2,24 1,49

8 REPRIMA S.A. Equipamentos Industriais AM 13.097 7.848 3.008 -1.092 1.835 11,07 12.15 13.05 23.38 1,57 3,54

9 FACCHINI Implementos Rodoviários Ltda. SP 10.262 158 -65 229 123 0.76 97.33 1.12 77,85 1,86 0,00

10 INCREAL Ltda. SC 8.378 3.955 -706 -162 -869 1.24 40.61 -9,66 -21,97 1.33 43.46

11 PIERINO GOITI Ind. de Impl. Rodov. e Mec.Ltda. PR 7.640 7.335 -132 -183 -295 1.43 17.82 -3,60 -4,02 0.92 -25.41

12 C1131 Companhia Industrial Brasileira IMPIANTI SP 7.520 4.694 -225 -116 -391 2.07 47.34 -4,84 -8,33 0.91 -19.29

13 CARBUS Ind. e Com. Ltda. SP 6.073 1.014 -1.125 266 -42 0,72 82.38 -0,64 -4,14 1.13 0.00

14 Máquinas e Implementos Agrícolas S.A. - MAGRASA AL 5.214 1 401 -174 159 -18 1.37 64,12 -0.32 -1.28 1.43 0.00

15 Carrocerias LINSHALM Ltda. SC 4.803 4.642 1.829 -266 1.529 3.68 16.66 29.64 32.94 0.93 11.32

16 KABI Indústria e Comércio S.A. RJ 4.316 1.027 427 -67 162 1,91 48,82 3.49 15.77 2.28 18.01

17 RODOVALE Ind. Com. e Represent. Ltda. RS 3.686 847 12 22 3 0,85 56.43 0.08 0.35 2,04 25,16

18 THERMOSUL Carrocerias Ltda. SC 3.627 803 536 -23 318 1,78 45.82 8,16 39.60 2,63 57,77

19 FIC HORNBURG Implementos Rodoviários Ltda. SC 3.265 1.361 222 -170 35 2.83 38.08 1,00 2,57 1,60 -11.96

20 LÍDER Viaturas e Equip.indústrials Ltda. MG 3.047 520 -39 -62 -97 1,35 49.71 -2,96 -18,65 3,16 17,34

21 CIMASA Veio. para Combate a Incêndios S.A. RS 2.656 938 -1.713 636 -1.459 0.52 89,53 -51,15 -155,54 0.32 -51.99

22 A.S.1-1. Equipamento Hidráulicos do Brasil Ltda. SP 2.632 16 -15 -107 -122 0.80 98,05 -4.32 -762,50 3.67 0.00

23 GOYDO lmplem. Rodov. Ltda. SP 2.472 533 35 -66 -35 3.39 29,68 -1.32 -6,57 3.50 0,00

24 MULTIVAN S.A. Veículos e Equipamentos RS 2.361 1.193 -56 -224 -280 2.42 36,44 -11.04 -23.47 1.35 -55,16

25 Carroçarias ARGI Ltda. SC 2.268 537 238 -37 139 1,96 39,73 5.71 25.88 2.73 0,00

26 ALTARI S.A. - Viaturas e Refrigeração RS 1.427 65 21 40 45 1,52 91.05 2.94 69.23 2.11 14.03

27 SERPBÇAS ALAGOAS Impl. Ltda. AL 1.258 562 69 -32 37 2,15 24.63 2,74 6.58 1,81 -22.35

28 Ind. de Implementos Rod. SÃO JOÃO Ltda. SP 1.194 369 33 -7 21 1.84 35.49 1.64 5.69 2.24 -6.94

29 BECKER Implementos Rodoviários Ltda. SC 1.071 247 27 -4 26 1.50 40.34 2.26 10.53 2,78 -45.02

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
RECEITA PAT. LUCRO CORR.

LI(l. 'LUCRO END V. RENT. RENT. PROD. CRESC.

UF OP. LII). OPER. MONET. LIO. CTE. GERAL REC. PM. CAP. REC.
EMPRESA (R$ mil) (05 min (R$ mil) (R$ mil) (05 mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 MARCOPOLO S.A. RS 267.415 159,476 20.158 O 13.400 1,76 31.29 5,01 8.40 1.15 18.99

2 BUSSCAR - Carrocerias NIELSON S.A. SC 165.381 44.742 4.752 -3.883 788 1,62 41.60 0.44 1.76 2.32 15.07

3 CAIO - Cia. Americana Industrial de Õnibus SP 117.089 33.904 3.321 1.643 5.205 0.92 52.05 4.14 15,35 1.78 10.59

4 CMA Cia. Manufaturas Autiliar SP 6.519 4.616 930 -277 414 8.37 4,92 5.91 8,97 1.44 23.61

CONSTRUÇÃO NAVAL
RECEITA PAT. LUCRO CORR. LUCRO ENOIV. RENT. roa PROO. CRESC.

UF OP. Lir]. OPER. MONET. til).
CTE. GERAL REC. PAT. CAP. REC.

EMPRESA (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 Indústrias Reunidas CANECO S.A. RJ 46.938 242.797 -5.923 -4.197 -21.693 0.92 23.84 -43,03 -8.93 0.15 -43,41

2 Estaleiro ILHA S.A. RJ 2.764 -1.401 -4.729 3.332 -1.403 0.86 102.97 -47,26 0.06 0.00

3 TRANSKAVE - Est. de Rep. Constr. Naval S.A. RJ 1.535 1948. 398 107 329 0.04 15.78 19,96 16,89 0.71 166.33
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AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA'

EQUIPAMENT 40VIIMEN1ACAO INTERNA

RECEITA PAI. LUCRO CORR. LUCRO ENDIV. RENT. [UNI PROD. CRESC.

UF OR Lig. OPER. MONET. 1.4 CIE.. GERAL REC. PAI CAR NEC.
EMPRESA (RI mil) (RI mil) (R$ mil) (R$ mil) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 MASSA S.A Equipamentos Industrias SP 18.829 45.585 1.869 -2.238 -489 4.35 6.57 -2.42 -1.07 0,41 -4,42

2 AMEISE Comércio e Indústria S.A. RJ 17.526 9.409 1.662 -194 726 1.52 39,35 3,86 7,72 1,21 24.16

3 MADAL S.A. RS 13.559 6.022 350 -162 200 2.35 43.73 1.37 3.32 1,36 22.46

4 Metalúrgica SCHIOPPA Ltda. SP 7.713 490 532 229 236 1.13 70,78 2,85 48.16 4.94 0.00

5 NOVATRAÇA0 Artefatos de Borracha S.A. SP 4.674 805 436 249 472 0,72 76,31 9,40 58,63 1,48 34,47

INDUSTRIA AERONÁUTICA

RECEITA PAI. LUCRO CORR. LUCRO , 13VDIV. RENT. PROD. CRESC.

UF OP. L(i). OPER. MONET. LR!' CTE GERAL REC. PAI CAP. NEC.
EMPRESA (RI mil) (RS mil) (RI mil) (RI mil) (RI mil) ' (%) (%) (%) (%) (%)

1 EMBRAER Emp. Bras. de Aeronáutica S.A. SP 253.173 135 514 -146.712 84 677 -220.965 0,51 86,14 -81,26 -163.06 0.28 6,93

2 Companhia Eletromecânica CELMA RJ 95.367 82.979 15.939 1.338 12.115 1.39 46,39 11,83 14.60 0.66 5,53

3 AEROELETRÔNICA Ind. Componentes Aviônicos S.A. RS 5.705 1.900 841 191 590 1,65 47,53 9.63 31.05 0.94 41,34

MATEM, F. ERROVIARIC
RECEITA PAI. LUCRO CORR. LUCRO ENOIV• RENT. RENT. PROO. CRESC.

EMPRESA
UF °R Lig.

(R$ mil) (RI mil)
OPER.

(RS mil)
MONET.
(RI mil)

LU].
(RS

L1L1
CHI GERAL

(%)
NEC.
(%)

PAI
(%)

CAP .
(%)

NEC.REC.
(%)

COBRASMA S.A. SP 51.111 -417.855 -152,274 O -187.029 0,06 352,65 -365,93 0.31 -18.25

2 MAFERSA S A SP 26.574 48.091 -23.273 6 989 -35 570 0,37 70,44 -124,63 -73,96 0.18 -77.58

3 JARAGUA SrA - Indústrias Mecânicas SP 17.912 24.929 171 -1.248 -1.510 1,92 32,75 -7,85 -6.06 0.52 -31.17

MONTADORAS DE VEIC-1110S COMERCIAIS

RECEITA PAI LUCRO CORR. LUCRO , 136111 • RENT. RENT. PROD. CRESC.

EMPRESA
UF OP. LÍQ.

(R$ mil)
LÍQ.

(RI mil)
OPER.

(R$ mil)
MONET.
(RI mil)

LIG.
(RS mil)

LIQ.
CTE. GERAL

(%)
REC.
(%)

PAI
(%)

CAP.
(%)

REC.
(%)

1 MERCEDES-BENZ do Brasil S.A SP 2.576 096 813.230 295.016 -49.893 79.543 1.51 47,55 2.87 9.78 1.78 -12,18

2 TOYOTA do Brasil S.A - Ind. e Com. SP 263.257 85 616 7.049 -5.229 18 2,64 41,01 0,01 0.02 1.95 15,75

KCAS E COIVIPO NIFl inA VEÍCULOS

RECEITA PAI LUCRO CORR. LUCRO mi. ENDIV. RENT RENT. PROD. CRESC.

UF OP. (IQ. LI). OPER. MONET. LR). CTE. GERAL NEC. PAI CAP. REC.
EMPRESA (R$ mil) (R$ mil) (RI mil) (RI mil) (RS mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 COFAP Companhia Fabricadora de Peças SP 436.114 274.454 -10.534 O -16.151 0.96 42,08 -3,70 -5,88 0,92 7.70

2 ZF do BRASIL S.A. SP 264.597 52.780 -36.422 994 -35.390 0.90 66.98 -12.45 -67.05 1.78 -22,17

3 METAL LEVE S.A. Ind. e Com. SP 237.776 171.420 -15.842 O -19.626 1.51 39,69 -8.25 -11.45 0.84 -18.69

4 Freios VARGAS S.A. SP 216.872 100.726 3.845 O 2.576 1.04 44.96 1.19 2.56 1.19 -15,59

5 ALBARUS S.A. Indústria e Comércio RS 185.444 193.525 28.272 O 25.181 1.24 18.29 13.58 13,01 0,78 -0,54

6 VOITH S.A. Máquinas e Equipamentos SP 135.810 86 971 -11.971 4.347 -11.990 0.81 58.05 -8,22 -13,79 0,70 7.50

7 BRASINCA Industrial S.A. SP 128.001 7 830 -20.357 O -19.724 0.59 92.36 -15.41 -251,90 1,25 -18.40

8 NAKATA S.A. Ind e Com SP 104.052 62.946 16.121 -3.211 8.776 2.19 28.60 7.85 13.94 1,27 -9.71

9 FRAS-LE Francisco Stedde S.A. RS 100.089 -32.440 -62.221 O -101.257 0,25 150.17 -101,17 1,55 18.71

10 DHB Componentes Automotivos S.A. RS 68.482 29.738 -4.834 3.674 -1.384 0,85 52,56 -1,88 -4,65 1,17 -13.30

11 Plásticos PLANIVIL S.A. SP 50.103 37.273 319 -1.516 -1.113 2,10 35.12 -2,07 -2.99 0,94 -13.41

12 Fábrica de Artefatos de Borracha CESTARI S.A. SP 44.519 23.861 4.873 -948 2.311 2,11 34.02 4,83 9.69 1.32 5.49

13 CINPAL Cia. Ind. de Peças para Automóveis SP 42.409 64.176 16.817 -3.905 6.507 3,17 21.15 14,29 10,14 0,56 -16.26

14 COBREO Companhia Brasil de Equipamentos SP 36.907 6.388 -6.491 1.167 -5.255 0.47 77.32 -13.26 -82.26 1,41 -10.74

38 AS MAIORES DO TRANSPORTE 1996



~É LIN mãe o

•

4

•

•

•

• •

•

•

•
•

REDE
SUL-AMERICANA

DE VENDAS E
SERVIÇOS

•

•

e*

••

• •

e*
• •

• •
•

•
• •

•

o
* •

• •
•

• •• • 
•

• 
•• • • • • •

o* •
• 

••
• 

•
•

• ••
•
•• •

•
• •

•

• Go•

•

••

RANDON

RANDON S.A. - IMPLEMENTOS [ SISTEMAS AUTOMOTIVOS
Matriz: Av. Abrumo Randon, 770 - Cx. Postal 175

CEP 9.5055-010 - Caxias do Sul - RS - Brasil
http://www.randon.com.br

(a 'rios do Sul - RS: Fone PABX (054) 229.2555 - Fax (054) 229.7322

Lwarulhos - SP: Fone PABX (0111 968.9699 - Fax: (011) 209.4242

RANDON S.A. - IMPLEMENTOS E SISTEMAS AUTOMOTIVOS / Matriz: Caxias do Sul - RS - Brasil



AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

PEÇAS E COMPONENTES PARA VE1CULOS

EMPRESA
UF

RECEITA

OR. IA-
(R$ mil)

PAT.
LIQ.

(R$ mil)

LUCRO
OPER.

(R$ mil)

CORR.
MONET.
(RS mil)

LUCRO
Lig

(RS mil)

LIO.
CTE 

EMIR

"41-
(%)

Rea
REC.
(%)

RENT.

(%)

PROO.
CAP.
(%)

CRESC.
REC.
(%)

15 CIMDUMEL Cia. IndLde.Metais e Laminados SP 31.789 11.649 419 533 957 1,10 60,18 2,80 8,22 1,17 0,00

16 Companhia TEPERMAN de Estofamentos SP 29.103 -7.496 -13.661 2.930 -9.502 0,22 139,88 -30,40 1,66 -13,26

17 RAYTON Industrial S.A. SP 20.952 16.736 690 -1.564 -838 3,12 20,78 -3,72 -5,01 1 :07 -29,08

13 FANAUPE S.A. Fábrica Nacional de Autopeças SP 16.048 5.590 -3.654 1.816 -2.304 1,01 80,92 -13,37 -41,22 0,59 0,00

19 GRAMMER do Erasil Ltda, SP 14.067 9.258 -647 -825 -657 1,31 27,68 -4,35 -7,10 1,18 -13,87

20 RODORIB Implementas Rodoviários Ltda. SP 14.013 710 545 -107 309 1,69 53,20 2,05 43,52 6,64 0,00

21 FARINA S.A. Fundição e Metalurgia RS 13.954 6.157 534 224 1 1,12 50,01 0,01 0,02 1,22 0,00

22 DRIVE WAY Ind. Bras de Autopeças Ltda. SP 13.877 8.675 1.316 -757 378 3,51 15.02 2,54 4,36 1,46 0,00

23 Indústria MARINA de Autopeças S.A. SP 13.526 5.462 1.684 -340 635 3.47 33,94 4,37 11,63 1,76 -21,80

24 Industria Metalúrgica FRUM Ltda. MG 13.042 6.749 3.361 534 1.456 2,88 13,43 10,39 21,57 1,80 0,00

25 CORTIRIS S.A. Indústria e Comércio SP 10.485 -3.387 -2.610 866 -1.693 0,93 171,46 -15,03 2,38 -28,78

26 Freios CONTROIL S.A. RS 8.582 6.197 853 269 417 2,60 38,56 4,52 6,73 0,91 -24,73

27 IAM - Indústria Auto Metalúrgica S.A. SP 6.232 1.359 8 39 15 1,01 76,36 0,22 1,10 1,16 7,92

28 ENGRECON S.A. SP 5.262 -1.272 -1.994 733 -1.227 0,44 122,27 -21,71 0,97 -0,33

29 Indústria de Peças INPEL S.A. RS 3.791 11.154 -43 -207 -214 9,64 9,85 -5,26 -1,92 0,33 -20,02

30 Molas OBENAUS Ind. e Com. de Molas Ltda. SC 3.428 1.095 804 56 768 3,17 43,24 20,86 70,14 1,91 16,32

31 SULBRAVE Ônibus e Peças Ltda. PR 2.606 789 308 -57 204 2,12 31,51 7,29 25,86 2,43 23,19

32 BORBONITE S.A, - Indústria da Borracha RS 2.094 4.174 743 163 928 0,55 26,98 41,26 22,23 0,39 0,00

33 ZURLO Implementos Rodoviários Ltda. RS 1.848 986 189 -23 108 3,29 26.69 5.44 10,95 1,48 -17,58

34 FLU IDLOC S.A. Indústria e Comércio RJ 1 .393 1.626 -7 -62 -39 3,18 12,58 -2,61 -2,40 0,80 -30,80

35 SANTA RITA Ind. de Autopeças Ltda. SC 1 .225 223 148 18 134 2,57 56,02 10.19 60,09 2,59 0,00

36 RODOPEÇAS Ind. e Com. Ltda. SE 1.176 1.134 264 -63 161 8,80 16,74 12,75 14,20 0,93 15,45

37 Freios FARJ Indústria e Comércio Ltda. SP 1.171 168 47 O 35 1,29 19,62 2,78 20,83 6,02 0,00

38 Indústria e Comércio DALI Ltda. SP 797 397 69 O 45 5,48 13,88 5,26 11,34 1,86 5,68

SERVIÇOS AUXILIARES

LEASING E LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

RECEITA PAT. LUCRO CORR. LUCRO «Lig EMIIII RENT. RINE PROO. CRESC.
UF OR. III. 111. OPER. MONET. Lig. GERAL RE-C. PAI CAP. REC.

EMPRESA (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 LOCALIZA Rent a Cor S.A. SP 258.669 48.357 19.752 O 13.691 1,42 76.63 5,29 28,31 1,25 0,00

2 BMG Leasing S.A. - Arrend. Mercantil MG 228.016 38.258 13.645 O 13.989 0,04 88,26 6.14 36,56 0,70 16.34

3 AUTO LATINA Leasing S.A. Arrend. Merc. SP 221.856 27.875 -52.831 54.831 -561 0.40 93,59 -0.24 -2,01 0,55 27.84

4 Banco SOGERAL S.A. SP 128.481 84.729 2.297 O 2.617 1.03 93.31 2,04 3.09 0,10 -33,07

5 MERCEDES-BENZ Leasing Arrend. Mercantil S.A. SP 7.393 21.316 5.704 -3.675 1.222 27,04 4,23 15,39 5,73 0,36 144,16

6 MESQUITA Containers e Chassis Ltda. SP 5.715 2.525 577 -53 797 2.49 11,68 12,98 31,56 2.15 0,00

7 VERTICAL Locação e Comércio de Máquinas Ltda. RS 3.506 527 229 56 295 0,76 43,71 7.83 55,98 4,01 37,58

8 TRANSVEPAR - Transp. e Veic. Paraná Ltda. PR 2.624 426 -125 69 126 0,42 27,05 4,47 29.58 4.83 20,74

9 CICAL Autolocadora Ltda. GO 1.487 1.883 -191 -13 -56 1.49 13,03 -3,51 -2.97 0.74 -25.86

10 EXPANSÃO Serviços e Com. Ltda. PR 998 602 -109 17 -43 1.22 11.99 -4,01 -7,14 1.57 8.27

11 LOCATRUCK Loc. de Equipamentos S/C Ltda. SP 654 230 75 -31 -65 1.24 28.79 -9,25 -28,26 2,17 31.04

12 INTERLOCADORA S.A. SP 296 2008. -806 23 -43 2.29 5.43 -13.53 -2,06 0,14 -66.95

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS
RECEITA PAT. LUCRO CORR. LUCRO • 13111$ RENT. RENT. PROO. CRESC.

UF OR uu. Lig. OPER. MONET. UQ.
Lig

GBIAL REC. PM. CAP. REC.
EMPRESA (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 BANDAG do Brasil Ltda. SP 47.037 24.867 7.023 1.594 5.263 0.90 37.50 10,42 21,16 1,27 0.00

2 CACIQUE Pneus Ind. e Comércio Ltda. PI 11.462 1.744 292 31 318 2.66 57.71 2.58 18,23 2,99 48,76

3 STEFFEN Pneus Irmãos Steffen & Cia. Ltda. RS 6.894 1.285 22 -101 -75 1,94 28.99 -1,01 -5,84 4,09 -7,19

4 Renov. de Pneus Hoff Ltda. IRMÃOS HOFF RS 5.311 2.537 608 O 361 2,84 13,47 6.33 14,23 1,95 -8.03

5 RECAL - Recauccutagem Caiado Ltda. SP 4.509 2.577 71 -92 -22 1,95 15,09 -0.45 -0,85 1,60 -1,09

6 AUTOLINS S.A Recauchutagem SP 3.994 2.033 364 -299 24 5,51 13,89 0.56 1.18 1.82 -4,36

7 Industrial PNEUBOM Ltda. SP 2.566 921 204 -19 -214 2,36 21,82 -7.77 -23.24 2.34 -7,58
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É PRECISO MUITA EXPERIÊNCIA

PARA COLOCAR UMA EMPRESA DE

TRANSPORTE RODOVIÁRIO NOS TRILHOS.

ASSIS COSTA. A PRIMEIRA CONSULTORIA ESPECIALIZADA EM TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS E PASSAGEIROS.

Se as metas que você estabeleceu para sua empresa estão cada vez

mais distantes, ou se ela não anda tão competitiva como deveria, você

já tem bons motivos para nos consultar. E nós temos bons anos de

estrada para avaliar corretamente sua situação e encontrar as melhores

saídas, sejam elas mercadológicas, administrativas ou operacionais.

Isso a partir da elaboração de um bom planejamento estratégico, cuja

implantação deverá respeitar ao máximo as características da sua

empresa e contar bastante com a participação dos seus

colaboradores. Assim, quando a nossa consultoria terminar, eles já

estarão engrenados com a nova realidade. E sua empresa estará mais

dinâmica, eficiente e rentável. Pense nisso. E pense na carga que você

pode tirar das costas com a nossa ajuda.

o
ASSIS COSTA
CONSULTORIA EMPRESARIAL L'I'DA.

Rua XV de Novembro, 534 - Ed. Albor - 80 andar, sala 87 - Blumenau - SC - Caixa Postal 41 • Fone/Fax: (047) 322 6198

Porto Alegre: (051) 342 8215 • Curitiba: (041) 247 6421 • Breve também escritórios em São Paulo e Belo Horizonte.



AS MAIORES DE CADA SETOR POR RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
ITCAUCHUIAGErvi 90 MEUS

RECEITA PAI. LUCRO CORR. LUCRO uQ. ENDRI RBVT. RENT. PROD. CRESC.

1W OP. UI!. Lia. OPER. MONET.
CTE. GERAL REC. PAI. CAP. REC.

EMPRESA (R$ mil) (RS mil) (R$ mil) (R$ mil) (RI mil) (%) (%) (%) (%) (%)

8 Recauchutagem de Pneus RENOVAR Ltda. SP 1.423 174 -13 -28 -42 3.00 30.40 -2,75 -24,14 6.11 4.46

9 ZÉ CARLOS Pneus Ltda. SP 630 497 151 -6 126 3.50 10.79 18,62 25.35 1.22 16,86

10 LEV Pneus Ltda. SP 594 63 -51 12 -60 0,52 67.36 -9.41 -95,24 3.31 0,00

RECEITA PAI. LUCRO CORR. LUCRO LIR. ENDIV' RENT. RENT. PROD. CRESC.
OP. LIQ. UQ. OPER. MONET. 11Q.

CTE. GERAL REC. PAI. CAP. REC.
ENIPRESA (R$ mil) (R$ mil) (RI mil) (RS mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%) (%)

1 RETIMAO Retifica de Máquinas Ltda. PR 5.013 2.596 780 -144 452 3.44 18.61 8,40 17.41 1.69 -13.11

2 LAMBERTUCCI S.A. MG 4.503 4.504 247 9 272 1,81 33.58 5.62 6.04 0.71 0,00

3 Indústria e Comércio RETIPAR Ltda. PR 4.044 2.383 73 O 24 2,59 19.51 0.55 1,01 1,47 -6,48

4 REMONSA Retif. de Mota. N. Sra. Aparec. Ltda. SP 3.818 1.658 381 -41 340 2.88 21.35 8.29 20,51 1.95 -7.04

5 Retifica CONFIANÇA Ltda. SP 3.537 1.296 378 -77 273 3,28 18,43 7,19 21,06 2.39 -5,22

6 Indústria e Comércio MOTORIT S.A. SP 3.016 3.161 -464 32 -367 1,52 37,11 -11,33 -11.61 0.64 -6,71

7 Retifica BRASILVA Ltda. MG 2.719 672 -33 36 -78 1,98 23.05 -2.67 -11,61 2.24 -18,86

8 Retifica LAGUNA Ltda. SP 2.628 -195 -219 101 -119 0.92 124.22 -4.22 3,52 -26.73

9 Auto MINAS-BRASIL Ltda. MG 2.582 2.098 623 204 327 7,86 12,58 11,79 15.59 1.16 -7.01

" 0 Retifica VALE DO RIO GRANDE Ltda. SP 1.669 605 39 -19 20 1,57 31.25 1,12 3.31 2.04 0,00

"1 THOMEU Retifica de Motores SP 1.515 2.298 259 -105 158 8,16 3,85 9.71 6.88 0,68 -13.08

'2 Retifica VASCONCELLOS Autopeças Ltda. MG 1.503 172 -1 8 9 1,17 49.26 0,56 5,23 4,79 0.00

13 Retificadora COLATINENSE Ltda. ES 1.490 656 7 22 26 1,18 44,23 1,62 3,96 1,36 -3,60

14 Retifica MOTORTEC S.A. PR 1.481 1.151 77 -78 25 4,09 9.51 1.57 2,17 1.25 -7,95

15 Retifica WINSTON Ltda. SP 1.219 1.126 445 -68 313 17.85 3.35 23.91 27,80 1,12 0,00

16 Retiticadora LEÃO Ltda. PR 1.173 599 46 -36 15 3,22 15,61 1,19 2,50 1.77 -1.88

17 Retifica CARAPINA Ltda. ES 1.113 360 51 O 32 1,39 37,65 2,68 8,89 2,06 36,15

18 LAMBERTUCCI Retifica Vale do Aço Ltda. MG 1.054 1.082 92 O 92 11.00 9.98 8,13 8.50 0,94 0,00

19 JUNDIAI Retifica de Motores S.A. SP 946 578 206 -42 128 3.85 17.69 12,60 22,15 1,45 -11.42

20 RESAB Retifica Santa Branca Ltda. MG 607 433 145 -7 117 3.69 19,37 17,95 27,02 1,21 0.00

21 Retifica MOTOR-VIDRO Ltda. SP 543 254 151 O 144 17,25 3,05 24,69 56,69 2,23 0,00

22 Retifica de Motores PLATINA Ltda PR 439 2- 5 30 -12 15 4,43 13.53 3.18 6.98 2,77 28,47

23 HILÁRIO SCHUTZ - Técnico Comercial RS 362 260 36 -15 15 3.33 8,13 3.86 5,77 0,59 0.00

24 Retifica CONQUISTA Ltda. SP 248 880 463 -35 433 7.43 9.47 162,57 49,20 0,27 -83.68

GENERAL TIRE GENERAL

TIRE

Uma das mais tradicionais marcas de pneus
norte-americanos, agora está no Brasil:
Uma linha completa de pneus radiais para
carros de passeio, caminhões e onibus.
E também pneus convencionais para equipamentos
agrícolas e terraplenagem.
Tecnologia, qualidade e preços competitivos.

Gus CONFIRAAS VANTAGENS
lei: 001(305) 326-0101
Fax: 001(305) 325-1901

2165 N.W. 17TH AVE. - MIAM1, FL - 33142 - USA

ENTERPRISES,INC.
Exportador Oficial para o Brasil
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DODOVIÁRIO
1% DE CARGAS A melhor: Prosegur

COM OS PES NO FUTURO
Antevendo alterações do mercado, empresa amplia

atividades buscando alternativas ao transporte com segurança
Valdir dos Santos

empre alerta! O lenta dos escoteiros é utilizado no
significado mais amplo da expressão pela Prosegur,
empresa do Grupo.runcadellit Prosegur Internacio-
nal. da Argentina, presente no mercado brasileiro

de transporte de valores e outras atividades ligadas a segurança
desde 1981. "1'm serviço que envolve risco de vida e funciona as
21 horas de tc dos os dias do ano exige atenção redobrada", diz
seu diretor-presidente Eidel Cantelmo, italiano criado na Argen-
tina e residente no Brasil há quinze anos.

Atenta as oscilações da atividade, a Proscgur pratica o que é
pouco comum entre as operadoras de transporte de carga: o
planejamento estratégico. Iana equipe trabalha com indicadores
econômicos c pesquisa o mercado internacional para definir as
ações da empresa com antecedência de cinco anos. Este fator foi
decisivo para elevar a Prosegur ao topo das maiores do trans-
porte rodoviário de cargas e a melhor en-
tre as dez maiores e para continuar eft's-
CCI1d0 (Alli uma economia estagnaria.
Mas esse resultado não surpreendeu a

diretoria, que tem estabelecido e cumprido
metas em um intensivo trabalho que vem
sendo desenvolvido nos quinze anos em
que atua no Brasil. Até 1994, o grupo era
composto por nove empresas. oito ope-
rando no transporte e segurança e uma
em processamento de documentos. "Na
soma dos oito balanços, sempre figurávamos entre as primeiras.
Em 1991, ficamos em primeiro em receita c em segundo em
patrimônio". afirma.
A fusão das empresas cru uma única razão sc dal foi concluída

em outubro de 1995, o que, segundo Cantelmo, deverá trazer
melhores resultados nos balanços de 1996. O crescimento da
receita (2-16,03%) apurado no balanço de 1995 fica prejudicado
porque compara coro a Prosegur de Belo Fir wizonte (24 segundo
o balanço iintenor), uma das empresas do grupo, de quem ado-
tou o nome após a fusão. Mas a saúde financeira da Prosegur
está demonstrada nos demais itens analisados: primeira coloca-
da em lucro líquido, em rentabilidade si )bre a receita e em ren-
tabilidade sobre o patrimônio líquido. Com cinco notas dez, a
Prosegur conseguiu 75 pontos de um total máximo possível de
uo.

Graças ao planejamento estratégico, a Pr( segirr se estruturou
com antecedência para enfrentar o encolhimento do sistema fi-
nanceiro, seu principal cliente, antevendo a estabilidade eia
moeda e a conseqüente redução na circulação de numerários. "O
transporte cie valor continua representando 80>0 de nossas ativi-

(lides, mas diversificamos a clientela e os produtos transporta-
dos". Além dos grandes bancos, figuram entre os clientes gran-
des indústrias, como a Mãe do Rio Doce, e prestadores de servi-
ços. como a Vlarig, administradoras de cartões de crédito e indús-
trias gráficas que imprimem cheques. Com a estabilidade da
moeda e o encolhimento cios bancos, a tendência, segundo
Cantelmo, é a Prosegur crescer na área de encomendas e docu-
mentos de alto valor agregado que exijam segurança.

Para continuar crescendo em um mercado disputado e em
declínio, como o financeiro. a Prosegur sustenta sua estratégia
na fomiaçao e treinamento do pessoal para reduzir os custos,
aumentar a produtividade e melhorar a qualidade dos serviços.
"Mantemos uni rigoroso sistema de seleção e recrutamento do
pessoal. Entram na Prosegur apenas 25% dos candidatos",
exemplifica. Uma vez dentro da empresa, o funcionário recebe

treinamento intensivo e perióclico.
Atuando nas regiões Sul, Sudeste e Cen-

tro-Oeste, a empresa treina os atuais 8.271
empregados em centros denominados TOR
—Treinamento Operacional Rotativo, ins-
talados na matriz em Belo Iforizonte e nas
filiais de São Paulo, Rio de Janeiro. Porto
Alegre e Florianópolis, com instnitores pró-

pri°s. que ensinam não só defesa pessoal
e uso de araus como. principalmente, nor-
mas de conduta social para o contato com

o público e com clientes.
Em convênio com a Fundação Roberto Marinho, a empresa

oferece aos funcionará is a oportunidade de concluir o primeiro
grau, c a primeira turma se tomlou este ano. "Nosso propósito é
manter o primeiro grau completo como nível mínimo do quadro
de funcionários". diz Cantelmo.
O programa de treinamento aliado à antecipação de ações

orientadas pela equipe de planejamento estratégico permitiu,
segundo ele, à empresa se preparar para os ajustes econômicos
iniciados com o Plano Collor e reforçados com o Plano Real.
Cantelmo conta, por exemplo, que em 1990 iniciou o aprimora-
mento operacional visanclo ganhc.is de pnidutividade. "Fom( is urna
das primeiras empresas de transporte a aderir ao roteirizador e
reduzimos 10% dos custos; o programa de qualidade implantado
ric is conferiu mais 5%. Com isso, pudemos continuar enfrentando
os aumentos de custos na nossa atividade", acrescenta.
A fusão das empresas surpreendeu o mercado, segundo

Camelino, "nus nós cumprimos mais uma meta na busca de
redução de custos". Para a interligação das filiais com a matriz
em Belo I lonzonte, a empresa investiu na melhoria do parque

--->

"Mantemos
um rigoroso
sistema

de seleção"
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FIDEL CANTrELMO: Prosegur recrutou em diferentes pontos do país pessoas experientes e nascidas em Minas Gerais
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informático. O objetivo foi reduzir
os níveis hierárquicos para obter
vantagens competitivas em um
mercado que sofreu drástica mu-
dança: estabilização da moeda,
queda na circulação de dinheiro
e impacto da globalização, que
exigiram a diversificação do mix
de produtos, ampliando a presta-
ção de serviços aos bancos, que
buscaram na terceirizaclo dos ser-
viços a redução de seus custos.
A escolha de Belo Horizonte como sede da matriz também

visou à redução de custos. "Quem se propõe a ampliar as ope-
rações por todo o território brasileiro, precisa estar em uma

localização cen-
tral" explica. As
instalações na ca-
pital mineira eram
maiores e mais
adequadas que as
de Sào Paulo. Ape-
sar de ser o maior
centro de negó-
cios da empresa,
São Paulo tem cus-
tos mais elevados

que Belo Horizonte no metro quadrado e na mio-de-obra. Para
suprir as necessidades gerenciais, a Prosegur recrutou em dife-
rentes pontos do país mineiros com experiência e com desejo de
retornar.
A queda na distribuição de dinheiro fez a Prosegur adequar

sua frota. Dos mil carros fortes em 1993, hoje tem 675, mas
aumentou a de veículos de apoio, contando atualmente com motos
e automóveis que somam 850, dos quais 312 são alugados. A
idade média é de oito anos, porque, segundo Cantelmo, a vida
útil de um carro forte é de quinze anos. Além disso, fez urna
parceria com a Mercedes-Benz, fornecedora dos chassis para
ciu-ro-forte e terceirizou a manutenção.
A redução da frota foi feita quando a inflação ainda era alta e

exigia muito do transporte de valores, A equipe de planejamen-
to previu que ocorreria uma queda de demanda com um plano
de estabilização, como aconteceu no México e na Argentina, o
que se concretizou com o Plano Real. A fusão foi a mesma coisa.
"Preferimos cortar custos e centralizar as operações mesmo com
expansão dos negócios".
O resultado, além da saúde financeira demonstrada pelo ba-

lanço, foi a manutenção da participação de 40% em um mercado
que divide com outras três empresas de grande porte e inúme-
ras pequenas que operam em mercados locais. Como líder de
mercado, a Prosegur acaba sendo mais vulnerável à ação de
assaltantes. "Tivemos graves problemas no Rio em 1993 e no
ano passado em São Paulo. Para ganhar essa guerra, investimos
mais forte em treinamento". Segundo ele, se os assaltantes en-
contram dificuldades, vão buscar alvos mais laceis. "Por isso,

1 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Valores e Seg.

2 Empresa de Transportes ATLAS Ltda.

3 Empresa Transporte WILSON Ltda.

4 Transportadora COMETA S.A.

5 Transportadora TRESMAIENSE Ltda.

6 DOM VITAL Transp. Ultra Ráp. Ind. Com. Ltda.

7 TNT Brasil S.A.

8 Transportadora ITAPEMIRIM S.A.

9 Cia. Transportadora e Comercial TRANSLOR

10 Rodoviário LIDERBRÁS S.A.

PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTALROL

10 8 10 8 4 10 10 5 10 75

6 6 9 9 10 9 8 6 7 70

1 2 7 10 8 8 9 10 4 59

4 4 6 4 7 6 7 8 8 54

5 7 8 4 5 7 5 2 1 44

7 9 2 3 9 2 2 3 6 43

9 5 1 7 6 1 1 9 3 42

8 10 3 6 3 3 3 1 2 39

2 3 5 1 2 5 6 4 9 37

3 1 4 2 1 4 4 7 5 31

ROL - Receita Operacional Líquida; PL - Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade
do Capital, CRR - Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item, com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento
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estamos sempre em alerta".
Ele conta que, quando os correios começaram a ser vítimas de

roubos de cartão de crédito, a Prosegurpassou a oferecer às
adniinistradoras um serviço mais seguro. "E mais caro, mas com-
pensa", define.
O Grupo Juncadella começou suas atividades na Argentina em

1933, mas só ingressou no mercado brasileiro em 1981, ao com-
prar a Transforte, no Rio Grande do Sul. Atualmente está pre-
sente também no Chile, Uruguai, Peru, Bolívia e Paraguai e é
urna das cinco maiores do mundo.
A unidade brasileira é a maior do grupo e responde atualmen-

te por 40% do faturamento total. Nesses quinze anos, só cresceu:
em 1983, associou-se à Minasforte, uma das maiores do seg-
mento de transporte de valores, com 16 anos de atividades em
Minas, Rio e Brasília. Em 1985, comprou a Transvalor em São
Paulo e, cinco anos depois, detinha o controle acionário de oito
joint-ventures. Cada empresa funcionava de forma autônoma até
outubro do ano passado quando os acionista; decidiram incorpo-
rar todas na Prosegur Brasil S. A. Transportadora de Valores e
Segurança, com sede em Belo Horizonte. Aí funcionava a
MinaslOrte, de Carlos Escobal, o único brasileiro que tem peque-
na participação acionária na Pro-segur. O grupo manteve inde-
pendente a Prose-
gur Pr()cessamen-
to de Dcxlimentos,
antes a nona em-
presa cio grupo e
que presta servi-
ços aos bancos.
Com a fusão, a di-
retoria de quinze
membros foi redu-
zida para sete: —
Cantei»), presidente: F.scobal, vice: Marcos André Vilhena, dire-
tor de Relações com o Mercado: Nelson Nomo, diretor Adminis-
trativo e Financeiro; Glaudezon Paulesky, diretor de Vendas c
Marketing e Antônio Gabriel, diretor de Segurança.
Mesmo unificado a empresa manteve a autonomia nos negó-

cios de cada filial, tendo criado oito Centros de Resultados, que
contam com 89 unidades de negócios. Cada um opera cinco ser-
viços básicos: transporte e guarda de valores, que respondem
por 73% das atividades do grupo; segurança patrimonial, 11%,
distribuição, 9%, processamento de documentos, 6%, e vistoria
prévia para seguradoras, lançada em 1996. ii
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PODOVIÁRIO
i‘ DE CARGAS Análise

PERDENDO FOLEGO
Os balanços mostram o enfraquecimento do setor resultante da queda

na demanda de cargas, da competição predatória e de situações adversas
Valdir dos Santos

e o ano de 1994 embalou as empresas rodoviárias
de carga no berço da estabilidade monetária e nas
perspectivas promissoras do Plano Real, devol-
vendo-lhes o fôlego depois de um duro período de

ajustes desde o começo da década, o de 1995 devolveu ao setor
a preocupação anterior com o retomo do vermelho sobre o
panorama dos balanços.
A rentabilidade sobre o patrimônio líquido voltou a ficar nega-

tiva depois de dois anus positiva, o endividamento geral cresceu
proporcionalmente à queda da liquidez corrente; as vendas vol-
taram a diminuir depois de três anos em expansão; a porcenta-
gem de empresas com prejuízos na coluna de lucro líquido au-
mentou de 36,73% nos balanços de 1994 para 43,24% em 1995,
com a diferença que entre elas figuram as maiores e historica-
mente saudáveis: 21 entre as primeiras 50
do setor.
As colunas com déficit na rentabilidade

sobre a receita e sobre o patrimônio e queda
na receita em comparação com o ano an-
terior, assim como a de liquidez, inferior a
1 e a de endividamento com índices supe-
riores a 50T0, são em maior número do que
nos anos anteriores (ver quadro 1).
Além disso, empresas que já ocuparam

o que fez aumentar a disputa no mercado, pressionando os pre-
ços dos fretes para baixo. Além disso, a estabilidade da moeda
retirou das empresas o lucro financeiro, o que obrigou uma redu-
ção de custos ainda maior do que os ajustes de anos anteriores,
causando o encolhimento.
A competição de outros modais de que falou Césio de Andrade,

presidente da CNT – Confederação Nacional do Transporte (ver
matéria de abertura), ainda não prejudicou o rodoviário, na opi-
nião de Luft, "mas vai afetar muito porque o governo Fernando
Henrique está privilegiando alguns modais em prejuízo do rodo-
viário", disse.
Para ele, o governo abandonou as estradas desde o presiden-

te Geisel e, há mais de vinte anos, os presidentes investem
alguma coisa no meio dos mandatos, sendo que as rodovias

precisam de manutenção permanente. "Em
conseqüência do abandono, as estradas
precisam de reformas, que começam a ser
feitas pela iniciativa privada e custeadasSem inotivos

para festejar,
o setor

busca saídas
lugares de destaque entre as maiores dei-
xaram de figurar na lista por não divulga-
rem os balanços, como Michelon e Latinoamérica. Já a TNT Bra-
sil, que nos últimos dez anos tem sido a primeira da lista, perdeu
o posto para a Prosegur, empresa especializada no transporte
de valores, que juntou oito empresas em uma única razão social,
e que tem praticado o planejamento estratégico com o objetivo
de antecipar ações em busca de novos nichos de mercado.
O ranking das maiores do setor mostra que quem diversificou

as atividades, intensificou a parceria com seus clientes e moder-
nizou suas operações, investindo em programas de qualidade e
na racionalização de custos, deu saltos em direção ao topo da
lista. É o caso da Transportadora Cometa, que há dez anos esta-
va em 519 lugar e nos últimos três figura entre as
dez; a Trans Wilson, de Farroupilha (RS), saiu do
1529 lugar em 1988 para o seleto grupo das dez
desde 1994.
Para Romeu Luft, presidente da NTC, a entidade

do setor rodoviário, as empresas enfrentaram situ-
ações muito adversas no ano passado, começando
pela queda no volume físico da carga (a indústria
expandiu apenas 1,6% e a produção agrícola.
míseros 0,7)6 sobre o ano anterior segundo o IBGE).
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pelos usuários. E a nós, quem vai indeni-
zar os aumentos de custos de manutençao,
os acidentes e as quebras de veículos?",
indagou Luft.
Ao observar a coluna de Lucro Opera-

cional (19 com prejuízo e lucros "insignifi-
cantes" em comparação com a receita da
maioria), Luft alarmou-se: "Não há moti-

vos para festejar". Recém-empossado na presidência da NTC,
após o falecimento do titular Adalberto Panzan, Luft diz que é
preciso fazer alguma coisa para evitar que as empresas enfra-
queçam ainda mais. Além de dar continuidade ao programa de
Panzan, ele está preparando um projeto a ser desenvolvido du-
rante seu mandato.

Luft citou fatores de ordem cultural que prejudicam o desem-
penho do setor, levantando um velho axioma: a ojeriza da so-
ciedade ao caminhão. "Nas grandes cidades, todas as facilidades
são oferecidas aos ônibus e aos táxis, como corredores segrega-
dos e liberdade de acesso a zonas restritas, mas ao caminhão só

—>

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

1.993 1.994 1.995INDICADOR 1.990 1.991 1.992

Rent. Patr. Lig. 18,56 -8,77 -5,95 8,50 13,18 4,56

End. Geral 51,27 38,30 40,88 43,22 42,36 50,98

Lig. Corrente 1,14 1,15 1,45 1,77 2,15 1,75

Crase. Vendas -15,07 -7,99 2,95 28,44 24,12 6,23
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EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)
1 TRANSGAMA Transportes S.A. RJ 71,19 1 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 20,46
2 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Val. e Seg. MG 42,26 2 Transportadora COLATINENSE Ltda. ES 13,24
3

4

SADA Transportes e Armazenagem Ltda. SP 34,74 3 TRANSGAMA Transportes S.A. RJ 12,26
lEUDMARCO S.A.-Serviços e Com. Int. SP 30,83 4 DACUNHA S.A. SP 7,80

5 DACUNHA S.A. SP 30,65 5 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Val. e Seg MG 7,60
6 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 26,13 6 EUDMARCO S.A.-Serviços e Com. Int. SP 7,06
7 Transportadora COLATINENSE Ltda. ES 24,56 7 SADA Transportes e Armazenagem Ltda. SP 5,35
8

9

Empresa Transporte WILSON Ltda. RS 22,77 8 TA - Transportadora Americana Ltda. SP 4,78
Rodoviário LÍDER Ltda. RJ 21,72 9 Transportadora RODOTIGRE Ltda. SC 4,51

10 Transportadora DOLÇOQUIO S.A. SC 21,66 10 TRANSULTRA S.A. Armaz. e Transp Esp. SP 4,01

EMPRESAS UF (R$ mil)EMPRESAS UF (%)

1 Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. SP 13,56 1 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 59.972

2 RÁPIDO 900 de Transporte Rodv. Ltda. SP 9,23 2 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 44.969

3 Transportadora COLATINENSE Ltda. ES 6,94 3 i Transportadora ITAPEMIRIM S.A. ES 41.028,
4 Empresa Transporte WILSON Ltda. RS 3,65 4 TRANSULTRA S.A..Armaz. e Transp Esp. SP 33.575

5 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 2,87 5 , DOM VITAL Transp. Ultra Ráp. Ind. Com. Ltda. SP 28.603

6 Transportadora RODOTIGRE Ltda. SC 2,67 6 PROSEGUR Brasil S.A. Transp. de Val. e Seg. MG 22.757

7 Expresso ARAÇATUBA Ltda. SP 2,64 7 Transportadora TRESMAIENSE Ltda. RS 21.939

8 Empresa de Transportes ATLAS Ltda. SP 2,16 8 Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. SP 20.873

9 ELA S.A. Transporte e Comércio MG 1,92 9 TVR - Transportadora Volta Redonda S.A. SP 18.849

10 TRANSVALE Transp. de Cargas e Enc. Ltda. PR 1,72 10 Expresso MERCÚRIO S.A. RS 18.514

restam dificuldades de circulação e de estacionamento". Ele atri-
bui essa "fobia" a erros graves de administração pública, exem-
plificando que, quando urna prefeitura autoriza a construção de
um shopping center ou de um hipermercado, não se lembra que
o suprimento requer uma frota diária de caminhões.

Paralelamente a essa condição, as empresas perdem produti-
vidade nos congestionamentos de trânsito, da mesma forma que
as rodovias esburacadas aumentam os custos de manutenção.
Mas. o que mais contribuiu para aumentar os custos do transpor-
te e diminuir a margem das empresas no ano passado. segundo
Luft, foram os seguros que ele chamou de "abusivos e escor-
chantes". A falta de segurança pública tem aumentado o risco de
sinistralidade e, para conseguir segurar a carga contra hirto e
roubo, as empresas arcam com o ônus do gerenciamento do
risco, equipando-se com escoltas, monitoramento da frota por
satélite e outros meios de telecomunicações, sem obter a
contrapartida nos fretes, segundo ele.
Os pedágios, que começam a ser cobrados em rodovias

privatizadas também preocupam o presidente da NTC. para
quem, o da Via Dutra onera em RS 0,21 por eixo por quilômetro.
"Vamos questionar a sua constimcionalidade, já que não existe
entre São Paulo e Rio de Janeiro uma rodovia alternativa, como
prevê a legislação". Para ele, isso é bitributação porque os veí-
culos já recolhem anualmente o IKA, para a conservação e
manutenção das vias públicas. "Por fim, vamos querer saber se o
valor cobrado corresponde aos reais custos de manutenção das
rodovias-.
Outra preocupação de Luft é quanto ã punição dos veículos

por emissão de fumaça preta. Ele não vê sentido nessa punição

enquanto o governo não melhorar a qualidade do óleo diesel.
Se essas dificuldades comprometem os resultados, há um fator

decisivo, na opinião de Talito Endler, diretor-presidente da TNT
Brasil, para a redução da atividade: o desaquecimento do merca-
do. Se o PIB cresceu 42%, os produtos de consumo, que são o
forte das operações da TNT, diminuiram, assegura Endler. -Tive-
mos em 1995, 11,4% menos despachos e redução de 10,03% em
tonelagem transportada em comparação com 94". Essa realidade
do mercado acirrou a concorrência e impediu o repasse dos
custos aos preços. Na TNT, o custo da mão-de-ohm aumentou
30%. mesmo com a redução do quadro em 9.05%; o seguro, que
representou 40/ó da receita em 94, passou a participar de 6% no
ano passado. "No total, nossos custos de transporte por tonelada
aumentaram 36,36%, incluindo os aluguéis, em 91,75%", lem-
brou.
Com estes argumentos, a TNT não poderia mostrar outro re-

sultado: prejuízo operacional, na rentabilidade da receita e tam-
bém do patrimônio. Endler pondera apenas o item crescimento
negativo da receita. "Crescemos qualitativamente. ganhando 9,6%
sobre uma inflação de 15,24%", assegurou.
Mas, os sócios majoritários, a TNT da Austrália não se mostra-

ram convencidos do resultado e decidiram vender a participação
na transportadora. ficando apenas com a empresa de logística.
Desde o começo deste ano, o grupo mantém um diretor (manager
director) Toby Gray para responder pelas atividades da empre-
sa na América do Sul. Mas isso não significou aumento do qua-
dro. -O corpo diretivo era composto por seis pessoas, agora
somos três-. acrescenta. As medidas saneadoras adotadas desde
o ano passado contribuíram para a redução de RS 5 milhões nos
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A DA
EMPRESAS 1995 1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986

Prosegur ia 24a 52a 51a 67a 86a 111a 112a 172a

TNT 2a ia ia 1a ia ia 1a 1a 1a 2a

Itapemirim 3a 3a 2a 5a 5a 4a 3a 5a 8a 8a

Dom Vital 4a 5a 5a sa 2a 2a 2a 3a 4a 1a

Atlas 5a 6a 9a 9a 10a 10'

Tresmaiense 6a 2a 3a 3a 4a 5a sa 4a 6a

Cometa .8a 8a 10a 13a 15a 24' 35a 44a 51a 48'

Liderbrás 8a 9a 7a 7a 6a 6a 4a 2a 2a 3a

Translor 9a 13a 12a 18a 26' 41' 47a 28' 29' 14a

Trans Wilson 10a 7a 18a 32' 62a 90a 124a 152a —
*Em receita operacional liquida
Obs.: Um traço indica que a empresa não apresentou balanço no ano

Fonte: AS MAIORES DO TRANSPORTE

custos operacionais, assegura Endler.
A nova TNT, que resultar da venda do controle acionário —

não efetivado até o fechamento desta edição — devera propiciar
vantagens, como as operações no Mercosul, hoje vedadas para
empresas que não sejam de capital regional.
Se o mercado de carga geral diminuiu para a TNT e suas

concorrentes Itapemirim, I >um Vital e Tresmítiense —todas coini
queda de receita —, o mesmo não
ciconeu cx mn a Transportackra Co-
meta, que conseguiu crescer. fe-
char com lucro, subir um degrau
na disputa pelos primeiros luga-
res e saltar do oitavo para o quar-
to lugar entre as melhores.

Entre as razões do bom desem-
penho no ano passado, Américo
Filho, gerente de Marketing cla
empresa, destaca o ingresso no
mercado de carga aérea, a cria-
ção de unia rota ligando Manaus
ao Nordeste e a intensificação da h igística integrada por meio de
centros de distribuição avançados em Recife. A empresa opera
em todo o território nacional. com presença maior na regiao
Nordeste, onde nasceu. Américo Filho coloca coei( >principal res-
ponsável pelo crescimento contínuo da empresa o engajamento

de seus 2.-100 funcionários, que recebem treinamento contínuo
em todos os níveis. Ele cita, por exemplo, que dos 22 gerentes

de filiais, 19 foralll formados
dente) da própria einpresa.
Mas foi a Translor a que

mais cresceu entre as maio-
reS (+2619'■) na receita), ten-
do conquistado o n( )no lugar
entre as dez maiores. As ra-
ZóeS são parecidas com as
c.a I Cometa: programa de
qualidade com o objetivo de
melhorar a produtividade e
reduzir custos, criacão de

nova unidade de negócios na área de logística. investimentos em
informática e telecomunicações.Outra medida visando a saúde
financeira, segundo as notas explicativas do balanço. fi i reduzir
a dependência de capital de terceiros por meio de desmobilizacão
de ativos não operacionais e de uni programa de capitalização.
além do alongamento do perfil do passivo.

A Atlas Transportes, que fi ii a melhor entre as dez maiores no

Número de empresas cuja saúde financeira
piorou entre as 50 maiores

Itens

Prejuízo líquido
LC abaixo de 1
EG acima de 50%
Prejuízo s/receita
Prejuízo s/PL
Queda na receita

1994 1995

10 21
14 18
18 20
10 21

9 21
7 24

ano passado, õ ai út pontos.
este ano fio si em segundo. em-
bora tenha obtido '0 pont( >s e
saltado do sexto pára o quinto
lugar em receita operacional lí-
quida, registrado lucro e melhõ-
rado a produtividade do capi-
tal. Seu diretor Comercial
Guillenno E. Lanibrechts consi-
dera que não perdeu posição

)1-que continua melhor do que
seus concorrentes. "Se AS MAI-
ORES DO TRANSPORTE fizes-

se a classificação por especialidade. ficaríamos em primeiro lu-
gar'', acentuou. De qualquer maneira, a Atlas. segundo lambrechts.
tem pe >curado adaptar-se às mudanças, buscar novos mercados
e, principalmente. investir em qualidade. "Estamos pleiteando o
IS° 9001 porque achamos que 199' será o ano da retomada cio
crescimento econômico-. A empresa está crescendo. segundo ele:
abriu quatro filiais na região Centro-Oeste e comeca a investir

na região Sul. "Em 199" estarem( )s operando também

50! Cincoenta?
Sim. Na verdade, mais de 50 anos montam nosso

convívio com questões de gerenciamento em transporte,
assessorando o sucesso de muitas empresas

• Auditoria Externa independente e Consultoria Jurídica
• Assessoria e Consultoria Contábil Concensioso Jurídico
• Custos - Organização, implantação o Consultoria Tributária

e Revisão e Planejamento Tributário

Magalhães
Andrade

Auditores
\ Advogados

Consultores

DFK
INTERNACIONAL

Av. Brig. Faria Lima, 1580 - 6° andar
01452-001 São Paulo - SP Brasil
Tel: 814-3377 e Fax 813-4822

no Mercosul e vamos expandir nossos serviço is de
agenciamento) de carga aerett para o exterior- .

A Cesa Transportes, que aparece na 2"' posição.
explica porque teve um crescimento) da receita de
1.219,39' H. Do 11.0 lugar no anuário de 1994. desceu
para o 190° no de 1995 porque, ate 1993 incluía ou-
tros emprendimentos na ativiciacie de transpo ates. Com

separaçáo das operações, o transporte de carga
ficou minoritário (daí a colocação em 190° lugar). Er-
roneamente, o balanço da Cesa Empreendimentos
Sabará consta cio anuário de 1995 (1-É lugar). além
das transportadoras Cesa (190°) e Concorde (1911.
todas ch ) mesmo grupo ) cie Cimento Cada. NIas, no ano
passado, a Cesa incorporou a Concorde e, por isso.
subiu no ranking. •
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DODOVIÁRIO
InkDEPASSAGEIROS A melhor: Viação Cometa

NOVE VEZES NO PODIO
Uma filosofia pragmãtica nos campos administrativo e operacional

tem assegurado à empresa, desde 1988, posições de destaque no ranking

Ariverson Feltrin

os últimos nove balanços da Viação Cometa
analisados por TM. a empresa tem conquistado
urna monótona regularidade nos quesitos que
medem os melhores desempenhos financeiros

do setor rodoviário de passageiros. Nos exercícios de 1987 a
1995 obteve cinco títuk)s de campeã do setor rodoviário de pas-
sageiros; três segundos lugares e um terceiro. Ou seja, esteve
sempre no pódio dos melhores.
A receita para finanças saudaveis está no pragmatismo, um

precioso ingrediente utilizado a exaustão pela empresa na ad-
ministração cios negócios. "Só fazemos o que e possível", costu-
ma repetir o diretor administrativo, Arthiir Mascioli.
Às vésperas de completar 50 anos de vida, a Cometa, de fato.

e uma liça() de coerência. "No setor que openlm s na° clã para
fazer gracinhas, pois se nas linhas interestaduais a tarifa é injus-
ta e a demanda justa nas ligações intermunicipais. o inverso
verdadeiro-, afirma.
A O )meta tem seguido uma bula prescri-

ta há meio século, uma obediência que
certamente é a responsável pela seqüên-
cia de balanços tingidos de azul.

Vários sim os mandamentos para os de-
sempenhos sauclaveis apresentados:
• A empresa tem que operar com seu pró-
prio capital, pois o alto custo do dinheiro
no Brasil rijo está previsto na tarifa. A
Cometa tem o menor enclividtamento entre
as 10 maiores do setor e também a mellu )f liquidez õ wrente.
A empresa fechou o balanço de 1995 com RS 2.65 em caixa

para cada RS 1,00 devido. No quesito patrimônio líquido que
mede efetiva e contabilmente o que pertence aos sócios, também
foi campea.
• O cuidado com a frota. Quanto mais novos sim os ônibus,
menor o custo de manutenciao. A idade média da frota da Cometa
é de dois anos e meio. O veículo mais antigo em operação tem
quatro anos e nove meses. Além disto, a frota é totalmente pa-
dronizada em único modelo de ônibus. chassis Scania R113/360
com canc)ceria monobloco de clurtiliimínio pn)cltizicla pela Cia.
Manufatureira Auxiliar (C.MA), empresa subsidiária da Cometa.
• O cuidado com o custo. Por longos anos a Cometa tem desa-
fiado os críticos que costumam rotula-la de conservadora. O fato
de imo ter nunca instalado ar condicionado em seus ônibus con-
vencionais tem despertado atençao. A verdade e que qualquer
serviço extra tem que se pagar por si direta ou indiretamente. O
ar õ mclicionacio encarece em torno de 2(Pt o custo, entre inves-
timento mensal e operação. A tarifa ja está apertada e o passa-

geiro não quer pagar a mais por extras. "Na verdade o serviço
convencional e muito bom e a maioria dos usuários utiliza o
serviço como meio de transporte e mio como luxo. O que ele
realmente quer é a maior freqüência possível de horários e pon-
tualidade. Quando se oferece um serviço executivo, tem que se
dar a opção do convencional ao mesmo tempo e e aí que com-
provamos o que foi dito acima. Mais ou menos o que aconteceu
com a pequena classe de vôos nacionais", diz Mascioli,
O pragmatismo é a arma que explica a decisão da empresa

de instalar ar condicionado apenas nos ônibus-leito. O leito ope-
ra somente em linhas selecionadas com viagens com mais de
seis horas de duração. E na verdade se o usuário está pagando
o dobro da tarifa, viaja com o conforto de uma poltrona que é
quase uma cama onde rxxle domtir tranqüilamente e economiza
a diária do hotel, Para a empresa o serviço leito oferece um
coeficiente de utilização satisfatório.

A economia estabilizada pelo advento
cio Plano Real foi um bálsamo para a ad-
ministraçao da empresa. "Melhorou e mui-
to, Agora. diferente de antes. p( &mos tra-
balhar com planejamento e ter uma
antevisao do luturo", comenta o direto w ad-

"Gostamos
de oferecer
um serviço
de prestígio"
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ministrittivo.
É inegável que o fim do imposto infla-

cionário troLINC mais passageiros aos ôni-
bus da Viiicio Cometa. Considerando o ano
de 1990 como base 100. o pico da década

ocorreu durante 1986. com o Plano Cruzado, quando se chegou
ao patamar 120. O menor ponto da demanda aconteceu um 1993
(67). O movimento atingiu 90 na segunda metade de 1991 c
primeiro semestre de 1995. "Hoje estamos em 86-, contabiliza

Há uma dinâmica a reger os avancos e recuos na demanda.
Se a estabilização da moeda e um tutor de aumento de passagei-
ros, a timpliaçao econômica cios pólos regionais age para inibir
as viagens. -Campinas, antes, tinha forte dependência de Sao
Paulo. Agora. oferece uma ampla gama de serviços-, observa o
empresa no,

Pelo menos nas linhas operadas pela Viação Cometa, o futuro)
aponta para uma demanda "estável", na apreciação de Nlascioli,
cicie enlatiza: "Não adianta imaginar que vamos transportar mais
passageiros. Estaremos felizes se conseguinnos crescer na mc'cli-
da do índice demográfico".
Para 1996, nas contas do empresário, a demanda do transpor-

te rodoviário) de passageiros estará entre 7')/ti e 9') menor em
relacao a 1995. "A receita cairá na mesma proporçao-, prevê.



ARTHUR MASCIOLI: "Só fazer o que é possível e, dentro do possível, procurar fazer o melhor"
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UMA EMPRESA
NÃO É LÍDER POR ACASO

PROSEGUR BRASIL S/A 

CONFIANÇA E UMA CONQUISTA
Parcerias especiais fazem da Prosegur

uma campeã em Transporte de Valores e Segurança

Localiza
VZ

O melhor negócio em terceirização de frota.



DODOVIÁRIO
Ir■kEPASSAGEIROS

Para 1997, a atividade poderá.
segundo ele, empatar com aquela
registrada durante 1996. "Mas,
confesso, apesar da estabilização,
ainda não consigo enxergar muito
ã frente".

As 900 carrocerias que com-
põem a frota da Viação Cometa -
35 S'1.0 leitos — foram construídos
pela CAIA, empresa do grupo em
operação desde 1983. A atual ge-
ração esta incorporando em 30 dos

PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTALAS MELHORES ENTRE AS 10 MAJORES ROL

Viação COMETA S.A. 7 10 9 10 10 8 8 4 8 74

2 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 8 7 8 7 7 7 7 5 10 66

3 Viação GARCIA Ltda. 4 4 7 8 9 9 10 7 4 62

4 Cia. SÃO GERALDO de Viação 9 9 10 4 2 10 9 2 5 60

5 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. 6 6 3 9 8 3 3 8 2 48

6 Empresa de Õnibus PÁSSARO MARRON S.A. 5 3 5 1 5 5 5 6 9 44

7 Viação ITAPEMIRIM S.A. 10 8 1 2 1 2 2 9 7 42

8 Empr de ônibus N.SENHORA da PENHA S.A. 1 2 6 3 4 6 6 3 6 37

9 Auto Viação 1001 Ltda. 3 5 4 5 6 4 4 1 3 35

10 TRANSBRASILIANA Transp. Tur. Ltda. 2 1 2 6 3 1 1 10 1 27

ROL - Receita Operacional Liquida, PL - Patrimônio Liquido, LL - Lucro Liquido, LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita: RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC - Produtividade
do Capital; CRR - Crescimento Real da Receita: Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item, com exceção do EG. onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento

leitos um equipamento de ar ciinclicionado que garante. através
de controle eletrônico. uma temperatura constante. "Se a tempe-
ratura estiver em 10 ou 35 graus positivos, ele mantem 21 graus
dentro do ônibus-, exemplifica. -Temos uni lema. Só fazemos o
que é possível, e, dentro do possível, procuramos fazer o me-
lhor. Estamos agregando um equipamento num carro que nos
trará uma receita extra", conclui.

A Viação Cometa começou a operar dois anos depois do fim
da Segunda Guema em 1947. O grupo tinha linhas rodoviárias c
urbanas. Em Campinas, no tráfego urbano, atuava sob a denomi-
nação de Cia. Campineira de Transporte Coletivo (CCTC).

A Cometa é reconhecida pelo seu padrão de ônibus nas cores
azul e bege. As carrocerias CNIA, em 1$ anos de existência,

A Viação Cometa no ranking

Ano do balanço
Classificação

Maiores (a) Melhores (b)

1987 22 1 g
1988 29 22
1989 32 22
1990 2 29
1991 22 12
1992 22 1 g
1993 42 32
1994 42 12
1995 42 12

Fonte: As Maiores do Transporte:
a) em receita operacional líquida:
b) em pontuação que leva em conta quesitos de desempenho das 10 maiores
empresas do setor rodoviário de passageiros.

acumulam mais de 1.5 mil unidades e cinco gerações.
A primeira geração utilizava chassi Scania 118-116 e durou ate

1984, com a chegada do buggv K 112, que trouxe uma modifica-
ção relevante com a troca de todo o ferramental da estrutura
inferior da carroceria.

A terceira fase da conoceria. batizada de Flecha Azul, veio cm
1985 com acréscimos de 10 cm na altura e 20 cm na área do
para-brisa.

A etapa seguinte, introduzida em 1990, foi marcada por mu-
danças no interior da carroceria, que incoiporou novo design dos
bancos e permitiu a redução de 100 kg no peso da carroceria.
Outra mudança significativa loi a substituição do plástico estofa-
do no teto pelo carpete_

Desde o início de 1991 o Flecha Azul está na quinta geração,
que traz como característica principal as poltronas números 1/ 2
e 3 '4 não mais rebaixadas.

Na verdade, o padrão da cai-rocei-ia da Viação Cometa pouco
mudou no clesign. O diferencial da empresa é a introdução de
itens de conforto — como os bancos, totalmente de couro, em
1983, e a constante preocupação com a redução de peso.

Mantém-se inalterada uma filosofia que segue a empresa des-
de sua fundação, há quase meio século, de nao operar linhas
com distancias acima de 600 km de raio em relação á matriz,
localizada na Via Dutra, São Paulo. Niitscioli acredita que a partir
daí o ônibus ó escolhido por medida de economia, pois o racio-
nal seria o avião.

A Cometa não é a mai( )1- em receita operacional líquida. Nas
nove edições de As I\ LAIORES IX) TRANSPOR1h tem ocupado
segundo, terceiro e ultimamente o quarto lugar no ranldng.

No entanto, na avaliação feita para se aferir as melhores do
setor rocoviário de passagehos, a empresa dirig,ida pelos :Mascioli
tem frequentado assiduamente a primeira posição (cinco vezes),

•O segundo e terceiro lugares.

VOCÊ NÃO PRECISA SAIR DA EMPRESA
PARA COMPRAR CUPONS DE PEDÁGIO...



Para quem não pode parar
O dia a dia moderno 1-1.-o permite perda de tempo. Os
veículos atuais seguem esta tendência com o incremento de
itens d€_-- conforto e segurança que minimizam a necessidade
de regulagens, revisões, etc

A Radiadores V sconde vem investindo continuamente em
tecno'ogia e gestão ca qua idade para garantir um perfeito
funcionamento do sistema de refrigeração do motor.

zoiVISCONDEIA ol
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LUA DE FEL
O ano de 1995 foi amargo para o setor, que espera

uma reação acionada pela consolidação do Plano Real
Ariverson Feltrin 

assada a lua de mel embalada pelo noviciado
• do Plano Real e curtida entre a segunda metade
de 1994 e a primeira banda de 1995, quando a
demanda de passageiros rodoviários cresceu

10%, sobreveio urna realidade menos doce, traduzida em 12% de
queda de viajantes entre julho de 1995 e julho de 1996.
Um dos componentes do crescimento do desemprego que se

abateu sobre o país é a insegurança, que inibiu as viagens no
segundo semestre de 1995, período sazonalmente áureo no
movimento nas linhas rodoviárias.

Tal fator certamente contribuiu para
um crescimento setorial de vendas de ape-
nas 8,68% em 1995, bem abaixo do au-
mento de 25,24% registrado em 1994.
A redução do volume de passageiros

veio acompanhada de dois incômodos
aliados, o alto custo do dinheiro e as tari-
fas que persistiram defasadas no caso das
linhas interestaduais.

A conseqüência direta disso foi a pra
dência em alçar novos vôos: o endivida-
mento geral na média das 50 maiores empresas do setor ficou
em 34,61%, pouco acima dos 33,59% registrados em 1994.

A prudência trouxe também um ajuste aos novos tempos,
traduzido em redução do número de empresas deficitárias: 34,15%
das empresas analisadas tiveram prejuízos em 1995, ante 40,91%
no ano anterior.

Na verdade, nem todas as empresas enfrentam
A Empresa Gontijo de Transporte, com sede em
Belo Horizonte, MG, registrou em 1995 uma con-
quista inédita: pela primeira, em nove anos, con-
seguiu estar entre as três maiores do setor com
uma receita operacional líquida de R$ 92,36 mi-
lhões, abaixo apenas da Cia. São Geraldo de Via-
ção (R$ 94 milhões) e Viação Itapemirim, a pri-
meira no ranking com R$ 173,13 milhões. A Gontijo
entre 1987 e 1994 ocupou cinco vezes o quinto

lugar e três vezes a quarta colocação no ranking das maiores
operadoras do setor rodoviário de passageiros de AS MAIORES
DO TRANSPORTE da Editora TM.

Abilio Pinto Gontijo, fundador da empresa com frota de 1.100
ônibus, diz que a expansão é fruto de investimentos contínuos. A
última canada foi a compra de duas empresas: Impala, que liga
Belo llorizonte a São Paulo, e Viação São Luís, com as linhas
Belo Horizonte-Cuiabá, Colatina-Porto Velho, juiz de Fora-Cuiabá,
Uberaba-Cuiabá e Liberlandia-Cuiabá. As duas empresas devem
agregar ao grupo mais R$ 15 milhões de receita em 1996.

Walter Lemes Soares, presidente da
Abrati, entidade que reúne o segmento de
transporte rodoviário de passageiros no
âmbito interestadual e internacional. em-
bora critique a defasagem tarifária e os altos
juros, acredita que a partir de 1997 o Bra-
sil conseguirá consolidar a estabilização
através de ações que reduzam o custo do
dinheiro, promovam as retomas sociais e
fiscais que devem redundar na expansão
da atividade econômica e geração de em-

prego, fatores vitais no estímulo às viagens de ônibus.
Heloísio Lopes, diretor da Cia. São Geraldo de Viação, tam-

bém está otimista. "Os anos de 1997/1998 serão bons pois os
efeitos dos ajustes econômicos já deverão ter baixado a inflação
anual para um digito. Será a hora de fazer omelete, pois os ovos
foram quebrados", compara.
Para Fernando Garcia Cid, gerente geral da Viação Cardaproblemas.

INDICADOR

Rent. Patr. Lig,

End. Geral

Lio. Corrente

Cresc. Vendas

EIROS

1.990 1.991 1.992 1.993 1.994 1.995

12,46 4,12 -14,60 -4,64 3,22 6,56

39,54 25,48 27,25 26,70 33,59 33,77

0,76 0,87 0,98 0,90 1,23 1,10

2,59 0,65 -6,87 1,71 25,24 8,68

...E $O LIGAR QUE A GENTE ENTREGA.

Copem oficiei: emitias pele MIA e Nsvalphi, aura. rtIllults melem perus específicas.

CUPOM DE
PEDÁGIO

ress
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Benefícios

SERVIÇO DISPONÍVEL PARA O ESTADO DE SÃO PAULO



As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

UF _ (%)

SP 35,67

SP 27,52

PR 24,42

MG 24,18

SP 23.92

SP 23,91

MG 23,87

SP 1985

RS 17,64

SP 17,52

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

UF (%)_EMPRESAS _ _ _ .  _
1 Viação SANTA CRUZ S.A. SP 20,94

2 LITORANEA Transportes Coletivos Ltda. SP 19
' 
14

1 
3 Viação PÁSSARO VERDE Ltda. MG 17,32

4 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 15,67

5 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 14,55

6 Viação GARCIA Ltda. PR , 14,31

7 Viação COMETA S.A. SP , 13,92

8 Viação BONAVITA S.A. Transp. e Turismo SP 13,87

9 Elson & Cia. Ltda. EXPRESSO 1002 PE 10,31

10 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG , 10,10

EMPRESAS

1 _Rápido SÃO PAULO S.A. _

2 Viação NASSER Ltda.- -
3 Viação GARCIA Ltda. _

4 Cia. SÃO GERALDO de Viação

5 Viação SANTA CRUZ S.A.- - - - -
6 Viação BONAVITA S.A. Transp. e Turismo

7 Viação PÁSSARO VERDE Ltda.

8 LITORANEA Transportes Coletivos Ltda.

9 Expresso CAXIENSE S.A.

10 Ex resso CRISTÁLIA Ltda.

As Que Têm Maior Liquidez

UF

SP

RJ

SP

PR

PE

MG

SP

ES

MG

SP

(%)
4,22

4,12

2,65

2,08

2,08

1,97

1,93

1,82

1,78

1,76

As Maiores em Patrimônio Líquido

. UF (R$ mil)

SP ' 83.868

SC ' 70.743

MG ' 65.407

ES ' 64.752

MG 64.089

ES ' 53.549

RJ 45.787

PR 34.342

SP 33.271

SP 32.490

EMPRESAS _

1 ,Expresso CRISTÁLIA Ltda. 

2 Viação SALUTARIS e Turismo S.A.

3 , Viação COMETA S.A.

4 Viação UMUARAMA

5 Elson & Cia. Ltda. EXPRESSO 1002

6 UTIL - União Transp. Interestadual de Luxo S.A.

7 , Expresso ITAMARATI Ltda.

8 , Viação ÁGUIA BRANCA S.A.

9 , Viação PÁSSARO VERDE Ltda.

10 , Viação BONAVITA S.A. Transp e Turismo

EMPRESAS
1

1 Viação COMETA S.A.
t

2 REUNIDAS S.A. Transportes Coletivos

3 ' Cia. SÃO GERALDO de Viação

4 Viação ITAPEMIRIM S.A.

5 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda.
- 1- - - - -- -
6 Viação ÁGUIA BRANCA S.A.
- -i - - -
7 Auto Viação 1001 Ltda.
- 1 -- -
8 Viação GARCIA Ltda.
- 1- - - - - - - - - - - -
9 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARRON S.A.

- -I - - - - - -
10 Via ão SANTA CRUZ S.A.

(sétima maior do setor em receita operacional lí(juida) e que nos
últimos dois balancos tem avançado no ranking das melhores
(quarto lugar em 199 e terceiro em 1995) crescer daqui em
diante é tarefa para quem opera com qualidade. "Em economia
ele mercado como estamos vivendo, prevalece o bom pri>cluto. E
tique nos estamos fazendo para isso? Linçando produtos como o
Top Bus, um serviço com tarifa 120% acima do sei-viço con\én-
cional". diz, para enfatizar: "O brasileiro está mais exigente e
exigindo
Ações como O Top Bus são importantes. segundo Fernando

Garcia, para não perder o boom que o Plano Real trouxe num
primeiro momento. "Temos de criar diferenciais e transportar
mais, melhor c com menor custo-.
Na parte financeira a empresa dirigida por ele consegue re-

dução de custos graças a utilizacao plena do ativo. "Nós ternos
ojeriza a bancos-, criz o gerente financeiro Nelson Carbonieri. A
empresa, segundo ele, continua renovando a frota, "Se o merca-
do se reativar, estaremos prontos para responder".
O fundador da Gontijo também esta preparado para a virada.

"O avião \'ai tomar passageiro do ônibus que, por sua vez, agre-
gara passageiros que não viajavam. São os efeitos do plano de
estabilidade econômica-, diz Abílio Pinto Gontijo, que conclui:
"Temos muito por crescer. mas se o índice de passageiro x km
acompanhar a expansão demografká ja estará muito bom-.
Nos BOve anos em que TM publica As MAIORES DO TRANS

1,.ALIDADE E SEGLRA

PORTEI 1987 a 1995) a empresa que obteve em maior número
de vezes o primeiro lugar no quesito das melhores foi a Viação
Cometa (cinco vezes). A Gontijo foi campeã duas vezes; Viação
Itapemirim e Empresa de Transp(11-tes Andorinha ficaram com o
título unha vez cacEt.

Viação Cometa e São Geraldo conquistaram o segundo lugar
por três vezes cada; Viação Águia Branca obteve o título de vice
em duas ocasiões e a Gontijo em uma.
O terceiro lugar nas melhores cio transporte rodoviário de

passageiros coube — duas vezes cada — à Itapcmirim e Auto
Viação 1001: Viação Garcia, Pássaro Marron, Gontijo, Cometa e
Águia Branca também conquistaram a posição.
Como se nota, não há grandes alternâncias no pódio das me-

lhores do setor rodoviário de passageiros. A Cometa tem tido
uma perfomlance estável, enquanto outras empresas, como a
Andorinha, tem perdido posições: "Na região que operamos há
muito clandestino e empresas de linhas regulares que atuam
sobre as nossas-, assinala o presidente da Abrati, Walter Lemes
Soares, que dirige a Andorinha, com frota de 450 ônibus.
Sua esperança e de que está sobrevindo um novo ciclo mais

amen() às empresas regulares. "Se nós já estanhos com a tarifit
apertada, imagine o clandestino que opera com a metade do
preço? Ninguém faz milagre". Além do fator econômico, ele conta
que o governo terá uma ação mais efetiva na fiscalização dos
piratas rchcloviarios.

ÇA HALDEX: COMPffi

GARPHYTTAN GROUP

HALDEX DO BRASIL IND. E COM. LTDA.
FAX: (011) 531-9515 - FONE: (011) 531-4999
SÃO PAULO - SP

MIES DE FREIO ORIGINAIS.
Condensador de água e óleo

Válvula de
dreno automática
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Nenhuma! A VIPAL é uma empresa com padrão único
de qualidade.

Nossos produtos, desenvolvidos para apresentarem a melhor
relação custo X benefício, são exportados para mais de 30
países nos cinco continentes.

Assim, os ótimos índices de custo por quilômetro aos pneus
reformados nos recauchutadores VIPAL são
obtidos através de produtos
com certificação ISO 9002,
assistência técnica

constante e aplicação dentro de normas técnicas.

Consulte o seu recauchutador para informações detalhadas
sobre os produtos mais indicados para a reforma de seus
pneus e exija VIPAL, a combinação ideal de custo e

qualidade... no Brasil e no Mundo!

CONFIANÇA PARA RODAR TRANQUILO
* O pneu apresentado neste anúncio foi reformado pela "Colher Retreading Inc." e recebeu a Flta Azul na Categoria Acabamento em
Pneus de Carga/Tração, no 239 Appearance Contest do 38P Congresso da ARA - Associação dos Recauchutadores Norte-Americanos
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O EXEMPLO GOIANO
Empresa que opera em um dos sistemas integrados mais eficientes

do Brasil, é o grande destaque, mais uma vez
Ariverson lichrin 

• capital dos goianos consegue outra proeza: é

Á 
unia das cidades onde a tarifa subiu menos e

, também a terra da Rápido Araguaia, pelo se-
gundo ano c( msecutivo a melhor empresa do

setor metropolitano de passageiros. :\ tais dois destaques: alem
de ter sido a melhor em 1995 uni desempenlio financeiro foi
taMbérn a maior em receita ()Nacional líquida entre as 55 trans-
portadoras que enviaram balanços.
Gim receita de RS 48.86 milhões em 1995, a Rápido Araguaia

inaugura unia nova fase: é a maior empresa brasileira do setor,
título que durante oito anos (1987 a 1994) esteve em posse da
Cia. Municipal de Transportes C,( ktivos (CNITC), dc Silo Paulo,
operadora pública desativada pela prefeitura paulistana depois
de longos anos de prejuízo )s.
Nao bastasse superar tudo isso, a Rapido Araguaia. a maior e

melhor, é a única de Go )ias a figurar no
ranking de AS MAIORES DO TRANSPOR
TE em 1995, batendo operadoras de esta-
dos mais desenvolvidos como Silo Paulo,
Rio, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.
Em 90 pontos possíveis, a Araguaia so-

mou 72 —obtendo cinco notas máximas de
10 — em receita operacional líquida:
patrimônio líquido; lucro líquido.
endividamento geral e rentabilidade sobre
receita; teve 9 pontos (a segunda medi( )1-
nota) no CFCSChnento real da receita e 8 vil-dos (terceira melhor
nota) uni liquidez con-ente.
A Araguaia, no balanço de 1994, também a melhor, foi mais

pontuada (80) do que cio 1995 (72). LTIlla das perdas foi no
quesito de liquidez con-ente. que baixou de 1,09 para 0,82. Antes
tinha 1,09 para cada RS1,00 devido e ficou com 0,82, "Perdemos
liquidez porcitie compramos, (mi 1995, 216 ônibus, 177 para re-
novaçáo e 39 para ampliaçao-, observa o da-dor adjunto Andre
Vinícius da Silva. A retração do mercado de usados nao ajudou:
dos 177 veículos colocados á venda, apenas 36 foram negocia-

O avanço da rem wação (.35(9 da frota em 1995) é um fôrtifi- e demanda,/
cante para a saúde financeira da Araguaia. Sua frota, hoje de 1» oferta enxuta
ano. uma das mais novas do) Brasil, praticamente não requer foram dois
manutenção e lhe garante notável rentabilidade sobre a receita pontos vitais
de 15,86%, melhor entre as 55 empresas analisadas, para sanar
Em 1996. segundo Jose Alves Fernandes Filho. diretor-adjun- problemas

to. a Araguaia não comprará nenhum ônibus. O objetivo é reclu- detectados
zir ainda mais o endividamento geral sobre o ativo total, que anterionnen-
vem baixando: de ,12,08% em 1991 para 209) em 1995. te pela Ara-
Para 1997, o objetivo e comprar 100 ônibus novos, 20%) do gua ia e ca-

total da frota. com a finalidade de manter em dois anos a vida
media dos ônibus. "Com a queda da infixa() estamos revendo a
compra por leasing, antes utilizado para compensar o lucro in-
flacionado-, diz Fernítndes.
Com frota formada por 521 ônibus — 252 unidades Seania

E 18,-1u,o): 150 Mercedes-Benz128.8W; [00 •Volkswagen (211,51)
e 13 Volvo 2,50í9. a Rapiclo Araguaia concentra 78(' O) das
can-ocerias na marca Nielson: em segundo lugar vem a Caio.
A fidelidade tem muito a ver (:0111 a reciprocidade: a Araguaia

O do tipo que exige bastante do fornecedor e nada como uni lxim
vodurne para garantir direito de voz na fabrica.

1 )rn dos segredos para o bom desempenho da Araguaia O. de
acordo connlosé Fernandes. o alto índice de cumprimento de
viagens: no dia 16 de setembro último para 5.877 viagens pro-
gramadas. 99,9•1% fo iram efetivado )s.

Para isso, a vigilancia é exercida em
seis áreas por fiscais ambulantes, que pi-
lotam automóveis eoluipaclos o )m sistema
de icx_orn mie-ação. "Motorista não pode
andar fim-a do horário. Quando isto acon-
tece. o fiscal entra no ônibus e aponta a
Olha, no que é aplaudido pelos passagei-
ros", assinala o diretorlosé Fernandes.
Para chegar a este estagio, a Araguaia

fez.. em 1992, uni pn)fundo levantamento
que durou quatro meses, com 250 pesqui-

sadores em todas as suas linhas levantando os números de em-
barque c desembarque em cada ponto de parada nas diversas
faixas horárias do dia, inclusive nos dias atípico is.
O resultado foi uni calhamaço de informações que identificou

a demanda real das linhas. Os dad()s foram cruzado is com a
oferta ideal e dessa iniciativa resultou unia escala científica, que
compatibilizou demanda e oferta. Com escala computadorizada
que sai com 72 horas de antecedência, eliminou-se um grande
foco de despesas com !loiras extras, que caíram imediatamente
de 55 mil para ,1,7 mil horas mensais

Frota n()va

60 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1996

RÁPIDO ARAGUAIA
(desempenho)

1986 1996

Frota (unidades) 290 523
Idade da frota (anos) 8,6 1,8
Km/ônibus/mês 7.000 8.000
Linhas 76 106
Passag/õnibus m2 12 7



03IL CAI WALTER WS SANTOS (entre André Vinicus, à dir. e José Fernandes): "Rentabilidade estável exige qualidade"
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racterizados por excesso de lota-
ção e sobra de demanda nas fai-
xas de pico e excesso de oferta
nas faixas entrepicos.
Simultaneamente à pesquisa

sobe-desce, a Araguaia realizou
outra, para saber de seus passa-
geiros a preferência musical: mais
de 70% dos consultados nos ôni-
bus e terminais de Goiânia esco-
lheram o gênero sertanejo e a
Rádio Terra, emissora local, com
a qual foi assinado um convênio.
Os mais de 500 ônibus da Araguaia rodam com rádios instala-

dos no mecanismo de itinerário (para garantir a inviolabilidade
do aparelho) sintonizados na emissora preferida.
Em troca da audiência cativa de 400 mil ouvintes, a operado-

ra faz ao longo da programação diária 40 inserções onde divulga
campanhas de saúde pública, regras de educação de trânsito,
comportamentais e até avisos para o uso racional do ônibus.

Diz o locutor:
"Atenção usuário.
Ao embarcar em
um coletivo fora
do horário de pico,
você está optando
por uma viagem
mais tranqüila e
segura. O trânsito
está mais calmo e
o motorista e o

cobrador menos tensos, e você com um transporte com mais
conforto. Evite viajar nos horários de maior pico; viaje entre 9 e
16 horas".

Outro tipo de aviso procura despertar a consciência do usuá-
rio para as ações da empresa: "Você sabia que os ônibus da
Rápido Araguaia estão entre os mais confortáveis do mundo e
que, para sua segurança, têm velocidade controlada por tacógrafo.
Além disso, recebem revisão e limpeza diária; e seus motoristas
e colaboradores são submetidos a cursos e treinamentos de
reciclagem".
Em 1986 o panorama da Rápido Araguaia era este: frota de

290 ônibus com idade média de 8,6 anos. Em 1996 está inverti-
do: são mais ônibus — 521 unidades, 80% de expansão — com

idade média
de 1,8 ano
(quase 5 ve-
zes mais
nova). Neste
período o nú-
mero de li-
nhas cresceu
de 76 para
106 (40%) e a
média de pas-

ÀS MELHORES E~lit 10 PAÃIORES
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Rápido ARAGUAIA Ltda.

Empresa de Transportes FLORES Ltda.

REAL Auto ônibus Ltda.

Empresa de ônibus GUARULHOS S.A.

Auto Viação BRASIL LUXO Ltda.

BB Transporte e Turismo

Viação VERDUN S.A.

Companhia CARRIS Porto-Alegrense

LUXOR Transporte Ltda.

CSTC - Cia. Santista de Transportes Coletivos

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

10 10 10 8 10 10 4 1 9 72

8 9 9 7 8 8 7 8 8 72

6 7 8 3 7 9 8 4 6 58

7 5 6 10 4 6 6 3 5 52

9 6 7 2 6 4 5 5 7 51

2 3 4 6 5 7 10 10 3 50

3 8 3 9 9 3 3 7 2 47

4 4 5 5 2 5 9 6 4 44

1 2 2 4 3 2 1 9 10 34

5 1 1 1 1 1 2 2 1 15

ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral, RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade
do Capital; CRR - Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
dem, com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento

Aulas de
cidadania
dentro

dos ônibus

RÁPIDO ARAGUAIA
(melhoria do serviço)

1989 1995

Partic.demanda (°/0)
Passag/viagem (a)
Passag/km (a)
Passag/ônibus/dia (a)
Passag/ano (milhões)

(a) passageiros equivalentes

40,48
70,11
3,63
1.043
18,0

6 2 AS MAJORES DO TRANSPORTE- 1996

46,43
57,97
2,72
716
40,2

sageiros por ônibus caiu 41,7%, de 1.270 para 740.
A série de ações de qualidade, que também resultou em maior

oferta, tomou a viagem mais confortável: "De 1986 para cá re-
duzimos em 25% o número de passageiras por metro quadrado",
quantifica o diretor José Fernandes.
Para provar que o passageiro dá preferência ao melhor aten-

dimento, existem dados divulgados pela Transurb, gestora do
sistema integrado de Goiânia: no período 1989-1995 a Rápido
Araguaia teve 21% de aumento de passageiros catrac2dos (aqueles
que pagam) enquanto as demais empresas do sistema registra-
ram queda de 5,1%.
Mas cabe a pergunta: como se dá tal crescimento em um sis-

tema coletivo onde aparentemente o passageiro é cativo em
função das linhas praticamente exclusivas? Em certos casos, em
Goiânia, há sobreposição de rotas em alguns trechos dos itinerá-
rios. E mais: na ci-
dade a oferta de
serviços integra-
dos representa
84% das linhas
operadas, o que
dá ao passageiro
a possibilidade de
múltiplas desloca-
mentos pagando
apenas um bilhe-
te. Portanto, seriam duas explicações, ou seja, o passageiro com
opção de trajeto, estaria preferindo os ônibus da Araguaia.
A tendência da Araguaia é melhorar seu desempenho em 1996,

pois "com o Plano Real podemos fazer um planejamento de cai-
xa por 12 meses à frente com 3% de margem de erro", garante
André Vinicius. "Antes, no período da inflação, tínhamos uma
visão de no máximo três meses", assinala, para destacar: "Vi-
víamos traumatizados imaginando se a tarifa sairia ou não. Agc_)-
ra, dá para saber com muita antecedência se vamos ou não
operar com lucro".
O presidente da Rápido Araguaia, Odilon Walter dos Santos,

também está otimista com o futuro: "É mais fácil outras empresas
chegarem até onde estamos do que nós cairmos, isto porque
estabelecemos uma cultura de qualidade de dificil retrocesso",
assinala, para lembrar em seguida: "Rentabilidade exige quali-
dade para se manter estável". •

A frc)ta
cresceu
130% em
dez anos
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NA ERA DA QUALIDADE
Em três anos todos os ônibus urbanos deverão estar rodando

com equipamentos para processar bilhetes eletrônicos, prevê a NTU
Carmen Lígia Torres 

análise fria dos números de desempenho eco-
nômico-financeiro do setor mostra que as em-
presas viveram, em 1995, dias sombrios, mar-
cados por queda das estatísticas de rentabili-

dade sobre o patrimônio líquido e vendas, além de um corte na
liquidez corrente, estacionada em 0,61 contra o 1,45 recorde de
1994, e um acréscimo das dívidas, que ficou em 48,36%.
Porém, nem tudo foram sombras e, para além dos números,

algumas explicações indicam que o setor está iniciando uma
fase nova, na qual antigos parâmetros administrativos dão lugar
a idéias modernas de gerenciamento e controle da atividade. "O
setor está crescendo qualitativamente", sintetiza o presidente da
Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos, Otá-
vio Cunha. Para ele, os empresários estão
sensíveis às evoluções tecnológicas e id
ministrativas que o Brasil vive, em decor-
rência da estabiliztção monetária e da ten
dência de globalização da economia.
A baixa média de crescimento das ven-

das, que ficou em 5,75% em 1995 contra os
24,16% de 1994, não representa uma per-
da de passageiros, afirma Cunha. "De ma-
neira geral, tivemos uma estabilidade no
número de pessoas transportadas", garan-
te, ressaltando que a projeção, a partir de agora, é a proporção
entre o crescimento da população e o crescimento do sistema
urbano.
Buscando outros parâmetros, Cunha afirma que os serviços de

transporte têm um déficit que chega a 2% em relação ao cresci-
mento populacional. Enquanto a população mantém um cresci-
mento da ordem de 3%, a oferta de serviço foi ampliada em
apenas 1%, afirma. Em decorrência, a falta de ônibus acumulada
nas cidades brasileiras gira em tomo de 30 mil unidades. "Em
horários de pico, os sistemas da maioria das cidades estão
subdimensionados", diz.
Uma das maiores preocupações das empresas tem sido exa-

tamente compatibilizar a renovação e ampliação da frota com o
atual momento econômico. As transportadoras não estão capita-
lizadas o suficiente para compras á vista, analisa
o presidente da NTU. Por outro lado, os juros do
mercado financeiro e os prazos de financiamento
existentes quando não desestimulam as aquisições,
desfalcam os caixas da empresa. Isso explica o
maior endividamento das transportadoras urbanas.
Segundo Otávio Cunha, a fonte de financiamento

mais usual, o Finame, braço financeiro do BNDES-
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
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Social, não está atendendo as expectativas dos empresários. O
prazo para os empréstimos, apesar de ter sido ampliado para
48 meses, não é compatível com a remuneração do setor. A li-
beração de apenas 70ü/o do bem é outra insatisfliç ao, pois o mer-
cado não está permitindo o desembolso de 30 pelo financiado.

Para as transportadoras urbanas, as taxas não poderiam exce-
der 15% ao ano, somando juros e correção monetária, e o prazo
ideal para o financiamento é sete anos, afimia Cunha.
A NTU tem atuado junto ao Ministério da Fazenda para

viabilizar fontes de recursos para um projeto de renovação e
ampliação de frota urbana em 100 mil unidades, pelo prazo de
cinco anos. Desse total, 70% são veículos para renovação e 5M/0
para ampliação dos sistemas. Orçado em US$ 6 bilhões. o pio-

neiro programa pretendia, a princípio,
captar icciusos externos, onde os juros e
taxas são, no mínimo, a metade daqueles
praticados no Brasil. Na falta de apoio das
instituições financeiras privadas, que re-
sistem a avalizar essas operações, a NTU
conseguiu a promessa do governo federal
de liberação de metade desse dinheiro,
representando a injeção de US$ 600 mi-
lhões ao ano para compras cie veículos.
As transportadoras terão um prazo de cin-

co anos para saldar a dívida, acrescida dos 15% ao ano no
máximo, reivindicado pelo setor. Os restantes 50')/0 do total pre-
visto no programa, deverão sair de fontes externas. "Isso irá
movimentar a indústria e criar 150 mil empregos diretos", co-
menta Otávio Cunha, argumentando que o setor merece um tra-
tamento especial por prestar um serviço de utilidade pública.
Com essa fonte de recursos assegurada, Otavio Cunha acredi-

ta que as empresas continuem a trilhar pela busca da produtivi-
dade e qualidade na prestação de seus serviços, sem baques
financeiros. De maneira geral, não há reclamações dos níveis
tarifários. Há alguns sistemas com problemas conjunturais, mas
na média o setor vem equilibrando seus custos com a remunera-
ção proveniente da atividade, diz.
Nessa nova fase de equalização de problemas, o setor de

, ._ ... _.

INDICADOR 1.990 1.991 1.992 1.993 1.994 1.995

Rent. Patr. Liq. 6,65 4,20 -17,86 -16,74 22,42 2,29

End. Geral 56,54 41,50 45,87 46,62 46,96 48,36

Liq. Corrente 0,45 0,41 0,50 0,59 1,45 0,61

Crase. Vendas 15,88 8,27 -0,21 16,46 24,16 5,75



A Viação Águia Branca acaba de conquistar o Prêmio Qualidade em
Transporte institui'do pela Fundação Vanzo,ini, Editora TM, Techni Bus e

Pulsar - Assessoria Integrada. Um prêmio à dedicação e à eficiência. Mais

uma vez a Águia Branca mostra que é uma empresa co-n muita garra.
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Novo Volvo EDC. Nunca se foi tão longe
com um litro de óleo diesel.

A nova linha EDC é com-

posta de caminhões com 3 no-

vos motores: D 10A, com

320 cv, TD123 E, de 360 cv e

TD 123 ES, de 410 cv. Todos

com o EDC - Electronic

Diesel Control, um sistema

eletrônico que gerencia a in-

jeção de combustível. Esse

dispositivo, de alta tecnologia

e confiabilidade, tem inúme-

ras vantagens: respostas mais

rápidas, melhor desempenho

em todas as situações, fun-

cionamento mais uniforme e.

o principal, um menor con-

sumo de óleo diesel. Isso

acontece porque o EDC admi-

nistra a quantidade exata de

combustível que é injetado no

motor, evitando o desperdício

e a superalimentação. Essas

vantagens, aliadas à disponi-

bilidade e resistência de um

Volvo e uma cabine mais

ampla, com muitas novidades

em matéria de conforto, irão

reduzir o seu custo opera-

cional. O que significa mais

lucro no seu bolso.
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VOLVO
Resistência a toda prova.
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EMPRESAS UF (°/0)EMPRESAS UF (%)
1 BB Transporte e Turismo SP 58,95 1 Rápido ARAGUAIA Ltda. GO 15,86

12 'Companhia CARRIS Porto-Alegrense RS 54,68 2 Viação PRINCESA DO SUL Ltda MG 13,30
3 , AXÉ Transportes Urbanos Ltda. BA 44,16 3 Auto Viação ALPHA S.A. RJ 12,62
4 Viação VALE DO SOL Ltda. MG 43,27 4 Transporte ESTRELA AZUL S.A. RJ 10,96
5 Expresso REAL RIO Ltda. RJ 41,80 5 Expresso REAL RIO Ltda RJ 10,77
6 Auto ônibus NARDELLI Ltda. SP 38,84 6 Organização Guimarães Ltda. Emp. VITÓRIA CE 10,59
7 Transporte ESTRELA AZUL S.A. RJ 35,03 7 Viação VALE DO SOL Ltda MG 10,09
8 Viação PRINCESA DO SUL Ltda. MG 30,09 8 Auto Ônibus NARDELLI Ltda. SP 8,75
9 Viação LIMEIRENSE Ltda. SP 24,41 9 SÃO BERNADO Ônibus Ltda. MG 8,42
10 Viação PENDOTIBA S.A. RJ 23,00 10 Expresso PÉGASO Ltda. RJ ' 6,48

As Que Têm Maior Liquidez
EMPRESAS UF (%)

As Maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (R$ mil)

1 Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A. SP 2,52 1 Rápido ARAGUAIA Ltda. GO 95.204
2 Organização Guimarães Ltda Emp. VITÓRIA CE 1 72 2 TRASERP-Empresa de Transp. U de R.Preto SP 12.117
3 Viação PAVUNENSE S.A. RJ 1,68 3 Empresa de Transportes FLORES Ltda. RJ 10.676
4 Transportes AMIGOS UNIDOS S.A. RJ 1,45 4 Auto Viação JABOUR Ltda. RJ 9.400
5 UNIVALE Transportes Ltda. MG 1 20 5 Organização Guimarães Ltda. Emp. VITÓRIA CE 9.324
6 Emp. de Transp. LIMOUSINE CARIOCA S.A RJ 1,06 6 Viação VERDUN S.A RJ 9.240
7 Empresa Viação IDEAL S.A. RJ 0,96 7 REAL Auto ônibus Ltda RJ 9.217
8 
9

Viação VERDUN S.A. RJ 0,93 8 , Viação PAVUNENSE S.A. RJ 8.746
lAuto Ônibus NARDELLI Ltda. SP 0.89 9 Transportes SÃO SILVESTRE S.A. RJ 8.198

10 SÃO BERNADO Ônibus Ltda. MG 0,84 10 Viação N. SENHORA DE LOURDES S.A. RJ 7.753

transporte urbano deverá avançar rapidamente para ganhos de
produtividade e para uma administração mais moderna. O pró-
ximo ano de 1997 será, na visão de Cunha, o "ano da virada", "A
automação está revolucionando o setor", acredita ele, estimando
que em prazo de três anos todos os ônibus urbanos estejam
equipados com sistemas de bilhetagem eletrônica.

O controle proporcionado pela eletrônica aumentará a produ-
tividade das transportadoras de forma rápida. Ao mesmo tempo,
a valorização do treinamento está gerando melhorias que ele-
vam a qualidade geral da prestação de serviços. "A NTL: está
acompanhando com muito interesse as mudanças, que estão acon-
tecendo de maneira veloz", afirma o presidente da entidade.

Foi criado um departamento técnico na associação para
pesquisar, analisar e poder questionar as diversas tecnologias
existentes voltadas ao setor de transporte urbana. A idéia é ca-
pacitar-se tecnicamente para apresentar aos empresários as
novidades e poder orientá-los para a utilização otimizada dessa
tecnologia.

A qualidade total também está despertando um interesse cres-
cente no setor. "As melhorias internas começam a aparecer como
vitais nas empresas", acredita Cunha, ressaltando que agradar o
passageiro passou a ser o objetivo central das mudanças.

Um dos temores do setor é a possibilidade de extinção do
vale-transporte, criado em 1985. Um projeto-de-lei nesse senti-
do, de autoria do governo federal, está sendo analisado em de-
partamentos de tributação do Ministério da Fazenda, e poderá
ser levado á votação ainda este ano de 1996. A alegação dos
autores para a extinção do vale-transporte é que os passes tor-

naram-se uma moeda paralela, não servindo mais ao objetivo
inicial, de beneficiar o transporte do trabalhador. O valor equiva-
lente ao que as empresas pagam hoje pelo beneficio — a dife-
rença entre os 6% do salário do trabalhador e o desembolsado
pelas empresas com a compra dos vales — será repassado ao
salário, em item específico, identificado como ajuda de transpor-
te. "É o primeiro passo para que os setores que nunca aceitaram
o beneficio — a indústria e o setor da construção civil — consigam
acabar com o vale-, critica Otávio Cunha.

Estatísticas provam a fragilidade da argumentação dos autores
do projeto. diz o presidente da NTLT. No Rio de Janeiro, onde o
vale-transporte tem o maior índice de utilização, apenas 3% dos
vales-transportes são comercializados como moeda. Segundo
Cunha, o uso indevido é feito pelas pessoas que recebem o
passe sem que necessitem dele para sua rotina de transporte,
sendo identificadas como funcionários de empresas que não têm
o controle rígido sobre o benefício. "Quem realmente precisa da
ajuda, não vende seu passe".

Admitindo, no entanto, que a comercialização seja um proble-
ma, os processos de automação das transportadoras irão coibir
completamente essa prática, pois o controle será feito em car-
tões individuais, com sistemas de proteção que tomam impossí-
vel as fraudes. -O vale-transporte conseguiu tirar o debate polí-
tico das negociações tarifárias entre o poder público e as empre-
sas de transporte, fazendo prevalecer a argumentação técnica'',
lembra. Além disso, Otávio Cunha analisa que, se o dinheiro for
repassado diretamente para o trabalhador, fatalmente ele terá
utilidades diversas, prejudicando seu transporte.
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RECEITAS DA BICAMPEA
Reaproveitar veículos ociosos, renovar 20% da frota e treinar pessoal

de oficina e de trafego, ações que deram a vitória novamente à empresa
Gilberto Penha

C
s três irmãos Bellati - 'Walter, \Xraldir e Wilson - treinamento dento) da concessionária Urbano. (Ia Mercodes-Bonz.
diretores da Gracimar Transportes e Turismo. totalizando 40 horas semanais (8 hiclia ). O pessoal do trafego.

e ' de Taboào da Serra (SP), podem regozijar-se cerca de 200 motoristas, recebem, no mínimo. '18 horas de fitei-
com UM feito inédito. Em dois anos consecuti- namento.

vos, sua empresa obteve a melhor pontuação (76 pont)s) no No ano passado, para cada real de dívida, ti G racimar dispo-
rankilig de AS X/A1ORES - oito pont( »; a mais que o resultado nhít de R$ 3 reais em caixa para saldar compromissos. A liquidez
conseguido) em 1994. conênte subiu de 0.69 para 3.26 em 1995, creditando-se isso ao

ESTO lato é relevante se for levado em conta que, nos últimos fato de a empresa comprar tudo à vista. ou no máximo, quitar
quatro anos (de 1992 a 1995), a Gracimar conquistou três vezes seus débitos em 30 dias ou 45 dias. A rentabilidade sobre o
o primeiro lugar no ranking de AS IVLMORES (exceto em 1993), patdmonio líquido praticítmente dobrou, passinclo de 33:117'1,
mas nunca com tanta iblga como em 1995. No ano anterior. em para 62,39%. Explicacaor aumento na correção O lucro acumula-
uma contagem aportada, a Gracimar, com 68 pontos, colocou-se do, urna vez que no exercicio de 1995 oconteu um significativo
à frente da Turismo Três Amigos (RB, cOfll apenas dois pontos aumento do faturamento.
de diferença. É bom observar que, em 1994, primeiro ano do plano de esta-
No exercício do 1993,111CSMO alisnte entre as dez melhores bilidade econômica, foi registrado um ótimo resultado de cresci-

do setow, a empresa registra uma rentabili- mento real, 34.75%, bem superior ao cie
dado do patrimônio líquido cie 7,29%. cicia- 1993. cio 9,75'1). Na época, Waldir Bellati
se idêntica à obtida em 1992 (7,24%). Mas atribuiu o desempenho aos valores de Ire-
foi em 1992 que a Gracimar brilhou, lide- tes e aos novos contratos firmados. O bai-
rando o setor de fretamento e turismo com xo endividamento claqtrele ano, de 16,1" ri.
63 pontos, três a mais cicie a Viação jacareí situou-se bem abaixo da media cio setor.
(SP), e dando sinais de vitalidade em pro- cio 35,21tki.
clutividacle de capital (10) c crescimento Ainda em 1994, a Gracimar teve unia
real da receita (10). rentabilidade sobre a receita cie 11" r1). a
A peitoril-lance de 1995 foi atribuída pelo melhor entre as dez maiores do setor, cle-

diretor X\ laldir Bellati a três ações pontn- \tido ao faturamento e à reducào das dos-
ais: reaproveitamento cie veículos, renovíicão da ("rota e treina- pesas operacionais.
mento cie pessoal. "Cerca cio 50 ônibus ficavam parados 12 ho- .11 o ano cie 1995, responsavel pelo melhor resultado financei-
ras por dia dentro da empresa", disse. notando a seguir que, ro entre as dez maiores empresas cio set( tr. pode ser avaliado a
após a constatação. a diretoria tomou a si a incumbência de nào partir cios 11 pontos cio vantagem sobre a segunda colocada,
deixar nenhum veículo ocioso, o que fez com que a média de Domínio Transportadora Turística (65 pontos). em ítscensào no
perrnanência no pátio caísse para - horas dia, setor (ira tabela).
"Procuramos sempre renovar a frota-, assegura Waldir. calcu- A Cottacimílf paga imposto cie renda sobre lucro presumido. c

Lindo em 207o o percentual de renovação em 199$. quando a com isso evita o efeito inflacionado da correcta° monetária em
GracilllaY fechou o ano com 170 veículos contra 140 do ano seu balanço. Tal procedimento tem geraciolxns dividendos, como
anterior. "Vendemos um ônibus ano 1982 e compramos um de aconteceu em 1994, quando a receita operacional líquida alcan-
1994 ou 1995, de segunda mão, é verdade, mas com pagamento çou RS 2.7 milhões, saltando para mais que o dobro em 1995
direto ao vendedor, em urna ou duas vezes", comenta. Para a (RS 6.•-11111.1hÓCS). Este ótimo resultado é atribuído ao reajuste de
aquisiçào cie veículos zero km, a empresa prefere não se com- preços nos contratos com a maioria dos 30 clientes. c também à
prometer com financiamento bancário. Veículos \JOlksbus. por expansào de um número maior cio linhas por parte de grandes
exemplo, sào adquiridos junto a uma concessionária cia marca empresas, tais como Avon e Reckit Colman, de Cotia: Volkswagen
que parcelam o pagamento em três ou quatro vezes (com TR e Metal Iuve, de Sào Bernardo.
mais 1% ao mês). "No caso cio chassi, a encarrocadora age da Sob controle, o endividamento nào ultrapassou 16.390 em
mesma maneira", afirma Waldir. confiante nessa estratégia co- 199,14 oscilando em 15.88'1C no ano seguinte. A pequena diferen-
mercial. c.a demonstra que a empresa optou pelo caminho cie continuar,
A terceira ação - treinamento de pessoal - melhora a citialicia- ano a ano, expandindo a frota, mas com o pagamento cios ônibus

de da mào de obra. O pessoal da oficina. 35 homens, recebem novos à vista, e os usados com operações cie leasing.
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WALDIR BELLATI, à esc. com os rmãos Wilson e Wartet: ",Di'eferimos não fazer comprometimentos bancários"
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No ano passado, foram adqui-
ridos dois Gois para atender o
serviço de malotes e o transpor-
te de pessoal do escritório. três
Kombis e cinco chassis \ blksbus,
encarrocados pela Nielson. Além
desses. houve a aquisiyab de (pa-
no novos ônibus Mercedes 0-400
RS.
Também integraram-se a iro-

tu. para o serviço de fretamento,
11 ônibus usados, a maioria
Mercedes 0-371 RS. dos anos de 1988 a 1994. em bom estado de
conservação e preços compatíveis como mercado deasinga Os

veículos novos suo
, utilizados para o
' serviço de turismo.

O investimento
na frota mobilizou
RS 1,1 milhão de
recursos próprios.
Isto loi possível
porque hot ive lucr()
acumulado em
1994, e a diretoria

PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTALí-íí - ROL

1 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. 5 6 10 8 9 10 10 8 10 76

2 DOMINIC Trasportadora Turistica Ltda. 7 8 9 9 8 9 9 1 4 64

3 Viação JACARÉ Ltda. 9 7 4 2 6 8 8 4 9 57

4 Transportadora Turística BENFICA Ltda. 4 3 6 7 4 4 3 10 8 49

5 BREDA Transporte e Turismo Ltda. 10 10 1 3 3 5 6 4 6 48

6 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. 2 5 8 6 7 7 7 3 2 47

7 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. 6 9 2 10 10 1 5 1 1 45

8 Viação MONTENEGRO S.A. 8 4 3 1 5 3 2 7 5 38

9 ARAUTUR Turismo Ltda. 3 2 5 4 2 2 1 9 7 35

10 ANATUR Turismo e Transportes Ltda. 1 1 7 5 1 6 4 6 2 33

ROL - Receita Operacional Líquida; PL - Patrimônio Liquido: LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral: RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade
do Capital: CRR - Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento

reinvestiu na empresa, no exercício seguinte. Também influiu no
Eituramento um maior número de excursões para Aparecida do
Norte, em relação a outros anos (incremento de 1011), e para
outras localidades dentro do Estado, como Serra Negra e arredo-
res de São Paulo.
Esses passeios, por iniciativa dos grêmios de muitas empre-

sas, aqueceram o caixa e somaram-se a outras atividades festi-
vas e a clientes esporádicos.
Como prova de que a contenção de despesas aliada a uma

expansão criteriosa da frota é a melhor receita para o sucesso
empresarial. a Gracimar havia adquirido. até junho de 1996, um
chassi e uma carroçaria Volksbus. três ônibus usados Mercedes,
duas Kombis, e uma perua van Mercedes.

NÃO PERCA SEU COMBUSTÍVEL DE VISTA!
Agora a sua transportadora pode contar com um grande aliado

na redução dos gastos, o

O Sistema Optilevel é um
equipamento de coleta de dados

e gerenciamento do combustível

utilizado por sua frota.

Com ele, você pode saber exata-

mente como e onde seu combus-

tível está sendo usado.

Com o Sistema Optilevel, você

gerencia o consumo de combustí-

vel de sua frota, reduzindo os

gastos e perdas, obtendo um

significativo aumento no controle
de sua empresa.
O Sistema Optilevel é um
monitoramento seguro que facili-
ta e agiliza sua administração,
aumentando a eficiência de sua
equipe.

O sistema é composto por:

I .Autofuel - Controlador para até 4
bombas. Através de um Identificador
do Veículo, acionado por teclado,
cartão magnético oe transponders, ele
permite o automático abastecimento,
emitindo registros de horários, data,
volume abastecido, odômetros e
responsável.

2. Sensor Optilevel - Localizado no
tanque para identificar nível e tempe-
ratura do combustível, detectar
vazamento ou acúmulo de água e
controlar estoques.
3 . Exclusivo Software - Centraliza
informações a serem acessadas de
forma rápida e conclusiva. Permite
visualização em tela ou impressão de
relatórios.

Assim fica fácil você analisar desde a performance por veículo até o controle de estoque.
Adquira já o funcionário mais completo do mercado.

São Paulo (011) 858 7724

Rio de Janeiro (021) 220 4949

Belo Horizonte (031) 296 8554 EXCEL
EXCEL PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA,

Sistema Optilevel
O fiscal da sua frota



OS CAMINHOS DA
ÉTICA SÃO OS MAIS
ÁRDUOS, MAS
DÃO A CERTEZA
DA NOSSA
CAPACIDADE!

Omercado não se sujeira mais ao monopólio, nem se deixa enganar pelo ilusionismo
da concorrência predatória e desleal. Ao contrário, exige poder de escolha, compe-
tência nos serviços e transparência nas negociações. A APISUL SEGUROS sempre a-

giu com muito respeito e profissionalismo, criando uma relação de total confiança com
cada cliente, razão pela qtwl conquistou a honrosa posição de PREFERIDA DO TRANS-
PORTADOR NO RIO GRANDE DO SUL, nos anos de 1994/95 e ampliou a sua participação
em todo o Brasil, consolidando o seu nome como uma das melhores Corretoras de Segu-
ros do País. Acima de tudo, porque tem ética.

SEMPRE AO LADO DO TRANSPORTADOR

L\

API S U IL®
SE GUR OS

PRÉMIO PREFERÊNCIA DOIRANSPORTE/RS, PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO 1994/95

MATRIZ: R. Dr. Barros Cassai, 180- conj. 603 - PORTO ALEGRE/RS - CEP 90035-030 FONE/FAX: (051) 220.0331 e 211-3233 TELEX: 51 328 .
UNIDADES OPERACIONAIS: São Paulo • Registro • Cruzeiro • Rio de Janeiro • Curitiba • Salvador • Vitória da Conquista

Bento Gonçalves • Belo Horizonte • Juiz de Fora* Governador Valadares • Tereslna • Aragualna • Campo Grande
Manaus • Portal/alho • Goiana • Recife • Salgueiro • Belém • Fortaleza



NOVOS AGRALE
7000D. - 7500,D.TuR.0

Capacidade de carga e agilidade:
o desempenho que faltava na sua frota.

Novos Caminhões 7000Dx e 7500rDx TURBO: Passe no seu distribuidor Agrale e confira os óti-

Grande capacidade de carga •Cabine Avançada
Basculante • Novos motores MWM • Design moderno
e mais conforto • Freios a Ar.

A Linha 97 ainda oferece: Câmbio EATON/CLARK •
Excelente dirigibilidade • Versatilidade de
encarroçamentos • Preço e condições de pagamento:
Consórcio BATTISTELLA, leasing, Finame e outros.

GARANTIA DE

OU 155 MIL KM*
A MAIOR DO MERCADO

A
AGRALE

mos preços.

MODELO MOTOR POTÊNCIA CAP. CARGA

4500 MWM 229-3 61 2260

5000 MWM 229-4 90 2210

7000DX MWM 4-10 95 4 200

7500TDX MWM 4-10Turbo 122 4 380

Obs.: Capacidade de carga incluindo a carroceria (rodado duplo).

OOP

A MAIOR LINHA DE LEVES DO MERCADO

Mais que produtos, soluções.

Estrada Federal BR-116 Km 145 n° 15104- Bairro São Ciro - Fone: (054) 229.1133 - Telefax: (054) 229.2290 - CEP 95055-180 - Caxias do Sul - RS



CRETAMENTQ
lin TURISMO Análise

SERVIÇOS EM BAIXA
O setor endividou-se mais do que em 1994, registrando no ano passado

a queda de 20% no crescimento de vendas para apenas 3,34%
Gilberto Penha

perfil dos balanços em 1995 esteve longe de rou, afirmando que a tendência é a de o contratante manter ou
sugerir um bom IflO para o setor de fretamento diminuir o sei viço, além de reduzir os setviços terceiriztclos. Em
e turismo. Ao contrário, tpontoci crescimento do seguida, citou a Cobra Computadores (RJ) que enxugou L pró-
endividamento geral das empresas, passando pria estrutura, e os contratos caíram de 13 para cinco ônibus.

de 35,19%0 para 41,69%. Também indicou queda acentuada da O segundo fator são algumas empresas de linhas intermu-

liquidez corrente, de 4,16% para 1,86. No campo dos resultados nicipais e rodoviárias que resolvem diversificar sua atividade e
gerais, o crescimento de vendas despencou de 23,34% em 1994 passam a dedicar-se ao fretamento. "Então, a fatia do bolo dimi-

para minguados 3,34% em 1995. No que diz respeito a rentabi- fluiu", observa. O terceiro, são as "empresas piratas-, que nào

lidade sobre o patrimônio líquido, o resultado transpareceu como representam o problema maior. "Quem mais concorre com as
um sinal de alívio, pois o registro de 1,12% foi bem melhor que empresas de fretamento puro sã() aquelas estabelecidas com

o de 1994, de -8,43%. grandes frotas no eixo Rio-São Paulo."
No geral, as empresas vivenciaram, no ano passado, a sensa- De acordo com o Transfretur, um número pequeno de vans

cyao de estar operando em um segmento de risco, com a sobrevi- (30), modelos MB-180, da Mercedes, e Topic, cia Asia Motors,

vência na berlinda, dependendo de esfor- começaram a ingressar no setor em 1995.

ços direcionados para melhorar a qualida- Apud considera o custo desse serviço muito

de cl()s serviços, nxinter os contratos filma- -Fretanlent0  ctro para o usuário. em rehição a() ôni-

dos e redobrar a atenção sobre os gastos bus, que pode levar 44 passageiros.
operacionais e administrativos não •um,  O empresário admite existir espaço

Em 1995, um conjunto de 14 empresas geográfico para a prestação desse tipo de

fechou o ano com lucro líquido, enquanto segmento  seiviço. "Temos cliente nosso que reduziu

dez amargaram prejuízos. Este resultado é o número de funcionários, e passou de

um videoteipe de 1994, quando 14 foram em expan~ ônibus para van para tninsportir uma

superavitárias e nove fecharam no verme- quantidade menor de pessoas", disse, no-

lho. É bom lembrar que 1993 foi marcado "tando ainda que o transporte por Kombis
por grande retração na demanda e altos prejuízos, levando inú- é muito mim. "As vans oferecem mais conforto e segurança que

meras empresas 'i buscarem o "fretamento regular" (transporte as Kombis.-
urbano de passageiros). Naquele ano, a suspensão de contratos Para Maninho de Moura, no Rio de Janeiro, a febre das vans

e a queda nas vendas não permitiram renovação das frotas e os tomou vulto a partir de agosto deste ano, quando a prefeitura

prejuízos se generalizamm. liberou a entrada de aproximadamente 800 vans, para o trans-
Para o empresário José Luís Apud, diretor da Domínio e pre- porte de 10 a 12 passageiros. "A grande maioria vai continuar

sidente da Transfretur - sindicato das empresas de fretamento fazendo as 'lotadas' pela manhã, dos bain-os para o centro e, no

de São Paulo, Osasco, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Cara- final da tarde, em sentido contrário."
picuiba e Taboão da Semi -em 1995, nenhum de seus 84 asso- Entre as empresas pesquisadas, a Gracimar Transportes e
ciados, com um total de 2.800 ônibus, trabalhou com o "transpor- Turismo (SP) foi a melhor do setor, pelo segundo ano consecuti-
te cubano de passageiros". vo, seguida da Domínio Transportadora Turística (SP), segundo

Segundol\,lartinho Ferreira de Moura, presidente do Sinfrerj- lugar no mnking. "Com o Real, houve urna compressão maior
sindicato das empresas de fretamento do Rio de Janeiro que dos preços, sim, devido à maior concorrência", analisa José Luís
reúne 30 associados, com um total de 2.000 ônibus
- no ano passado só 10% da frota foi renovada
"Houve também uma redução de 10% da frota dç
ônibus em circulação", acrescentou, considerando
três motivos. O primeiro é a diminuição do merca
(Ia uma vez que o fretamento não é um segmento
em expansão. "É difícil para indústrias, organiza-
ções militares ou órgãos públicos, que nunca tive-
ram esse tipo de serviço, virem a fazê-lo", ponde-

DESEMPENHO DO TRANSPORTE DE FRETAMENTO E TURISMO

1.993 1.994 1.995INDICADOR 1.990 1.991 1.992

Rent. Patr. Liq. 14,30 -1,93 -7,66 -10,39 -8,43 1,12

End. Geral 39,29 28,79 27,20 29,30 35,19 41,69

1,86Liq. Corrente 1,05 0,92 2,17 2,50 4,16

Cresc. Vendas 6,19 4,60 -6,53 -0,84 23,34 4,74
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As melhores em Rentablhdade sobrePaiblinôme'Llquido
EMPRESAS UF (%)

1 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda.  SP  62,39

2 TRANSARQUI Transportadora Turística Ltda. SP 34,22

3 SANBRATUR - Sta. Branca Transp. Tur. Ltda. SP 29,78

4 Transportes CAPELLI Ltda. SP 19,39

5 REAL Turismo Ltda. RJ 16,48

6 DOMÍNIO Trasportadora Turística Ltda. SP 15,88

7 Transportes e Turismo MANFREDI Ltda. SC 13,70

8 ¡Viação JACAREÍ Ltda. SP 12,74

9 VERDUN Turismo S.A. RJ 10,73

10 Via ão CANARINHO Ltda ' MS 9,57

As Que Têm Maior LI uldez
EMPRESAS  UF (%)

1 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 10,99 

2 DOMÍNIO Trasportadora Turística Ltda. SP 3,96

3 RENALITA Transportes e Turismo Ltda. SP 3,68

4 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. SP 3,26

5 SANBRATUR - Sta. Branca Transp. Tur. Ltda. SP j 2,84

6 Viação MERAUMAR S.A. SP 2,13

7 ETAPA Empr. de Transp. Alto Paraíba Ltda. SP 1,92

8 Transportes e Turismo MANFREDI Ltda. SC 1,90

9 CORCOVADO Transportadora Turística Ltda. SP 1,66

10 REAL Turismo Ltda. RJ 1,43

Apt enlÍtizanclo -s( >1)1.(Ki ônibus no mercado devido à re-
dueào do quadro de funcionários nas empresas da regia( )". O
lucro opentei()nal da Domínio result(1u da reeupentção de cust( Is
diretos com peças. pneus e materiais de oficina. "O treinamento
de pessoal influiu na redução dos custos, e assim garantimos a
manuteneào de 1- o mtratos-. avaliou.

tieni veículos ociosos O pouca venda cie canõs usados. a f)o-
mínio con.seguiu renovar !I frota, com 21 ônibus. e coloc!incli) I 5
a venda. "O mercack> para vender usack
caiu ml 111(1-, constatou Aptici, atilbuinclo isso
à falta de 1 inancia mento bancário para
ônibt is com mais de eine( an()s de uso. Na
ren1 IvaCão. a empresa investiu RS 1.9 mi-
lhão na compra a vista cie 12 ônibus
)Ihswagen/Comil e sete m( 1nc)blocos

Mercedes 0,100-R. Dois ônibus Volvo
1ai'c )poi( 6 )railllinanciados com 1001

51 do 13NDÉti (70", da ['Mame em três
anc)s, o 30!, de recursos próprios 1. Em
1994. a frota da I )onlínio era cie 135 ôni-
bus. com idade mecha cie 1.5 anos, e no final de 1995, tinha
praticamente o mesmo numero do cam 132).
"Ainda vamos ter unia pré-auditoria sobre o resultado de m-

plantacao do ltiO 9002". res ela. notando cicie o trabalho de
conscientizacão dentro da empresa envolveu pesquisa COM
LISLI(11:10 treinament(1cle motoristas (16 h cada), c(!nl cursos de
direção econômica e pn)granias internos, visando melhorar O

Mkelhoms em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS UF (%)

1 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. SP 26,88

2 SANBRATUR - Sta. Branca Transp, Tur. Ltda. SP 18,15

3 TRANSARQUI Transportadora Turística Ltda, SP 17,04

4 DOMÍNIO Trasportadora Turística Ltda. SP 9,88

5 Transportes e Turismo MANFREDI Ltda, SC 6,78

6 REAL Turismo Ltda, RJ 6,59 

7 Viação JACAREÍ Ltda. SP 5,11

8 Transportes CAPELLI Ltda. SP 4,37

9 JÓIA Transportes Ltda, MG 4,19

10 VERDUN Turismo S.A. RJ 3,65

As Maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF R$ mil)

1 BREDA Transporte e Turismo Ltda, SP 10.673

2 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 5.064

3 DOMÍNIO Trasportadora Turística Ltda. SP 4.786

4 Viação JACAREÍ Ltda, SP 4.551

5 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda SP 2.941

6 Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda, SP 2.301

7 Viação MONTENEGRO S.A.  RS 2.167 

8 Viação MERAUMAR S.A. SP 1.629

9 VERDUN Turismo S.A. RJ 1.473

10 Trans ortes e Turismo MANFREDI Ltda SC 1.314

!itenclimento dos clientes.
"Os preços médios dos serviços da I )omínio subiram colou de

2,5')A em 1995-, estimou Apud, realçando° fato de que "o nosso
custo operacional nunca esteve embutido no custo financeiro-.
Mas. em 1995, a empresa experimentou pequena recuperação
nos preços, "emboni traballtássemos com a demincla de serviços
achatada-.
Em geral, ( Is clientes continuam pr()ulminclo dualidade ri( )s ser-

viços prestados. "O mais significativo em
1995 .11)i a reciti0(1 cie Custos-, insistiu, ci-
tando como exemplo as lonas de freios,
cuja dt traça° média de vida útil passou de
12 mil km para 18 mil km. Ele calculou
que houve rendimento 50% maior dás lo-
nas de 'feios dos ônibus. "É um indicador
impoitante p()rque quem gasta lona cio 'cio
acima da média provoca desgaste maior
do veíct do. tanto no conswn( de Cl )1111)11.4E
sol como no de peças em geral", afimiou.
alem de !Proporcionar viagem descon-

fortável para o passageiro.
Com investimento cio RS 3.5 milhões, a empresa concluiu a

Cl nstruçao da nova garagem em junho de 1996, melhorando a
circulaçã(10 o serviço de lavagem e abastecimento dos carros.
1 -in sistema de valetas tipo espinha de peixe. com macaco hi-
dráulico, para levantar ônibus, em cada roda, evita acidentes e
permite um trai Saibo completo de supervisão do serviço. •
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Quem usa a cabeça, exige mangueiras Sabá.
Do contrário, acaba usando a mão para
pedir carona. As mangiiras Sabá
não são duras, por is.-3c duram muito
mais e vão muito mais lo -ge.

Exija qualiclade, tecno ogia,
serviço e segurança. mangueiras Sabá.
Elas não deixam você nE mão. E nem a pé.

Peça perfeição.
Peça mangueiras Sabá.
As originais de fábr ca.

Mangueiras



MARÍTIMO
V "[FLUVIAL A melhor: Marítima Nacional

SOB O SIGNO DA LIBRA
Sobre as âncoras do reestruturado e diversificado Grupo Libra,
empresa é o destaque do setor pelo terceiro ano consecutivo

Marcos R. Silva

epc delIKSar por uma pmfunda restruturação
no início da década de 90, a Companhia Marí-
tima Nacional viu crescerem os frutos de uma
sobrevivência. num cenárá ) altamente conipe-

titivo, e pela terceira vez consecutiva é reó mhecicia como a me-
lhor empresa do setor, no ranking de AS MAIORES DO TRANS-
PORTE.

A receita, aparentemente simples, requer, no entanto, capaci-
dade e visão de futuro. Alem de ter acreditado no desenvolvi-
mento do setor, dentro de urna política econômica estabilizada,
ou em vias de estabilização, a Marítima Nacional visualizou, com
antecedência, o final dos tempos ;lure( )s da navegação, com base
de reserva de mercado e acordo bilaterais.
que se encerraram no final dos anos 90.
Pakt que a empresa se desenvolkesse e

cNegasse à posição que hoje ocupa, algu-
Inas metas tiveram de ser definidas, como
o estabelecimento de um pn)grama cie ra-
ckmalização c custos, e integracao das ati-
vidades afins das empresas Libra, Maríti-
ma Nacional e Paulista. Desta forma, foi
criado o Grupo Libra, com uma adminis-
tração central comum a todas as empre-
sas. o que teve como conseqüência o
enxugamento da niào-de-obra. uma vez que agora um único de-
partamento cie pessoal, financeiro ou de contabilidade trabalha
para as três empresas sem necessidade de que cada unia das
empresas tenha um departamento semelhante, ct mio acontecia
anterionfiente 2i criacao do grupo.
Outro aspecto foi a ■encla paulatina dos navios das empresas

cio grupo 01) afretamento de navios estningein)s, mais modernos
e mais eficientes.Com isso. conforme explicou a vice-presidente
do Grupo Libra, Celina mealha, "reduziram-se os custos de 30
a 4", colocando as empresas em condições de competiti■,idade
em relação aos concorrentes

identificação sistemática e periódica das necessidades e ex-
pectativas dos clientes:

implantaçao de programas de qualidade, visando ao atendi-
mento dessas necessidades.

O estabelecimento cie um programa de trabalho, de I( >ngo pra-
zo, para melhoria da qualidade cio serviço e atendimento ai )s
clientes,cleverá culminar com a obtenção da certificação1S0 9000
para o Grupo Libra, como um todo, previsto para início do pró-
ximo ano cie 1997.

A Marítima Nacional, com a tomada cie todas estas medidas
conseguiu navegar em águas mais ou menos calmas. dentro do
ranking das melhores empresas do setor. Em 1987 foi a sexta

colocada e. desde 1993 é, pela terceira
vez. a primeira cio ranking. A Libra, em
1995 ficou em terceiro lugar e a Paulista
em sétimo lugar.

Em 1995, o Grupo Libra, aproveitando
os bons ventos da criaçao do Mercosul,
passou a estabelecer todos os seus trafe-
gos até os portos dos países pertencentes
ao Cc.me Sul, passando a operar nessa
"trade- com 16 navios, com uma saída para
o Mercosul a cada dois dias. Neste mesmo
ano de 1995. novo planejamento estraté-

gico para o quinqüênio 1990-2000 foi estabelecido, tendo por
base a visão de que. para a competitividade das empresas do
grupo. este teria que passar a ter uma visão logística integrada
de todas as atividades que estão relacionadas ao transporte ma-
rítimo.

Essa visa° logística integrada resultou nas ações de:
estender o número de agencias marítinyas e de operação por-

tilarias próprias;
. atlução na operação portuária coto o anendamento cloTenninal
37, no complexo portuãrio cie Santos. e a participação em licita-

LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

Bons •frutos
do Mercosul
e do plano
estratégico

inkmacionais.
A partir de 1990 criou-se outro

plano qüinqüenal, 1991-1995, que
teve como meta o estal)elecimen-
to de uma nova visão estrakgica:
a de que o sucesso das empresas
de navegação cio grupo estaria
condicionado ã capacidade de
atendimento exemplar cios clien-

As metas foram:

.ASMELHORESEN1RÊAS1ÓM
•

ioREs ROL PL

1 Companhia Marítima NACIONAL 7 5 8 7 7 8 9 10 10 71

2 DOCENAVE Vale do Rio Doce Naveg. S. A. 10 10 10 1 5 9 8 1 7 61
3 LIBRA Linhas Bras. de Navegação S.A. 4 7 9 2 6 10 10 6 1 55
4 Empresa de Navegação ALIANÇA S.A. 9 9 2 9 8 2 2 8 5 54
5 NEPTUNIA Cia. de Navegação 6 4 6 10 3 6 7 7 3 52
6 GLOBAL Trasporte Oceânico S.A. 8 8 7 5 4 5 6 3 4 50
7 Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo 2 3 4 3 10 4 4 9 9 48
8 Companhia de Navegação das LAGOAS 2 5 6 9 7 5 3 46
9 Cia. de Navegacao NORSUL 3 6 3 8 2 3 3 2 2 32

FLUMAR Transp. Fluviais e Marítimos S.A. 5 1 1 3 1 1 1 3 6 22
tes. ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio Líquido; LL - Lucro Liquido; LC - Liquidez Corrente: EG - Endivida-

manutenção da pratica cic,. (Jon_ mento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC - Produtividade
do Capital; CRR - Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cadasorcios com grandes armadores: item, com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento
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CELINA TORREt  LBA: afretamento de navios modernos reduziu custos
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ção para operação portuária nos principais portos brasileiros:
expansão das atividades de transporte de graneis líquidos na

cabotagem, com a implantação de um sistema de gerenciamento
da segurança e da proteção ambiental que permitiu a obtenção
da certificação ISM Code, qualificando as empresas do grupo a
oferecer servidos de "shipmanagement- a outros armadores;
i¥ criação da Cargolog— wri a oferta de serviços porta-a-porta,
do Brasil para quaisquer outros pontos no mundo, integrando
terminais concentradores de carga no interior e vários modais de
tninsporte:
ffil criação de uma empresa de transporte rodoviário de
contêineres. em Santos. SP.

criação da CNIT—Cia. de Navegação c Operack na de Tenni-
nais no Ti ctê-l'a rd n á para armazenamento c transporte da safra
de grãos da região Centro-Sul do Brasil, com início de operação
a partir de julho de 1997.
A Cia. :Marítima Nacional, neste enfoque logístico vislumbrado

pelo Grupo Libra, não esta atrás do cliente mundial, aquele que
tem volumes glo-
balizados e busca
prev )s.
"Este não é o

meu cliente. Quem
é então meu clien-
te? É aquele que eu
taco diferença na
logística hotise-to-
house.', tendo o Bra-
sil como uma ix)n-
ta, ou na exporta-
ção ou importação", diz a vice-presidente Colina Ton-ealba.
Em outras palavras. o perfil do cliente da Marítima Nacional é

aquele que tem um determinado volume de carga do Brasil para
diversos pontos cios Estados Unidos. "Vou levar sua carga e re-
solver seus problemas-.

Entre 1996 e o ano 2000 o Grupo Libra pretende investir
US$ 503,2 milhões em suas diversas atividades. incluindo:
US$ 420 milhões na construção de navios full-contêineres

pelo Estaleiro Niterói, seu mais recente empreendimento:
[W_ USS 20 milhões no projeto de modernização do Estaleiro Niterói;
MUSS 30 milhões distribuídos ao longo de dois anos para aqui-
sição de equipamentos (transtêineres. porteineres e empilha-
deiras) destinados ao Terminal 37, no porto de Santos. arrenda-

do pelo grupo por 20 anos;
USS 15 milhões para construção de terminais de grãos em

Sào Simão, GO. cem várias cidades do trecho paulista cia hidnwia,
especialmente em Aracatuba. Pederneiras e Santa dana da Ser-

ra. a serem operados pela CNTr„seu braço operador de termi-

nais no sistema fluvial Tietê-Paraná:
USS 15 milhões na construção de cinco comboios fomlados

por cinco empuradores e dez balsas para a CNA— Cia. de Nave-

gação da Amazônia, que atua hoje apenas na bacia amazônica,

mas que devera iniciar em 1997 operação na hidrovia Tietê-

Paraná;
I 'SS 3.2 milhões em pr()jeto de qualidade e reengenharia.
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MAIS DE 700 CAMINHÕES
PARA PRONTA ENTREGA.
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NAVIOS A VENDA
Espremidas entre aumento dos custos operacionais e queda do faturamento,

as empresas privadas de navegação se desfizeram de 27 embarcações

Roberto Galetti

ano de 1995 deverá ficar conhecido como "o
ano da desmobilização" nos meios da navega-
ção brasileira. Espremidas entre o aumento dos
custos operacionais e financeiros e uma queda

das vendas, que passaram de uni crescimento de 24,04% em
1994 para um índice negativo de 8,74% em 1995, as empresas
se desfizeram de boa pane de sua frota. No ano passado 27
navios foram vendidos, no total de - i95 mil toneladas de porte
Iinato, o que correspondeu a uma redução de 20°4) em tonelagem
na frota das empresas privadas brasileiras e a demissão de cer-
ca de mil marítimos.
Mas como a venda de um navio não é algo que se da de uma

hora para outra, as negociações iniciadas no ano passado conti-
nuaram se refletindo nas estatísticas deste
ano no Sindicato Nacional das Empresas
de Navegacao Marítima (Syndarrna ), que
registrou a alienação de mais nove embar-
cações de janeiro a julho deste ano, no
total de 181 mil toneladas de porte bruto.
O resultado foi uma leve queda no

endividamento das empresas do setor que
passou de 50,34'.'w em 1994. para 46,03%
em 1995. mas não chega a animar. "Qual-
quer empresário que veja estes números
vai preferir investir em outro ramo", diz Cláudio Decourt, vice-
presidente do Synclanna e também diretor-geral da Global Trans-
porte Ocêanico, que no ano passado apresentou um crescimento
de 3,38% na rentabilidade sobre a receita líquida, mas que para
ele tem apenas um sabor de 'zero a zero".
"A Global teve um crescimento de 30Vono faturamento no ano

passado, que foi praticamente neutralizado pela elevação dos
custos, entre outros o portuário, que subiu 550 em meados do
ano passado", diz ele.

Para o presidente da Associação de Armadores Brasileiros,
Meton Soares Junior, não há vontade política para que as mu-
danças no setor portuário ocorram. "A lei 8.630, que modifica a
estrutura dos portos já foi aprovada há três anos, sem que até
agora se tenha feito alguma coisa".
Um dos objetivos perseguidos, que é a mudança

na estiva e a criação dos Orgãos Gestores de Mão
de Obra (OGM0s), não avançou durante o ano
passado, além de estar sofrendo distorções. Os
OGMOs deveriam ser totalmente independentes,
com pessoal próprio contratado. Ao invés disso, o
que se está observando é a realização de acordos
entre os OGMOs e os sindicatos de estivadores,

que continuam sendo os fOrnecedores exclusivos da mão-de-obra.
Meton Soares júnior considera que o "ranço-do passado per-

siste e aponta a área de praticagcm nos portos, como sendo
outra onde ainda existe o monopólio dos sindicatos. "É inconce-
bível ter que pagartISS 30 mil para a condução de um navio por
um pratico entre Belém e Manaus'', diz ele.
"Na nossa vizinha Argentina, que tinha custos muito superio-

res aos portos mais caros do Brasil e onde existiu vontade polí-
tica, as coisas mudaram. Buenos Aires, por exemplo, hoje tem
um custo de movimentação que é menos da metade do porto de
Santos-, afirnia Meton.
Apesar da intensa desmobilização de patrimônio no ano pas-

sado, a queda do endividamento não foi maior porque os =a-
dores brasileiros tiveram que buscar em-
préstimos no exterior para saldar o débito
remanescente dos navios junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico
Social (BNDES). No frigir dos ovos, trans-
feriram um endividamento interno, por ou-
tro externo, mas pelo menos livraram-se
de vorazes formadores de custo.
Na maioria dos casos, as vendas visa-

ram apenas se desfazer de embarcações
já em idade avançada quando alguns itens,

como a manutenção, crescem exponencialmente, mas em outros
significou mais alguma coisa, já que várias vendas foram feitas
com contrato de afretamento casado. Com apenas algumas
caneladas, vai-se um navio de bandeira brasileira, e volta outro
idêntico, de bandeira estrangeira, 30% a 40% mais barato.
Se na parte operacional os portos continuam sendo o calca-

nhar de Aquiles da navegação, a elevação de 43% no custo fi-
nanceiro dos empréstimos junto ao BNDES, oconida com a troca
da Taxa Referencial de juros (TR) pela taxa de juros de Longo
Prazo (ITLP), também é apontada pelo presidente da Associação
de Armadores Brasileiros como uma das responsáveis por estar
levando a comer as empresas brasileiras de navegação.
A troca do indexador pelo BNDES levou a uma paralisação

As empresas
viveram, 
em 1995,

dias sombrios

DESEMPENHO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

INDICADOR

Rent. Patr. Lig.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

1.990 1.991 1.992 1.993 1.994 %1.995

-29,16 -3,96 -10,91 1 -18,41 -3,58 -10,88
1—

48,17 1 51,70 50,34 46,0369,93 49,62

1,24 1,18 1,22 1,99 3,09 1,66

18,21 -3,15 23,05 0,41 24,04 -8,74
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As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

(%)

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

(%)EMPRESAS EMPRESAS U

1 TRANSTUR AEROB BR. Tr. Mar. Tur. S.A. 42,86 1 ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. RJ 38,89

2 LIBRA Linhas Bras. de Navegação S.A. 19,24 2 LIBRA Linhas Bras. de Navegação S.A. j RJ 22,31

3 Companhia Marítima NACIONAL 18,58 3 DOCENAVE Vale do Rio Doce Naveg. S.A. RJ 12,84

4 ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. 13,17 4 Companhia Marítima NACIONAL RJ 10,34

5 Companhia de Navegação da Amazónia - CNA 8,52 5 Companhia de Navegação da Amazônia - CNA PA 9,68

TRANSTUR AEROB BR. Tr. Mar. Tur. S.A. RJ---' 5,446 DOCENAVE Vale do Rio Doce Naveg. S.A. 6,62 6

7 NEPTUNIA Cia. de Navegação 5,94 7 Companhia de Navegação das LAGOAS RJ I 4,70

8 GLOBAL Trasporte Oceânico S.A. 3,58 8 NEPTUNIA Cia. de Navegação SP 3,40

9 Companhia de Navegação das LAGOAS 3,09 9 GLOBAL Trasporte Oceânico S.A. RJ 3,38

10 Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo 0,42 10 Cia PAULISTA de Comércio Marítimo RJ 0,44

As Que Têm Maior Liquidez

UF

RJ

(%)

5,39

As Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS , U (R$ mil)EMPRESAS

1 CBO Companhia Brasileira de Offshore 1 DOCENAVE Vale do Rio Doce Naveg. S.A. RJ 625.443

2

3

NEPTUNIA Cia. de Navegação SP 3,73 2 Empresa de Navegação ALIANÇA S.A. RJ 309.419

Empresa de Navegação ALIANÇA S.A. RJ 3,08 3

4

GLOBAL Trasporte Oceânico S.A. RJ 72.306

4 Companhia de Navegação da Amazônia - CNA PA 2,89 ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. RJ 40.833

5 ARGOS Navegação S.A. RJ 2,80 5 LIBRA Linhas Bras. de Navegação S.A. RJ 34.717

6 ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. RJ 2,36 6 Cia. de Navegacao NORSUL MA 34.253

7 Cia. de Navegacao NORSUL MA 1,99 7 Companhia Marítima NACIONAL , RJ 31.940

8 Companhia Marítima NACIONAL RJ 1,45 8 NEPTUNIA Cia. de Navegação SP 28.101

26.2799 Companhia de Navegação das LAGOAS RJ 1,40 9

10

-4
Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo ' RJ

10 TRANSTUR AEROB BR. Tr. Mar. Tur. S.A. RJ 1,35 Companhia de Navegação das LAGOAS l J 25.704

total no setor. Durante o ano de 1995, além de não ter sido
contratada uma embarcação sequer, os armadores passaram a
depositar as prestações em juízo, por discordarem dos reajustes
efetuados.
Uma prestação que era de R$ 3 milhões pela IR passou para

R$ 4,5 milhões pela TJLP - diz Armando Frejedo, superintenden-
te do Fundo de Marinha Mercante. Durante o ano passado, as
empresas depositaram R$ 45 milhões em juízo, deixando para
discutir na justiça a diferença de R$ 22,5 milhões.

Frejedo acredita que nos próximos meses deverão ser assina-
dos os primeiros contratos para a construção de navios depois
da mudança da taxa: dois para a Frota Oceânica, dois para a
Metalnave e seis para o grupo Libra.
Os próximos meses, aliás, são de esperança para os armado-

res. Uma idéia nascida no ano passado, a criação de subsidiári-
as integrais no exterior, começa a tomar corpo e pode represen-
tar uma saída emergencial para as empresas, depois que a pro-
posta  de criação de um segundo registro para os navios brasilei-
ros, conhecido como REB (Registro Especial Brasileiro), esbarrou
na legislação trabalhista.
Em outubro do ano passado, o Executivo enviou ao Congresso

o projeto de lei 1.125, regulamentando o artigo 178 da Consti-
tuição, que dipõe sobre o transporte marítimo no Brasil. Entre
outras providências, o projeto prevê a criação do REB, nos mol-
des do registro criado pela Noruega, pelo qual os navios de
bandeira nacional gozam de prerrogativas semelhantes as das
bandeiras de conveniência, porém sem necessidade de registro
nesses paraísos fiscais.
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A proposta de regulamentação de navegação através de lei
ordinária visava fugir das exigências parlamentares para modi-
ficação da Constituição, mas esbarrou na legislação trabalhista,
cujos princípios também estão contidos na Constituição.
A idéia da criação da subsidiária integral, nascida no Syndamia

como opção intermediária-ela existiria enquanto não fosse criado
o Registro Especial Brasileiro - foi encampada pelo BNDES, que
até já elaborou uma proposta de Medida Provisória, mas enfren-
ta forte oposição da Marinha.
A empresa brasileira de navegação que constituísse uma sub-

sidiária integral no exterior passaria a ter as vantagens tributá-
rias, trabalhistas e fiscais, mas continuaria a gozar dos benefícios
brasileiros, como direito ao Adicional de Frete para Renovação
da Marinha Mercante, dos financiamentos do BNDES à constru-
ção e as demais prerrogativas no que se refere ao acesso à
carga e representação brasileira nos fonins internacionais.
Para a Marinha, a criação da subsidiária poderia vir a se trans-

formar num tiro pela culatra, uma vez que a Convenção das
Nações Unidas para o Direito do Mar, da qual o Brasil é signatá-
rio, determina que "deve existir um vínculo substancial entre o
Estado e o navio", ou seja, "um navio que navegue sob as ban-
deiras de dois ou mais Estados, usando-as de acordo com a
conveniência, será considerado navio sem nacionalidade".
A Marinha defende unicamente o REB, que traria os mesmos

resultados de redução de custos porque, para efeitos do Direito
Marítimo Internacional, os navios brasileiros registrados sob ban-
deira de conveniência, existindo ou não a figura da subsidiária
integral, seriam considerados como do país de registro.
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Mais economia de combustível e menos manutenção.

Melhor desempenho.

Limpeza e proteção contra ferrugem.

Menos espuma no abastecimento.

Menos fumaça.

Só Shell tem a fórmula. Você confia, a Shell excede.



AÉREO A melhor: TAM

NA ROTA DO MERCOSUL
A TAM — Transportes Aéreos supera a Rio-Sul, campeã por quatro anos

consecutivos, e dá fôlego para o grupo comprar a paraguaia Lapsa
Ariverson Feltrin

In
.... TAM — Transi AérCOS Regionais S.A., fes-

À 
teia pela primeira vez no ranking de AS MAIO-

RES DO TRANSPORTE o título de a Illdhn em-
presa aérea do Brasil por seu desempenho no

balanço encerrado em 1995.
Em 90 pontos possíveis num conjunto de nove quesitos que

medem o vigor financeiro entre as 10 maiores do setor, a 'IAM

somou 74 pontos, desbancando a Rio-Sul, com 69, que vinha há

quatro anos seguidos (1991 a 1994) obtendo o primeiro lugar.

Para dar mais brilho aos 20 anos de fundação que a TAM está

agora comemorando, deve-se acrescentar que a empresa con-

quistou um segundo trofeu — foi, também em 1995, a campeã no

seleto time das melhores empresas de transportes do país, en-

tre todos os modais. com 70 pontos. Mais um título inédito que

vai para a coleção do comandante Rollin Adolfo Amaro, o presi-

dente da companhia.
A receita de Rolim para figurar no pódio das melhores —desde

1992 vinha obtendo o segundo lugar no ranking do setor aéreo —

está configurada numa filosofia que ele
batizou de sete mandamentos:
• Mais importante que o cliente e a segu-
rança.
Qualquer passageiro do mundo, além,

de querer chegar vivo ao destino, deseja
pontualidade e regularidade de frequências;
• Nada substitui o lucro.

JNIandamento com duplo sentido: a 'IAM
presta um serviço de transporte público
cujo lucro é revertido em [(anila de impos-
tos à comunidade: as pessoas preferem virar numa companhia

lucrativa porque ela pode se equipar constantemente e oferecer

segurança.
Em 1995 a TAM teve um lucro líquido de RS 43.98 milhões —

197,4% acima dos RS 1-1.79 milhões registrados em 1994. "Estou

trabalhando seriamente par elevar ainda mais o lucro de 1996-,

enfatiza.
E Em busca do ótimo Mio se faz o bom.
A qualidade não se faz de urn dia para o outro. O encantamen-

to do cliente não depende de uni único lance, mas da soma de
detalhes pequenos. esperados e inesperados, sujeitos a melhoria
contínua.
E A maneira mais fácil de ganhar dinheiro é parar de perder.
• Pense muito antes de agir.
Quando se promete algo a alguém, não ha volta. A palavra

dita é sagrada. Por exemplo: promessa de emprego ou um ser-

viço ao cliente.
• A humildade é fundamental.

Entende-se por isso por exemplo, a clisposicai i de ouvir os

clientes, o que eles têm a dizer sobre a empresa. I lumildade é
entender que o cliente é quem paga seu salário. fiaz os aviões
voarem e projeta a marca no mercado.

Num comentário deste mandamento. Rotim acrescenta: "Te-
nho visto muitas empresas que chegaram ao topo sem ci tnseguir

se manter. O fracasso não se deve apenas a uma ação inade-
quada. mas é uma soma de pequenos erros, todos, em geral,
nascidos no berço fértil da arrogância. Manter a humildade e
fazer com que essa humildade pi tssa contagiar todos os quadros
da empresa é mais do que um sinal de inteligência". E o presi-
dente da TAM é conclusivo: outro mal do empresário iniciante e
confundir o bolso da empresa c( trn o seu próprio.
• Quem nao tern inteligência para criar, tem que ter coragem
para copiar.
Um dos exemplos para o mandamento 6ti extraído das pala-

vras cio presidente da Southwest Airlines, do Texas, cujos
aviões. em escala, demoram no máximo 15 minutos no solo para

ni tva decolagem. mi mu-a 50 minuti ts gastos
pelos concorrentes. "Na TAAI". comenta
Rotim. "as atipir,IÇ'(>eS SÀO mak ires: Mio ape-
nas limpar, mas preparar o acuo por com-
pleto, é tarefa de dez minutos-.

Reduzir o tumaround, o tempo em que
a aeronave fica no solo, é uma uma ob-
sessão para Rotim. Um dos exemplos: so-
licitou ao fornecedor de combustível a tu -c t-
ca do bocal da mangueira dos caminhões-
tanque. originalmente muito estreito, para

apressar a operação de reabastecimento.
O presidente da 'IAM costuma recorrer a pensamentos para

transmitir sua filosofia de sucesso. "O segredo e fazer as coisas
compessi xis cenas na h( na certa-, lembra. "Fizenkts os ajustes
já nos preparando para os momentos difíceis, que ocorreu em
1989, quando o setor chegou ao fundo do poço-.
Rotim garante que um ano antes ele percebeu que a situação

iria melhorar tipos as dificuldades.
Os anos de 1988 e 1989 de fato foram de dificuldades,

O( tadamente para a IAM, que mergulhou no abismo: ti li a pe-
núltima colocada na soma de ty ntos dos melhores desempenhos
no ranking de Transporte .NIoderno.
O comandante Rotim admite que uma das alavancas para a

recuperacao do setor veio com a transferência cio contr-itle cios
preços das passagens da esfera do Ministério da Fazenda para o
da Aeronáutica. "A Fazenda era incompetente. Quebrou as em-
presas aéreas. Quem controla preço de sabão em põ não tem
cultura para controlar preço de passagem de avião". enfatiza.

"Em busca
do ótimo
não se faz
o bom"
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ROLIM ADOLFO AMARO: "A compra da Lapsa traduz a crença que nós temos no mercado do Mercosul"_ _ _

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 19S 6 83



AÉREO 

O presidente da TAM identifica,
além do controle de prect )5, (Doto)
fator para o desajuste do setor
aéreo: "Muitos acreditaram que a
sagrada vaca holandesa leiteira
continuaria dando leite sem co-
mer-. E acrescenta: "Nós, não.
Fizemos os ajustes no tempo cer-
to e E imos. claro, ajudados por
aquilo que já prevíamos, ou seja,
que cley )is da tempestade 4s anos
80, a década perdida, viria a bo-
nança. Foi isto que ocorreu, sem
sacar nem poner-, assinala. "Agora tenho ele falar espanhol pc )r-
que agora somos donos da Lapsa, Linhas Aéreas Paraguaias,
agora denominada Transportes Actreos clel Alercosur-.
A nova empresa opera uma rede de linhas que compreende

Buenos Aires. Assunção, Montevidéu, Santiago, Lima, Santa Cniz
de La Sierra e Ciuclacl Dei Este. São sete novos destinos que os
clientes da TALAI agora têm desde o aeroporto de Guarullios, em
São Paulo. Na priineir'a fase, f4)ram suspensos temporariamente
os vôos cie longa distância da ex-Lapsa para que se pudesse ter
tempo para criar nesses novos mercados um conceito O altura do
padrão TAM. diz um trecho da carta do
presidente Rolim rotineiramente endere-
çada aos passageiros. "Depois que a pri-
meira etapa estiver realizada, reimplan
faremos os vôos para Europa e Estados
Unidos", acrescenta ele.

Cásn isso, O g,rupo comandado por Rotim
agora passa a contar, além da — Trans-

ROL PL IL LC EG RR RPL PC CRR TOTALT-21T-01-~n
1 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. 7 7 8 9 8 8 10 8 9 74

2 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. 6 8 6 10 9 7 9 6 8 69

3 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. 2 10 7 4 10 10 7 1 1 52

4 VASP - Viação Aérea São Paulo S.A. 9 1 10 8 2 9 1 5 7 52

5 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Reg. S.A. 5 5 4 3 7 4 8 9 5 50

6 TFtANSBRASIL S.A. Linha Aéreas 8 2 9 2 1 5 4 10 6 47

7 VARIG S.A. Viação Aérea Rio Grandense 10 9 1 7 4 2 5 4 3 45

8 LÍDER Táxi Aéreo S.A. 4 6 3 6 5 3 6 3 2 38

9 PANTANAL Linhas Aéreas Sul-Matogrossense S.A. 1 3 5 5 3 6 3 2 10 38

10 ITAPEMIRIM Transportes Aéreos S.A. 3 4 2 1 6 1 2 7 4 30

ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio Liquido; LL - Lucro Liquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral; RR- Rentabilidade sobre a Receita: RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC - Produtividade
do Capital; CRR «Crescimento Real da Receita; Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item com exceção do EG, onde o critério se inverte, tem nota maior a que teve menor endividamento

portes Aéreos Regionais. Brasil Central Li-
nhas Aéreas Regionais e TAA1 — Taxi Aé
reo Manilha holding) , também o mn a TAM
—Transportes Aéreos del Alercosur e a flelistil. "1.11113 empresinha
regional cio sul que comprei neste ano para fazer ficar grande-.
A Helisul tinha cinco Bandeirante e agora vai ter aparelhos Eokker
50e Caravan.
A marca Fokker, holandesa, recentemente comprada pela

Samsung. coreana, e Stork, da IIolancla, será reft)rc.acia na IR )ta
elo grupo com 10 outras aeronaves Eokker-100 que chegam nes-
te ano. Com isso, o grupo passa a ter uma frota de 104 aerona-
ves: 55 Folcker das series 27, 50 e 100. 30 Caravan e, 1-4 Citation.

Ultrapassar a ban-eirii de 100 aparelhos, diz Rolim, "é um fato
que nunca imaginei que iria acontecer-, pois. "apesar de ser

ambicioso, não soci clinheirista, ou seja. não sou de ganhar di-
nheiro por gani
O comandante Rolim, de 54 anos de idade, está convencido de

que o Plano Real está fazendo o brasileiro descobrir a ética,
conoída pelos longos anos da inflaçã( i. Tal virtude, segundo ele,
O indispensável para a implantação de um plano que esta no
fOrno da TAN I. "Estamos pensando, dentit )clo conceito de tempo.
em criar tarifas promocionais de segunda a sexta-feira, fora dos
horários de pico da manha e da noite-, adianta. "Mas, para que
não haja tumultos nem encrencas nos aeroportos, estamos espe-

rando que a ética se estabilize, ou seja,
que o brasileiro perca a mania de querer
levar vantagem-.

Até aqui a TAM cresceu oferecendo ser-
viço e passagens que chegam a custar mais
de 20% acima dos concorrentes. "Não sou
vendedor de transporte, mas de tempo-,
costuma repetir Rolim. "Desconto destrói a
cgialidade-, acrescenta.
O crescimento cla TIDO vai continuar.

"Neste ano vamos faturar em torno de RS
580 milhões só com a TA1\1— Transportes /Vítreos Regii nais-. ou
seja, 45'J,,, sobre c) ano passado e 137% acima da receita
operacional líquida de 109,4
A expansãoca 11AA1 em faturamento, os bons resultados finan-

ceiros, segundo ele, são o coroamento de uma política de quali-
dade. "A TAN1 tem sucesso porque é simples, não tem
organograma". assinala, para enfatizar: "Organização custa di-
nheiro: disciplina. não-.
Segundo ele, "qualidade exige crença, determinação. Não que-

remos 150, pois não é um papel na parede que vai me dar
qualidade-.

LuK
Maciez pra quem dá duro na estrada
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O mundo do transporte
chega até você pela Internet
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Informações atualizadas e confiáveis sobre todos os segmentos de transporte
você encontra na home page de Technibus e Trans oorte Moderno. Basta clicar no
endereço abaixo e você explorará o mundo dos transportes pela maneira mais
fácil, isto é, sentado em casa eu no escritório. Você encontrará notícias nacionais
e internacionais sobre o setor e poderá conhecer cada uma das facetas que o
compõem: negócios, mercado, legislação, tarifas, infra-estrutura e os modais de
transporte. Inicialmente, estarão disponíveis o noticiário, informações sobre a
feira de ônibus Expobus'96, banco de dados e resumos das últimas edições das
revistas Technibus e Transporte Moderno. A cada dia novas páginas preparadas
por equipe especializada serão acrescidas para você ficar bem informado.

Transporte na Internet
tem endereço:

http://www.transporte-moderno.com.br
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AÉREO

UM ANO PRODUTIVO
Análise

Operadoras de linhas regulares vendem menos, mas o aumento
das rotas melhorou o desempenho das regionais

Ricardo Kauffman

transporte aéreo teve 11111101)1 desempenho no
ano de 1995. 01115 não tao bom quanto o de
199a. Esta ç uma das principais conclusões do
presidente do Sindicato da Indústria de Trans-

porte Aéreo. Ramiro 'rojai, ao examinar Os balanços das princi-
pais Clrlpflti Opd'Al01.1_15, excluindo tis de táxi ttereo. Em 199a.
11 aviiicao comercial bateu recordes de rentabilidade, sendo lau-
nel iciada pela explosão do consumo no primein) ano do Plano
Real. J a ern 1995 teve o primeiro embate com a política do
governo de contenção cie preços e do consumo. Como conse-
qüência. as vunclas caíram 2. 1310111 relação a 199-1. Esta dimi-
nuição só não foi maior graças ã reclucão de custos aplicada
pelas companhias, que terceirizaram dl-
veisos serviec)s c diminuíram em 5(1)(» a má( a-
de-obra, hoje' de 35 mil trabalhadorus. Os
ganhos de produtividade estão refletidos,
segundo Toial, no aumento do lucro líqui-
do mêdi( ) das empresas aC'fl'aS, que E >i de

h sobre 1994 ( RS $-.285. 1.12 em 1995.
contra RS 34.859.41)1 em 199-fl. Outro fator
1 avorável apontado por lã )jal foi o :111111C11-
T( 1 cio número de passageiras p( )1- quilome-
tro e lado que cresceu II passando de
13,8 bilhães para 15,- bilhões passageiros 'km. Esse índice mede
a rentabilidade da empresa aUrea levando ent O msideracão
ocupação das ',len maves.

Alas, a redução dos custos 0210 impecliti o aumento do
endividament( >geral e a queda na liquidez. mesmo o mi as Fici-
lidades de financiai alento oferecidas pelo g( werno p( )1- meio da
Finame). agencia elo BlXDES.

ia is uma vez, a aviacao regional loa grande contnbuicao ao
cresciment() elo .set()r: -Separadamente, cresceu e 1111111(11-
tOU sua 11111fiC11X1C,10 110 âmbito geral cia aviação doméstica de
15 piam irma o presidente do Sindicato da Indústria

em até 90 a compra de aviões Brasilia, cola] prazos du ate dez
anos, a custo de juros internacionais (IGPA1 + 8(11, a() ano). As-
sim, foram adquiridas sete novas aeronaves no ano passado.

Alas, segundo -Loja', as novas companhias re-gionais n'ao tive-
min influência no resultado das operações no ano passado, atri-
míclo principalmente a TAA/1 e ã Rio-Sul, as melhores posici( macias
no ranking das melhores: com rentabilidade sobre o patrimônio
líquido de h8,220 c 35.85" ,,: rentabilidade da receita acima de
1( )0 'j: e liquidez corrento acima de um.
Ta a situaçáo das três grandes empresas nacionais 'internacio-

nais O -)em diferente. Alem ele sofrer as consequências dos pre-
juízos acumulados dusde 1985 até 1992, a \atsp o a Translarasil

continuam com panimônio líquido negati-
vo, o que significa dizer que elas devem
mais do que tudo o que detêm. \ lesmo
assim, o lucro apurado nos cl( )is últimos

Regjonals
aumentam
participação
no mercado

de Transporte Aéreo. Em 1995
le)ram cnacia rotas p11 ia 40 Ci-
CkleleS 1)11de 110 havia linhas re-
gulares. Além disso, () mercado
ganh( 10 sete 1105115 empresas, no
ano passado: P115511 Iodo, Inter-
Brasil. Transporte Aére() Forta-
leza, Abaete. Penni O Total Li-
nhas Aéreas. Segundo Tojal.
esta expans-ao teve apoio da
Einame pani a compra de equi-
pamentos. A Finante financiou

111105 eIlSa11111111n1 início de recupenacão. A
Vasp fechou 1995 com lucro de RS 151
milhões sobre uma receita ele RS 1,1 bi-
lhão e a Transhrasil com RS ah milhões
sobre um fattiramento de RS 812 milhões.
A Varig, além de quccia 1111 receita Cle 90.
registrou prejuízo de RS milhões; seu

endividamento geral superou 90% elo ativo 011 liquidez caiu
111 11X) cio um, acusando ainda prejuízo na receita e no patrimônio.

TI )jal explica porque- proporci( malmente essas empresas tive-
ram desempenho bem pior elo que as regionais em 1995 apesar
de terem aumuntad() em -I"), o numero de passageiros transpor-
tados p( ir quilômetro. -E preciso lembrar que as três grandes
companhias naci( mais têm 65',1.) do faturamento vinculados Is
linhas internaci( mais no ano passado. a desvalorização cambi-
al foi cio 1T7( ,, (o dólar começou o ano a RS0,8-i e fechou dezem-
bic ) a RS 1)97(3 afirmou ele. "Isto incidiu diretamente no passivo
das empresas acumulado em moeda estningeim-...11em disso.

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AÉREO

INDICADOR 1.990 1.991 1.992 1.993 1.994 1.995

Rent. Patr. Líq. -30,88 -80,25 -25,89 -18,86 27,42 4,33

End. Geral 71,64 67,50 66,10 68,16 64,73 58,57

Liq. Corrente 1,61 0,91 1,00 1,50 155 0,88

Cresc. Vendas 23,20 -0,56 2,96 29,71 43.37 -2,13

AS MAIORES DO TRANSPORTE 1995 87



AÉREO
Análise

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (%)

1 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. SP 68,22

2 TRANSAR Táxi Aéreo S.A. SP 43,81

3 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. RJ 35,85

4 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Reg. S.A. SP 13,21

5 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. . SP 5,02

6 CRUZEIRO - Táxi Aéreo S.A. • RJ 0,98

7 BATA Bahia Táxi Ltda. BA 0,12

8 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG -0,85

9 VARIG S.A. Viação Aérea Rio Grandense RS -2,24 

10 ABC Táxi Aéreo S.A. MG -10,30

As Que Têm Maior Liquidez

EMPRESAS

1 CRUZEIRO - Táxi Aéreo

2 TRANSAR Táxi Aéreo S.A.

3 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A.

4 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A.

5 FLY S.A. Linhas Aéreas

6 ABC Táxi Aéreo S.A.

7 . VASP - Viação Aérea São Paulo S.A.

8 VARIG S.A. Viação Aérea Rio Grandense

9 LÍDER Táxi Aéreo S.A.

10 • PANTANAL Linhas Aéreas Sul-Mat. S.A.

UF (%)

.; BA 4.36

SP 2,65

SP 1,54

RJ 1.17

MS ' 1,05

• SP 1,01

RJ 1,00

RJ 0,80

MG 0,66

MG 0,62

lembra que as empresas nacionais enfrentam concorren-
cia das e.'itrang(2it-a. que ( )hti\ierant clireito cle ( per ar novas 1( 1i
brasileiras ,iitrinclis dos intratosl)ilaterais. "Nlcismo iitssini, com

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS

1 TAM Táxi Aéreo Marílá S.A. 

2 TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 

3 VASP - Viação Aérea São Paulo S.A.

4 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A.

5 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A.

6  PANTANAL Linhas Aéreas Sul-Mat. S.A.

7 TRANSBRASIL S.A. Linha Aéreas 

8  CRUZEIRO - Táxi Aéreo S.A.

9  BRASIL CENTRAL Linha Aérea Reg. S.A.

10 BATA Bahia Táxi Ltda.

As Maiores em Patrimônio Líquido

UF '  (%)

SP 139,47

SP 20,79

SP 13,62

SP 10,95

RJ 10,34

MS 6,19

SP  5,38

 RJ 3,92

SP 1,89

BA 0,34

EMPRESAS  U (R$ mil)

1 • TAM Táxi Aéreo Marília S.A.  SP  821.126

2 VARIG S.A. Viação  Aérea Rio Grandense  RS 305.923

3 RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. , RJ 66.818

4 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. SP 64.478

5  LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 7.608

6 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Reg. S.A.  SP 7.019

7 ITAPEMIRIM Transportes Aéreos S.A. ES 4.557

8  ABC Táxi Aéreo S.A. MG  3.922

9 EXPRESSO Aéreo S.A. RJ 1.694

10 BATA Bahia Táxi Ltda. BA 1.652

(:xc.'(_.'cão da Varig que tem dívidas em iene, que também declinou
perante ao cl(l)lar, as empresas estUo fechando com luci“ desde
I )(f-IY, cliz Tojais •

MAIORIDADE EM TRANSPORTE.
• Há 21 anos, a Krone fabrica

produtos que transportam o

Brasil. É a maioridade de uma

marca que coloca tecnologia,

resistência e qualidade rodan-

do juntas. Krone. Quando o

assunto for transporte pesa-

do. conte com esta forca.

anos de

▪ B▪ 

rasil--

BERNARD KRONE DO BRASIL - Av. Juscelino K. de Oliveira, 12285 - CIC - 81450-904 - Te l. 1041)347-1516 - Curitiba - PR - Brasil TENHA ESTA FORÇA



Há mais de 20 anos, o Leasing
BMG financia O desenvolvi-
mento do setor de transportes
no país, realizando uma parce-
ria de sucesso com o empro-
ariado. Com o Leasing BMG,

• •;1-: Is N1 21 -

voc(''‘ compra veículos de carga
O de passageiros com a total
segurmiça de fechar negócio
com O empresa mais experiente
do mercado em arrendamento
mercantil, no setor de trans-

portes,. :\proveite e '..tse essa
experirmcia. va receber
atendimento igil e pers
do, com planos de finar:eia-
mente de acordo «-in as neces-
sidades de sia er.presa.
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FERROVIÁRIO A melhor: CPTM

LIVRE PARA CRESCER
As vendas efeSCfalll 104,8%, indicando uma ótitna e.\-olueão das receitas

operacionais em relacao 'a 1994, diferente. da maioria das empresas do setor
Gilberto Penha

»;1111111_110 Cki -elltadLi11iZac,a0- dois tinos, issailietil é reduziu a e\ isio para -7"/). próxiinos do
da CPTN1— Companhia Pinalista de Trens Nletro- NIetr() de Paris (de
politanos. a empresa conquista () primeir( )111gar A empresa começou it existir oficialmente eni 28 de niaio de
do senil-, com 719 pontos no rani:nig. cleixando 199-1. quando a unidade CIM .-.SP oi inceirporada recêTa-criti-

para tras a Rede Ferroviaria federal e o Nletre) cle São Paulo eni da CPTNI. com a finalidade de ipertir os sisten ias de trens Ila
1(11110S dl' deSIllpe11110 O Uleit0 da legião inetrop Altana de Sao Paulo. em urna área de 8 mil kna
-estacluillizacao" resultou em aula diferença de cinco is 1t )S so- com 16 milhões de habita ntus. À primeifa do
bl'U a Rede, cicie ipresentou unia receita ()1-x:racional líquida 5.4 tilSierlla l01•11011 a CVI'I pOlitiaVel pela operacão de 21701:1a
vezes superior ã registrada pela (1 !I uni 1995. de linhas. cela 90 estações, para servir a populaça() de 22 mu-

t. bem verdade que o crescimento real de vendas da CVI.N1 nicípiose pa icluzir uni volume mensal de 21 milhães de mssa-
super( )ta as expectativas, com 101.18" mais que () dobro do geiros transportados.
)1)ticlo pelo letrei de São Paul( ). 43,45'''o. Em termos percenniais. Na realidade. a mudança radical teve início em 198-4. quando
este resultado expressa a ()tinia c'.volticao clas receitas operacionais Os serniços de transporte ferroviário foram desmembrad( )s da
líquidas em relação a 1994. Neste item, as duas empresas supe- Rede e integrados à subsidiária (11311.1. Em novemba >de 1991. o
raram de longe os resultados negati\d)s da Rede, tepasti, Cl V1.1 • Plano de Estitclualizaçao das Regionais determinou que a Cl VII .-
el'I'CI111r1). SP fosse unificado a Fepasa. sol-) a denominacao de CIM1. agru-

Poreán. quana) O qualidade do servico prestado aos usuários, pando .190 km de trilhos da Cl VIII e 601:m da tepasa. Segundo
a CPTN1 ficou a desejai:. pois os dados so- Rosa, no ou imento da cisão da C1311 111 em
bre acidentes registrados em suas linhas 199-1. "assumimos o patrimônio seio nu-
cal 1995 coei ntram-sesuh juchee. por for- - "Assumimos nhuma dívida, com estoque zerado, e a
Ça dl' ação inovida pela promon iria da empresa coin 38% cla frota imobilizada".
Vara da Fazenda Pública. No pedi ido de patrimônio Em 1995, a °MI fechou o exercício com
janeiro a setembro de 1990. na linha Leste prejuízo, acompanhando unia tendencia do
ocorreram 32 mortes U uni saldo de 317 

SOM -nenhuma 
setor nos últimos anos. ou seja. o de en-

feados. em tfellS que circulavam lotados e cerrar balanços com luca ) líquido negati-
com as portas abertas. Neste trecho. saí ) 

diVidai.  
no. "Trabalhamos com restos de clotacoes

transportados 220 mil pessoas itx )1- dia, que de 1991,. em conh)rmidade com a lei ir=
passam por 20 estacões, localizadas em 8.660". justifica Rosa. Outro indicador, o
cinco municípios da Grande Sai Paulo. lucro operacional. Lambem registrou prejuízo em todas as seis

Para Jose Ri il)erto N Iceleiros da R isa, presidente da CPTN1. a empresas analisadas.
maior produtividade da empresa em 1995 deveu-se ao aumento O presidente observa que a receita aulerida. de RS 138,7
diii >feita de serviço. "C( msegt tini( is manter unia liquidez ct irrentu milhões, incorp()raiu-se 19 gratuidades de cunlio si icial, -Repre-
( RS 0,90) muito próxima de RS 1.00". declarou Rosa, atribuindo sentai o um investimento a fundo perdido", observa Rosa, notan-
isso ao (cinta absoluto das despesas. sem implicar redução de do que "a nossa cobertura chega a 68% ) valcir da tarifa-. -No
pessoal. -Ao ci )ntrário. em fevereiro l'Ilti1110, aprovam( is a neces- mundo inteiro, O transporte ferroviário é deficitário. com excecao
sidacle de se contratar mais 1.317 pess( ias", adiantou. do Metrô-SP. que não é subsidiado."
A rentabilidade si )I)re o patrimônio líquido, de - 1 . 3TO, ciii ia- O trecho mais rentável da CPTN I. do lado da tepasit, é o

zão do capital e das reservas, b)i atribuída ao componente "pie- Ocste-Sul (linhas cie Pinheiros e Osasco), coin a tarifa de ES
juízos acumulados" da gestão anterii 1r. transportada da conta de- 1,00. O lado remanescente da C13111, fi )rmado por quatro linhas
mi nstracões e resultados. A rentabilidade sobre a receita, de (INC)roeste-Sueleste e' dois trechos Leste-tronco e variante). tem
-15,0.1Y,-). pior que mi resultado da CUT' (-1) (.77Et,o, 'indicou que 150 anos de existência, e a tarifa é igual a do ônibus. RS 0.80. "A
trabalhamos abaixo do ci(juilíbrio financein reconheceu I1( isa. dificuldade está eni operar. dividindo a linha cie cargas com o

Ioje, oferecemos 7I1(l/0 do serviço disponível aos usuários", transis sie de um milha() de passageiros 'dia, no mesmo leito
estima o presidente, inlormando que a companhia encerrou o leirciviário". pondera Ri isa.
tino com um milhão de passageiros, dia e 3") de evtisiS) nas No primeiro ano ele atividade. a C1111n1 investiu em cc)ntratos
passagens. Em julho de 19%, a CPTNI alcançava 12 milha° de de terceirizaçao de pessoal nas areas dc vigilancita segurança e
passageiros 'clia, com a evasão caindo para 171, "N( is piç)ximos limpeza, além de consultoria. Com isso, a refaça° capitial-traba-

90 AS MAIORES DO TRANSPORTE- 1 996
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FERROVIÁRIO

11-1( ev( )1iliu, segundo Rosa. Em
maio de 1995, a empresa ne-
gociou (x.)01 O Sindicato dos Fer-
roviários O data-base dos seus
3.300 funcionán( o, firmando O
maior índice de reajuste 11110-
CC ti setor •1 1,6 "enqiiiinto
outras catqgorias p0Wissionais
miseguintm apenas 21Y),{i- . "Isto
)l possível por( ue recupera-
mos 131ii, de arrecadaçao. 0111 relaçao o 199-1:
"Aunklltot1 O dutividilde interna com os mesmos recursos-.

acentua, citando dois programas intorm)s implantack )s: o PDF
Po )grama de Desenv()Ivimento Empresarial. para 150 gerentes.
o o Pi(-Plano Imediato da Ct )mpanhia. polo a melhoria das vias
permanentes. da sinalizacao o da eletrilicacao das linhas. Alúm
disso. 0111 programa terceirizack ) de segurança o vigilancia
patrimonial permitiu a c( >nu:dação de -10 vigilantes -o o total

de novos postos
Cio trabalho deve
somar 1.328 nes-
te ano. "Isso fez
com que técupe-
rassemos uma
parte da evasão
do receita.-
No primeiro se-

mestre de 1995, a
empresa in \••estiu

L'ISS 4.5 milhões no estoqiie mínimo de pecas sobressalentes
para trens, sinalização e káits permanentes. Até dezembro de
1995. a companhia tinha remohilizailo nove trens. e até junho
Obsto ano. mak sete.
Nas oficinas do CM A I. em julho último. saiu O primeiro trem

recupenido de uma série de 15 trens (c( )111 seis cam )s cada). da
frota das linhas Oeste o Sul, qiie estavam imobilizados ha anos.
( programa de recuperação. iniciado ent janeiro de 1996. com

AS MELHORES ENTRE AS 10 MAIORES ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

1 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos 6 7 9 9 10 9 10 9 10 79

2 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. 10 10 7 8 9 8 9 7 6 74

3 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos 7 6 8 7 5 10 8 10 5 66

4 TRENSURB - Emp. Trens. Urb. P. Alegre S.A. 5 5 10 10 8 7 7 6 8 66

5 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRO 9 8 6 5 7 6 6 8 9 64

6 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. 8 9 5 5 6 5 5 5 7 55

ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio Liquido; CL - Lucro Liquido LC - Liquidez Corrente; EG - Endivida-
mento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita: RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC - Produtividade
do Capital: CRR - Crescimento Real da Receita: Tem nota maior a empresa que obteve o melhor resultado em cada
item, com exceção do EG, onde o critério se inverte tem nota maior a que teve menor endividamento

10I111i110 previsto para dezembro cle 1997, vai aplicai- recurs) )5 de

"Assumimos o
patrimônio

sem nenhuma
dívida"

RS 32 milhões, põvenientes do Tesouro do estado. Os recursos
sera() aplicad(is no recuperação estrutural de 1 I estaçóes. 001
obras na via permanente, que permitirá o aumento da velocida-
de de circulacao 00 longo dos -78 Em de extensào (las linhas
('i= )2 km da Oeste c 22» km da Sul). drenagem, construção de
taludes e mulos. Alem disso, os sistemas elétricos serao melho-
rados com O instalaçao de m )vos equipamentos que 11001-xxmitir,
futuramente. reduzir o inten•alo entre trens de 1(1 minuR 15 para -1
minutos na linha Oeste e de 1T minutos paro 10 minutos na 101110
Sul, nos 110010) 15 de pico.
Em pr( )cesso de reniobilizacao, ja foram 0)111-atai( )5 21 trens da

indústria nacional. O outros 23 Ti 'Es (trens unidade denicos) on-
cl eni fritei( >de reciiper,Kiao pelo c( )riseleio 1 nitrens, foF
mago pda A lafd8a e pela Cobrasma. Estes últimos. fabricai( 150111
1956, cleveriam circular na linha Nor()este-Sudeste. mas estavam
totaln tente imobilizack )s devido a avarias generalizadas. O custo
total sonido 7SS 58 milhões. A rm de00izaça0 custa cerca de 0111
terw dl)) preço de um trem ti( 1(0. e sua execi iça( ) leva de três O (1( 1011(1
meses. enquanto a constmcão cio uma nova unidade iy)de demo-
rar mais de um ano.
Esses 2311005 Iiizein pane de um Lotai cio 46 cuja remodela-

do total está prevista no Ptujeto Phd I, que prevê o investimen-
to de I :SS 281 milhOes na recuperacao e moclernização das li-
nhas N00 teste-Sudeste, Leste Tronco e Leste Variante da CPT.M.
)esses • 16 trens. 14 ja h wam entregues 0 esta() circulando nas
linhas Leste "Fronco o Variante.

Racauc
esta Certificação.

Isto significa um alto f
Confiabilidade e.Segur

Modernizada e
setor, a Pneu
segmento de
Passageír
Seg
nst

fl'J 1,Ç

•PNEUSCAR RECAUCHUTAGEM LTDA.
Rodovia Pres. Dutra - Km 272 - W219

Bairro Abelhas - Birra Mansa RJ - Tel (0243) 22-1490



NÃO FAÇA MAIS NADA
PELA

METADE!
MAIS DE

csY 500
CÓPIAS
VENDIDAS

micRoson,wINDows

MAIS IMPORTANTE
DO QUE CALCULAR

O CUSTO OPERACIONAL
É SABER O QUE
FAZER COM ELE.

COM TRANS SYSTEM VOCÊ
CALCULA O PREÇO CERTINHO!

VERSÃO CARGA
cálculo de frete por unidade
transportada e por
quilômetro;
utiliza qualquer tipo de
unidade: tonelada, litros, etc.

4- calcula frete para carga
lotação ou fracionada;

.calcula o frete por tipo de
operação: coleta, entrega
transferência e terminais;
inclui as despesas
administrativas por empresa
ou por filial;

4. inclui as despesas com
gerenciamento do risco;

4. calcula o preço detalhado por
item de custo;

4- leva em consideração o
carreteiro;

4.. calcula o preço por rotas,
que você mesmo pode
montar.

VERSÃO PASSAGEIRO
4.. calcula o preço da locação
de veículos: mensal ou
diária;

‘. calcula o preço do
fretamento e turismo,
reembolso do quilômetro
rodado (automóveis,
caminhões, etc.);

4., planilha de custo
operacional de todos os
veículos cadastrados;
mais de cem veículos
cadastrados, desde
automóveis até caminhões
pesados e ônibus urbanos
e rodoviários, com todos
os parãmetos operacionais
específicos para cada
operação;

4. ficha técnica completa de
cada veículo e implemento
rodoviário.

4., inclui todos os impostos e
taxas;

4., calcula preço à vista ou
faturado;
preserva sua margem de
lucro;

4. imprime mais de 50 tipos
diferentes de relatórios;

4. é totalmente aberto: você
pode alterar todas as
informações e fazer
inúmeras simulações.

ATUALIZADO
MÊS A MÊS,
POR DISQUETE

OU VIA INTERNET
Assim, você terá mês a
mês o custo real de sua

empresa repassado ao seu
preço.

TRANS SYSTEM - a solução
definitiva para sua dúvidas.
Trans System é um
sistema completo que não
só calcula a planilha de
custo operacional como
inclui todos os custos de
despesas de sua empresa,
como telefone, propaganda
aluguel, administração,
impostos e taxas. E
calcula o mais importante:
sua margem de lucro.
Com ele será possível
chegar ao preço por
tonelada transportada, de
locação de veículos, do
fretamento e muito mais
Assim, você poderá
formar seu preço de
acordo com o tamanho de
sua empresa e, com
certeza, esquecer a tabela
do sindicato e os
descontos.

LIGUE JÁ E PEÇA
MAIORES INFORMAÇÕES

(011) 862.0277 álr
Editora TM Ltda.



baú
Reforma de Baú
Baú Isotérmico
Piso de Fibra

Assoalho de Baú

chassis
Alongamento de Chassis
Serviços de soldas em gera
Encurtamento e
Alongamento de Carreta

Vendas e assistência técnica.

.1..agèàtt.B1

CARROCERIIS

Faça um orçamento conosco,
será um prazer atendê-lo

Av. Guilherme, 1038 - V. Guilhe-me - E ão Paulo - SP - CEP 02053-002
Tel.: (011) 291-7739 - CONTATOS: Berg - Eduardo - Clodoaldo

HUBODÔMETRO ®
STEMCO - O ORIGINAL

CONTROLADOR DE QUIOMETRAGEM

,

.~3

á •

• Indispensável para semi-reboques
• Inquebrável
• Líder mundial
• Presente nas maiores frotas do País
• 1 modelo para cada medida de pneu
• O melhor pr- o

GARANTIDO POR 1.000.00C DE QUILOMETROS
EQUIPE JA SUA '.ROTA

0 TEL: (011) 829 1071/ Fax: (011) 829 2039

MERCOR CONSU:FORIA E COMERCIO EXTERIOR LTDA.

illiumancsell
TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS DE CARGA
VEICULARES ELETRO-HIDRÁULICAS

R. Santana de Ipanema,860 - Cumbica
07220-010 - Guarulhos - SP - Brasil
Fone:(011) 912-0636 - Fax: (011) 912-0693
NOVA UNIDADE - JANDIRA - (011) 427-5455



Garantido por quem mais
entende de pneus.

IZY SEEL é indispensável para facilitar a montagem e desmontagem de
todos os tipos de pneus (passeio, caminhões, agricolas, fora de estrada, e

industriais), com total segurança, protegendo os aros e talões dos
pneus, além de retardar a ferrugem na roda.

j 11`

IZY SEEL é aprovado e recomendado pela
Goodyear, Bridgestone/Firestone, além das principais montadoras

e centros automotivos do país.
IZY SEEL pode ser encontrado em pasta ou líquido.

ATENÇÃO: Nunca utilize produtos minerais ou a base de água (vaselina,
graxa, óleo, detergente, sabão), pois prejudicam a borracha do pneu e o aro.

MURIEL IND. E COM. LTDA.
Tel.:(011) 456-7378 - Fax: (011) 445-3388

AL. G R".11M)„,p E

o PçAk
ALUGAR SEMI-REBOQUES É O NOSSO NEGÓCIO.
Carga Seca, Porta Container, Baú, Prancha, etc... com 2 ou 3

eixos, com e sem pneus.

Para maiores informações,
entre em contato com nosso
departamento comercial, ele tem
a opçâo para os Semi Reboques da sua frota

000 

RUSSO
RUSSO EQUIPAMENTOS E

TRANSPORTES LTDA

Rua Particular Ana Santos, 101 - CEP 11085-350
Chico de Paula - Santos - SP

TELEFAX: (013) 230-3522

Game DUPLA PARA CAMINHÕES moa
Sem comprometer a
capacidade de carga, você
pode aumentar o espaço da
cabine de seu caminhão. A
Sidcar tem a solução para
transformar em cabine dupla ou
semi-dupla os veículos de
qualquer ano ou marca. Caso

seu caminhão esteja
precisando de reforma você
aproveita transforma em
cabine dupla e ganha uma
pintura geral da cabine.
Fabricada em chapa de aço,
tratamento anticorrosão,
forração termo acústica e
pinturas em estufa. As
cabines Sidcar contam com
tecnologia de quem
transformou milhares de
veículos nos ultimos 17 anos

FONE: (011) 470.9393
CABINE SEMI-DUPLA

Possibilita Transportar mais dois passageiros ou Cabine Leito com duas camas

Av. Gov. Ademar de Barros, 941
Jd. Avenida

Mogi das Cruzes - SP
CEP: 08735-010

02 ou 04 portas transporta até 08 passageiros, eliminando em muitas vezes o veiculo de apoio.



CARROÇARIAS •

-ÁFIZLIMJILL.T.
Fabricamos: Furgões Simples,
Isotérmicos, Plásticos, Frigoríficos
e Equipamentos de Refrigeração.
Consertamos ou aceitamos na
troca pelo novo, não importando
a marca.

Carroçarias ARGI Ltda.
Rua Dr. Enrico Fermi, 113- Fone (047) 371-1077 - Fax (047) 371-1843
89253-480 - JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina

COMPUTADOR DE BORDO

MAIS DE 7,500 EQUIPAMENTOS INSTALADOS
OTIMIZAÇAO DO USO DOS VEICULOS
ECONOMIA DE ATE 20°/0 DE COMBUSTÍVEL
CONTROLE DE MOTORISTAS (VELOCIDADE E ROTAÇÃO)
GERENCIAMENTO DA FROTA
CONTAGEM DE PASSAGEIROS (NO USO DE ÔNIBUS URBANO)
RETORNO DE INVESTIMENTO A CURTO PRAZO

MICRO MAC INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA.
R. Júlio Prestes de Albuquerque, 331 - Itapecerica da Serra - SP - CEP 06850-000

FONE: (011) 495-4977 / 495-4748 - FAX: (011) 495-3452

C>ORDIAL
1971 1996

"tradição em transporte"
• Otimização na prestação de serviços
• Adequação do transporte às características

do bem a ser transportado
• Qualidade, segurança e maior economia

para nossos clientes
• Frota com 60 veículos próprios

*Equipamentos adequados para movimentação da carga
*Manutenção própria

*Sistemas informatizados em toda a Empresa

EMPRESA DE TRANSPORTES CORDIAL LTDA.
Av. Inajar de Souza, 1894 - CEP 02716-000 - S.Paulo - SP
Tel.: (011) 858-1700 (tronco-chave) - Fax: (011) 857-3511

'ALL■

BAFOMETRO
ELETRÔNICO MICROPROCESSADO

•
DESIGN ERGONÔMICO
E SAÍDA P/IMPRESSORA

A única maneira
de controlar a
ingestão de
bebidas alcoólicas

CONTROLE E AUTOMAÇÃO LTDA.

Rod. 5( 401 Km 1 - Parai« Alfa
Saro Grande- (EP 88030-000
Florianópolis - Santa Catarina
Fone / Fax ( 048 )234-1856

LIGUE: (048) 234 1856

CAPÔS, PÁRA-LAMAS,
GRADES E PÁRA-CHOQUES

Cobra Fibras

• VOLVO N, NL, FN
• SCAN IA
• MERCEDES
• FORD CARGO
• PUMA 914

Fábrica:
São José dos Pinhais (Grande Curitiba)
Tel (041) 283-3053 Fax (041) 283-5354



GRADES DE SEGURANÇA 

El Grades de segurança para inflar pneus
O Garantem a segurança de operadores e
todo o pessoal que circula próximo à área
Equipamento obrigatório pela Legislação
Trabalhista

FABRICADO DE ACORDO COM PROJETO NORTE-AMERICANO

Offi Jedal.Redentor 
TUDO RELACIONADO A PNEUS

Rua Assumpta Sabatini Rossi, 271 - Batistini - S.Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 753-0266 - Fax: (011) 753-0939 - TOLL FREE 0800-190266

PNEUS IMPORTADOS
SEM MISTÉRIO

Importar deixou de ser um mistério e privilégio de poucos
cartéis. Veja abaixo os preços FOB e o custo final para sua
empresa importar. Vantagens? Sim. As empresas de ônibus

de passageiros ou as empresas de transporte de cargas.
quando importam diretamente. não recolhem PIS. Confins,
Contribuição Social. ICMS de Substituição Tributária e

mais: 150 dias sem juros para pagamento.

PREÇO FINAL
==MEDIDA PREÇO

FOB US$ MG/ES
GO

SP/RS
RJ

PR

1100-22/16 169,00 220 276,35 278,72 264,57
900R20/14 160,00 260 257,72 259,92 246,71
1000R20/16 177,00 245 283,62 286,05 271,50
1100R22/16 234,00 208 369,92 373,08 354,11

NERCULES
TIRES"(.0m ,,,,„ifi,/'“/./ COMERCIAL IMPORTADORA E EXPORTADORA LTDA,

SCN Quadra 06 Bloco A Conjunto A Sala 407
Edifício Venâncio 3000 - Brasília - DF

Tel.: (061)224-8171 - Fax: (061)226-0792

KIT PARA MONTAGEM E DESMONTAGEM DE
RODAS DE ALUMÍNIO E CROMADAS PARA CAMINHÃO

O Bead Savers System foi

criado especialmente para

proteger as rodas de alumí-

nio além das cromadas e de

aço na montagem e des-

montagem dos pneus. O kit

contém 7 ferramentas acondi-

cionadas em uma prática male-

s. Acompanha também, uma

fita de vídeo com instruções

de uso.

O Bead Savers System é

recomendado pela GoodYear.

Peça já seu kit.

SERVIÇO PESADO
DE PRIMEIRO MUNDO! 
DESIVIONTADORA

DE PNEUS
BALANCEADORA

DE PNEUS

o Opera com um só homem, sem O Carrinho dispensa carregar
esforço o pneu
3 Não danifica o talão O Balanceamento completo
O Ciclo completo de operação de em 12 segundos
5 minutos 3 Não tem concorrente!

PARA QUALQUER TAMANHO DE PNEU, INCLUSIVE AGRÍCOLA.

FABRICAÇA0 U.S.A.

LP Jedal.Redentor R
TUDO RELACIONADO A PNEUS

Rua Assumpta Sabatini Rossi, 271 - Batistini - S.Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 753-0266 - Fax: (011) 753-0939 - TOLL FREE 0800-190266

A MAIOR RETIFICA DO BRASIL
Av. Francisco Sá, 197 a 251
BELO HORIZONTE - MG
FONE: (031) 292-4040

FILIAIS:
Cel. Fabriciano - Divinópolis - Montes Claros

Muriel Ind. e Com. Ltda. - Tel.: (011) 456-7378 - Fax: (011) 445-3388
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• CEP 01152-000 - Tel: (011) 826 4433 / 826 4432 - Fax: (011) 67 2558
*FILIAIS E ESCRITÓRIOS - Campinas/SP (0192) 32 8100 36 8597 - Campo Grande/MS (067) 384 3421 /

• CulabaiMT (065) 624 8133 - Curitiba:RR (041) 332 0220 332 8669 - Goiânia/GO (062) 261 0399 261 7250 e acessórios
• Ribeirão Preto/SP (016) 626 0408 / 628 7223 - Rio de Janeiro/RJ (021) 233 8196 / 263 0568
•REPRESENTANTES COMERCIAIS - para tratamento• c.. - •
• da rede de ar
• _ . - . . •
•***************** • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • ***************************

DISK GRÁTIS
0800-113585

MONTE SUA GARAGEM
COM EQUIPAMENTOS DA
LEONE
A CASA DOS EQUIPAMENTOS

TUDO, TUDO, TUDO PAR

Equipamentos
para testes e
manutenção

elétrica

MEDIDOR
TOTALIZADOR
controle de
lubrificantes

ELEVADOR HIDRÁULICO

modelos de 3 até 21 ton

MellSTAS

FILTRO PRENSA
filtragem de
óleo diesel

LAVAJATO WAP
Limpeza Pesada

água quente/fria

MATRIZ: Rua Barra Funda, 649 - Barra Funda - São Paulo - SP

382 3669

CALIBRADOR
ELETRÔNICO

PNEUAIR ILHA
para ar ou
nitrogênio

COMPRESSOR
DE AR

várias capacidades

PODE ENTRAR
COM SEU ANUNCIO
.0 RETORNO
E GARANTIDO!

■G‘ft 3

862-0277
SINALIZAÇÃO PARA TRANSPORTE

DE CARGAS PERIGOSAS

33
LIQUIDO

INFLAMAVEL

3 1 203
Êl a C1113110 produções serigráficas

Av. Paulo Afonso, 420 - Bairro Nova Petrópolis
São Bernardo do Campo - SP TEL/FAX (011) 448-1939

o
SERVOIL - COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LIDA.

HÁ 21 ANOS REVENDENDO DIESEL - QUEROSENE -
ÓLEOS COMBUSTÍVEIS - LUBRIFICANTES E GRAXAS

INSTALAMOS EM REGIME DE COMODATO:
TANQUES PARA DIESEL,

FILTRO E BOMBA INDUSTRIAL
TRR - AUTORIZADO PELO DNC

Rua Giovanni Carnovali, 79 - Pq. Bristol - Vila das Mercês - São Paulo - SP
CEP 04191-000 Tel.: (011) 946-2755 - Fax (011) 946-2873

Especiali7ada em Transporte Urbano:

Tráfego (Sintético e Detalhado)
Escalas (Sintética e Detalhada)
Arrecadação/Recebedoria,
Manutenção da Frota;
Abastecimento/Pneus
Materiais/Compras

Distrito Federal
Rio de Janeiro São Paulo
Minas Gerais 13 ahi a

(061) 361-1507 - fax: 234-4987 - Brasília - DF

ESTAREMOS
PRESENTES NA EXPOBUS'96



FERROVIÁRIO Análise

PASSOS DA REAÇAO
A receita cresceu em 1995, mas seis empresas fecham no vermelho.

A privatização em curso cria novas perspectivas

Gilberto Penha

a esteira dos resultados verificados em 1994, ano
marcado por iniciativas políticas das novas admi-
nistrações, visando ajustar orçamentos com pro-
gramas de contenção de custos na CBTE, na

Fepasa e no Metrô-SP. o ano de 1995 transcorreu em meio a
múltiplas dificuldades para o setor ferroviário como um todo.
Como prova disso, Rede. Metrô-SP, Fepasa. CBTE, CETIM e
Trensurb apresentaram prejuízos nos balanços em 1995. Estes
resultados não diferem muito das apurados no ano anterior, quando
apenas uma empresa, a CBTLI, fechou o ano com lucro líquido.
Em 1995. o melhor desempenho do transporte ferroviário apa-

receu no item crescimento real de vendas. 7,40% bem superior
ao precedente. de 4,65% negativos, e que
exprimiu, em termos percentuais, a evolu-
ção das receitas operacionais líquidas em
relação a 1994.
A rentabilidade sobre o patrimônio líqui-

do (-6,03%) - a percentagem que o lucro
líquido representa em relação ao patrimônio
líquido - foi pior que a do ano anterior
(-5,15%). Também o endividamento geral
cresceu. passando de 23,84% para 25,56%.
Isto significa um percentual de 1.72%a mais
que o endividamento representou sobre o
ativo total das empresas. O patamar de end vidamento do setor
praticamente se estabilizou nos anos 1994 e 1995. comparado
com o dos anos 1992 e 1993, quando girava por volta de 50.00%.
A liquidez corrente. de 0,58, esboçou pequena reação quanto

ao ano anterior. de 0,41. Desde 1991, o setor vem apresentando
lenta melhoria no resultado da liquidez ao término de cada ano.
mas ainda conserva o indicador muito abaixo de um.
De qualquer modo, o ano de 1995 distanciou-se bastante do

horizonte vivido pelas ferrovias no começo dos anos 90. Por
exemplo, em 1991. os balanç:os indicavam quadro de insolvên-
cia coletiva, com as empresas enredadas em grandes prejuízos
operacionais e líquidos.
Os primeiros sinais de recuperação do setor surgiram quando.

em 1992, a idéia de privatização das ferrovias co-
meçou a prosperar. No ano seguinte, a expectativa
de -estadualização- das linhas da CBTET devolve
algum ímpeto ao setor, que ensaia tímidos passos
de evolução. Em 1999. o setor registrou prejuízo
sobre o patrimônio líquido de 5,1594, comparados

que fecha o ano de 1994 com com crescimento real da receita de
10,07%, devido à redução de despesas com mão-de-obra contra-
tada, serviços de terceiros e comissionamentos.
Ainda em 1994, a escassez de recursos prejudicou sensivel-

mente a vida econômica das empresas. Foi o caso da CPTM (a
primeira do ranking em 1995), que administrou um apertado
orçamento, cuja receita operacional foi gerada em apenas sete
meses. Com a incorporação da CBTU-SP, a nova CPTM inicia a
operação de parte do sistema de trens metropolitanos das linhas
Leste Tronco (Roosevelt-Mogi das Cruzes), Leste Variante
(Roosevelt-Calmon Viana), Nordeste. Sudeste (yundiaí-
Paranapiacaba ), Oeste (Júlio Prestes-Amador Bueno) e Sul

(Osasco:lairubanaba).
A quantidade de problemas advindos cia

antiga estrutura patrimonial da CBTL--SP
que a nova CPTM assumiu quando da in-
corporação (despesas adrninistrativas sub-
venci) nadas pelo Tesouro do Estado), pro-
vocou em 1994 uma rentabilidade eia re-
ceita negativa, de 36,95%. Em 1995, este
indicador, embora negativo (de 15,04%).
decresceu. Porém. o crescimento de ven-

ffi

está nos
planos do
governo

com 5,33% em 1993.
A contenção de gastos passa a ser um objetivo

perseguido por várias empresas, como o Metrô-SP,

das foi suipreendente: 104,18%, em com-
paração com o resultado anterior (0,00%).

A Fepasa, cuja receita caiu 4,31% em 1994, em comparação
com o ano anterioc conseguiu manter em 1995 o segundo maior
patrimônio líquido do setor, atrás da Rede. A rentabilidade sobre
a receita permaneceu negativa, em nível elevado, tanto em 1994
(211,86%) como em 1995 (508,94%).

Neste ano, o governo do estado pretende inserir a malha fer-
roviária paulista no processo de desestatização em andamento
na esfera federal. A Fepasa e a Rede devem ser simultaneamen-
te transferidas para o setor privado. Como malhas complemen-
tares, a integração deve agregar valor às negociações já
desencadeadas com o setor privado, estando em estudo a alie-
nação dos ativos operacionais da Fepasa e o reclirecionamento
do uso de seu patrimônio imobiliário.

DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO

INDICADOR

Rent. Patr. Líq.

End. Geral

Liq. Corrente

Cresc. Vendas

1.990 1.991 1.992 1.993 1.994 1.995

-42,37 -7,20 -5,04 -10,95 -5,16 -6,03

95,78 49,70 61,22 50,00 23,04 25,58

0,23 0,14 0,13 1,21 0,41 0,58

-8,00 15,29 -14,62 22,41 -4,65 7,40

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1996 99



FERROVIÁRIO
Análise

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

EMPRESAS U (%)

1 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos SP -1,47

2 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. RJ -1,72

3 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ -2,12

4 TRENSURB - Emp. Trens. Urb. P. Alegre S.A. RS -4,31

5 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRÔ SP -8,45

6 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. SP -18,12

As Que Têm Maior Liquidez

EMPRESAS UF (YD)

1 TRENSURB - Emp. Trens. Urb. R Alegre S.A. RS 0,92

2 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos , SP 0,90
1-

3 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. RJ 0,64

4 CBTU - Cia. Brasileira de Trens  Urbanos  RJ 0,60

5 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRÔ SP 0,21

6 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. SP 0,21

A 

Kp. t t deverá integrar o pmjetodc reestrutuntção dos trans-
portes públicos sobre trilhos na wgião de Campinas, por meio
da viabilização do transporte de massa p( \Tf ( eículo Leve
sobre Trilhos) e do reapnweitamento de áreas desativadas.
A Rede, que fechou o balanço de 1994 no vermelho (RS 17

bilha( t), encem)u O exercício seguinte c mi men( )r prejuízo (RS
2987 milhões). A rentabilidade sobre a receita elevada(-149,8811)),
melhorou em 1995 (-356%). embora continuasse negativa. (lua
mudança significativa na estrutura da Rede viria a acontecer em
20 de setembro último, quando o governo federal vendeu a con-
cessão de exploraçáo da Malha Sudeste, da Rede. por anos.
em leda° eletrônico na Bolsa de Valores do Rio.
A Malha Sudeste, com 1.67•1 km de extensa°, de Belo I

zonte ( MC ) a Santos (SE). liga-se a grandes portos: Santos.
Sepetiba e Rio. Suas linhas atravessam quatro estados, respon-
sáveis p( )1- 69(i do PIB brasileiro. Com a sua venda, dois tem
da Rede já estão com as concessões privatizadas, pois em 1996
foram leiloadas as Malhas Oeste e Sudeste.
O único candidato â concessào desta malha. o cons()licio 1RS

Logística, arrematou o lance por ES 888.0 inilhões. A mais mo-
derna malha da Rede t( )ma-se agora a maior fenewia privada da
América Latina. "Eia a ferrovia mais rentavel para o g( tverno. a
que dava lucro", admitiu o ministro Alcides Josó Saldanha, dos
Transportes. Por exigência do edital de privatizada°. o venced(
teria de investir LOS 227 milhões nos seis primeiros anos de
operacao. Mas a NIBR pretende aplicar 1.-SS 350 milhões nos
próximos quatro anos, visando tomar a Malha Sudeste um exem-
plo de redução de custos e de eficiência.
'Com a privatização das ferrovias, o governo vai deixar de

gastar de RS 2 bilhões a RS 3 bilhões por ano-. entusiasmiése
Saldanha. As próximas privatizações previstas acontecerão em
dezembro de 1996 (Malha Sul). em MarCO de 1997 (Estrada de
Fem) Tereza Cristina, conhecida como a ferrovia do Luva°, em
Santa Catarina). e em maio de 199' (Malha N( rdeste).

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

EMPRESAS UF , (%)

1 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ -10,71

2 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos SP -15,04

3 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. RJ -35,76

4 TRENSURB - Emp. Trens, Urb. P. Alegre S.A. RS -100,63

5 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRÔ SP -116,69

6 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. SP .-508,94

Ps Maiores em Patrimônio Líquido

EMPRESAS UF (R$ mil)

1 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. RJ 16.924.626

2 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. SP 7.318.475

3 Companhia Metropolitano S.Paulo - METRÔ SP 5.330.969

4 CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos SP 1.522.732

5 CBTU - Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ 1.069.813

6 TRENSURB - Emp. Trens. Urb. P. Alegre S.A. RS 204.981

No caso da (a )mpanhia Vale do Rio Doce (CVR1)). responsá-
vel pela administração da Estrada de Ferro Vitória—l■linas. que
liga Belo Horizonte a Vitória (80)) km de extensão), e da Estrada
de Feno Carajás, que liga Carajas (PA) ao p(a-to Ponta da Nlitelei-
ra. em Sao Luís (900 km), o ano de 1995 significou 70% ele TKU
(tonelagem por quilômetro útil) transportada no Biasil. Segundo
Jose Carlos Nunes Marreco, diretor da empresa, a \ ale será
privatizada em fevereiro de 1907, conf( mie o cronograma do
BNDES, "e vai conferir maior dinâmica O empresa. uma vez que
as estatais esta() muito presas a uma serie de leis que travam a
sua liberdade gerencial- .

Paia exemplificar o diretor ressalta que hoje a Vale (com 51"
das ações da União) possui um est( que ciii almoxitrilado de LlSS
120 milhões e. de a)rel() eaim a lei n" 8.666 (das Licitações),
para a compra de uma roda de vaga() e necessário realizar
licitaçao pública, publicar edital etc. "E se houvf recurso admi-
nistrativo ou jurídico. o pl.( >cesso será paralisado-, ci )menta. cen-
surando o prazo de compra muito longo imposto a empresa.
"Com isso. cresce o custo do aluo Nadado. quando poderíamos
redilzi-lo pala 1 iSS 40 niilhoes, se pudéssemos realizar este tipo
de compra por telefone.-

A Estrada de Feno Vitória- \linas opera 550 Em em linha du-
pla, dotada de sistema de controle de tráfego, com código de
transmissão de sinais, voz e ciados por computador, em fibra
ótica (20%) cabo coaxial ($0).Em 1995. esta ferrovia movi-
nientc tu 1(12 milhões de toneladas, dos quais 80 milhões de tone-
ladas de minério de feno (da \ale e de terceiros). estimando-se
em iss >00 milhões o Etturamento, ou seja. USS 50 milhões a
mais que em 199+

A Estrada de Fem ) Carajás, em 1005. transportou 49 milhões
de toneladas, das quais. 4 milhões de toneladas de cargas de
terceir( is, envolvendo minério de ferro. derivados de petróleo,
ferro gusa e soja. A rem )via faturou USS 220 milhões, l(P b a
mais que em 190 •



A ATLAS Transportes, empresa
100% brasileira, tem o orgulho
de anunciar o seu segundo
lugar entre as Melhores do

Transporte.
Durante o ano de 1995,

caminhou à frente dos seus
concorrentes diretos,

projetando um futuro cada vez
mais promissor e cheio de

desafios.
Estar entre as melhores é

estímulo para a ATLAS crescer e
contribuir para o

desenvolvimento do transporte
rodoviário de cargas no Brasil.

2° LUGAR COM JEITO DE, 1°.
ATLAS TRANSPORTES, SEMPRE A FRENTE

transportes



A PRIMEIRA LINHA DE LAVADORAS
DE BAÚS E ÓNIBUS EM

4.?
4

1

01111$11111% fia

041 
Malit40410
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Pelo mesmo custo dos antigos modelos de aço galvanizado você tem:
Máquina em alumínio sem problema de corrosão.
Equipamento com 1, 3, 5, 7 ou mais escovas, conforme o
tamanho da frota.
Redução dos custos de manutenção pela eliminação de
redutores (com uso de correias) e do sistema pneumático (o uso
de contra pesos eliminou o uso de compressor)
Economia de água pelo acionamento dos módulos pelo próprio
deslocamento do veículo.

CONSULTE-NOS SOBRE A MELHOR SOLUÇÃO
PARA A SUA EMPRESA

JVA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Rua do Sol, 700 - B.Geraldo CEP 13082-970 Campinas - SP

Fones (019) 257.4551 - 257.4558 - Fax: 257.4714

DDG 0800-133343


